
B A Ñ E S E A S I 

Bañarse con Heno de Pravia 
significa «confort» y bienestar. La 
espuma, con sus Finos aceites, deja 
libres los poros y limpia y tersa 
la piel. Sale usted del baño con el 
cutis suave, envuelto en perfume. 

•laliíiii Heno ile l'mvia 
El aroma que conserva el residuo 
final de una pastilla tiene igual 
intensidad que el perfume de 
una nueva. 
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IN FORMACION DE CATALUÑA 
GERONA 

G e r o n a , 15.—Anoche, cuando se 
d i r i g í a a aldas de M a l a v e l l a el go­
b e r n a d o r c i v i l a c o m p a ñ a d o de l de­
legado de H a c i e n d a s e ñ o r Campos, 
y a l l l ega r a l c ruce de l a car re te ra 
de M a d r i d a F r a n c i a c o n l a de C a l ­
das, u n a u t o m ó v i l de m a t r í c u l a ale­
m a n a que m a r c h a b a a g r a n v e l o c i ­
d a d p o r e n m e d i o de l c a m i n o , o b l i ­
g ó a l c h ó f e r del coche en que v i a ­
j a b a n a hace r u n a r á p i d a m a n i o b r a , 
e m p o t r a n d o e l a u t o m ó v i l en l a c u ­
n e t a p a r a e v i t a r e l choque con e l 
o t r o v e h í c u l o . 

R e s u l t ó h e r i d o de a l g u n a cons i ­
d e r a c i ó n en l a cabeza, d o n B a l d o -
m e r o Campos , e ilesos e l s e ñ o r 
A m e t l l a y e l c h ó f e r de l a u t o m ó v i l 
del G o b i e r n o c i v i l . 

E l s e ñ o r Campos f u é as is t ido e n 
Caldas y t r a s l adado d e s p u é s r. G e ­
rona , donde h o y c o n t i n u a b a en es­
tado sa t i s f ac to r io . 

— E n v i s t a de las denuncias l e c i b i -
das en e l Gobie rno c i v i l y s e o ú n las 
cuales e l genera l B a r r e r a se hal laba 
o c u l t o en esta p r o v i n c i a j l a p o l i c í a 
ha l levado a cabo numerosas gest io­
nes y p r a c t i c a d o r eg i s t ros con resul­
tado nega t ivo . 

—Por la p o l i c í a ha sido detenido 
u n joven h i j o de u n d i p u t a d o y m é ­
d ico zaragozano que desde . lacia va­
r ios d í a s h a b í a desaparecido de la re­
s idencia veraniega de su padre en 
L l o r e t . 

E l j o v e n padece una enfermedad 
nerviosa . 

— C o m u n i c a n de A m e r que e l ve­
c i n o de aquel la locallidad J o é Ploms 
T o r r e n t ha puesto fin a su vida. 
C r é e s e que e l desaparecido Plhins 
a d o p t ó t a n e x t r e m a r e s o l u c i ó n po i 
padecer una enfe rmedad c r ó n i c a . 

TARRAGONA 
T a r r a g o n a , 15. — A n o c h e i n g r e s ó 

e n e l H o s p i t a l , p rocedente de C a l a -
í 'ell , J e s ú s J a rque , de 29 a ñ o s , que 
p resen taba dos graves her idas p o r 
p u ñ a l a d a e n e l v i e n t r e y que le 
f u e r o n p r o d u c i d a s e n r i ñ a p o r un 
desconocido. 

L E R I D A 
Lér ida> 15. — H o y estuvo en l a Co­

m i s a r í a de la Genera l idad el conse­
j e r o re Beneficencia s e ñ o r J o v é Sa-
r roca . 

T a m b i é n estuvo en la Genera i dad 
ana c o m i s i ó n de vecinos de Vi t í a ixa 
para ges t ionar un asunto relacionado 
con l a c o n s t r u c c i ó n de an camino. 

•—Por la p o l i c í a han sido "eniclos 
los reclamados Cruz Morales y Ma­
n u e l Gallego^ los cuales han sido 
puestos a d i s p o s i c i ó n del Juzgado ü e 
esta cap i t a l . 

—Hoy h a n ondeado en el b a l c ó n 
p r i n c i p a l del pa lac io de l a Comisa­
r í a de la General idad, as banderas 
r epub l i cana y catalana, conmemo­
rando a firma del Estatuto, en San 
S e b a s t i á n , por e l Presidente de l a 
R e p ú b l i c a . 

—La P o l i c í a , a tendiendo denun­
cias que le h a b í a n sido fo rmuladas , 
ha prac t icado en esta c iudad y va-
r ioc pueblos de l a p r o v i n c i a regis­
t ros re lacionados con l a supuesta 
pe rmanenc ia del genera l Bar re ra . 

J e s ú s Ja rque f a l l e c i ó a poco de 
habe r ingresado e n e l b e n é f i c o es ta­
b l e c i m i e n t o . 

— U n a c o m i s i ó n de l C í r c u l o de 
Reus h a v i s i t ado a l gobernador c i ­
v i l p a r a p ro t e s t a r de l a c a m p a ñ a 
que u n p e r i ó d i c o de aque l l a l o c a l i ­
d a d viene hac iendo c o n t r a e l p r e ­
t e n d i d o a n t i c a t a l a n i s m o de aque l l a 
e n t i d a d . 

— S e g ú n nos c o m u n i c a n de M o n t -
b l a n c h h a n l legado a u n acuerdo 
pa t ronos y obreros de l a f á b r i c a 
C a r d ú s , y e l lunes s e r á r eanudado 
e l t r a b a j o en aque l l a f a c t o r í a . 

— A i l l e g a r esta m a ñ a n a e l t r e n 
correo V a l e n c i a - B a r c e l o n a , f u é des­
emba rcada u n a s e ñ o r a que h a b í a 
en fe rmado . T r a s l a d a d a a l H o s p i t a l , 
f a l l e c i ó a consecuencia de u n a hf» 
mop t i s i s . 

U n a h i j i t a de t res a ñ o s que v i a j a ­
ba con e l l a , h a sido recogida en l a 
Casa de Benef icenc ia en t a n t o no 
l a r ec l ame su pad re que v ive e n 
Ba rce lona . 

SANTA BARBARA 
E l pasado s á b a d o c e l e b r ó s e e l ma­

t r i m o n i a l enlace, en l a ig les ia pa r ro ­
q u i a l de esta v i l l a , de l d i s t i n g u i d o 
j o v e n A n t o n i o F e r r é S a b a t é con la 
be l la s e ñ o r i t a P i l a r F igueras F e r r é . 

Bend i jo l a u n i ó n e l reverendo don 
Ja ime S i r i s i - habiendo sido padr inos 
por p a r t e del novio , e l m é d i c o don 
Sant iago Sub i ra t s . y po r p a r t e de la 
novia , l a maest ra nac ional de F a y ó n 
d o ñ a C i n t a F e r r é . Fue ron test igos el 
secre tar io del A y u n t a m i e n t o de esta 
v i l l a - don J o a q u í n T o m á s - y e l secre­
t a r i o de l A y u n t a m i e n t o de F a y ó n , 
don C i r i n o C o r c h ó m 

D e s p u é s de l a ce remonia nupc ia l , 
los novios, con sus f a m i l i a r e s y con­
vidados, se t ras ladaron a l d o m i c i l i o 
de la novia , donde se c e l e b r ó u n es­
p l é n d i d o « l u n c h » , pres id iendo la me­
sa los abuelos de !a novia , don Agus­
t í n F e r r é y d o ñ a Rosa A i x a r c h , y los 
padres de los desposados, don Agus­
t í n Figueras , d o ñ a Generosa F e r r é y 
don A n t o n i o F e r r é . 

Los novios f u e r o n obsequiados po r 
sus n u m e r o s í s i m a s amistades y rela­
ciones con va iosos regalos. 

D e s p u é s de l a f ies ta , l a f e l i z pa­
re ja s a l i ó en v ia je de novios para dis­
t i n t a s capi ta les . 

Deseamos a los r e c i é n casados to­
da suer te de ven turas en su nuevo 
estado. 

— L a clase a g r í c o l a , que a n t a ñ o se 
resignaba, cruzada de brazos, a pre­
senciar c ó m o las plagas de m a l é f i c o s 
insectos atacaba sus c u l t i v o s h o r t í c o ­
las, hoy ha comprend ido l a necesidad 
de abandonar l a r u t i n a en sus p r á c ­
t icas a g r í c o l a s , rompiendo su pasiva 
ine rc ia , s igu iendo los consejos y ob­
servaciones de los t é c n i c o s para de­
fender sus cu l t i vos con entusiasmo 
y fe . a f i n de r e d i m i r l o s de las p la ­
gas devastadoras y sa lvar sus cose­
chas empleando los p roced imien tos 
m á s eficaces pa ra ello-

— H a l legado de B e n i c a r l ó , por 
asuntos pa r t i cu la res , e l p e r i t o a g r i ­
mensor de aquel la c iudad don Pablo 
A l b e r i c h . m u y quer ido amigo nues­
t r o . 

— D e s p u é s de pasar breves d í a s en 
c o m p a ñ í a de l a f a m i l i a de l a maes­
t r a nac iona l d o ñ a E n c a r n a c i ó n Roda 
L lop i s , ha regresado a Barcelona don 
Paco Pe ra l t a Coromina . amigo nues­
t r o — C -

BADALONA 
Badalona) 15.—La P o l i c í a de esta 

c iudadi s iguiendo sus, act ividades en 
busca de armas y d,e algunos encar­
tados en e l ú l t i m o a lzamien to mo­
n á r q u i c o con t r a el r é g i m e n ^ se per­
s o n ó en l a casa n ú m e r o 34 de la 
A v e n i d a de M a r t í Pujol^ habi tada 
por don L u i s H u m e t P u j o ^ donde 
s e g ú n confidencia^ se p o d í a n guar­
dar armas y munic iones j y habiendo 

encontrado cerrada l a p u e r t a por 
hal larse e l i n q u i l i n o o d u e ñ o en V a i l -
fogonai con e l a u x i l i o de u n cerra­
j e r o se p r o c e d i ó a a b r i r l a p u e r t a y 
penet rando en d icha casa e l agente 
jefe j s e ñ o r R o d r í g u e z , con los agen­
tes a sus ó r d e n e s ) s e ñ o r e s P r i e t o y 
Culebras, y e i gua rd i a m u n i c i p a l 
M i g u e l M u ñ o z , p r a c t i c a r o n u n m i n u ­
cioso r eg i s t ro , dando por resul tado 
el hallazgo de una p i s t o l a Star , ca­
l i b r e 7'6o, cargada con seis - á p s u l a s -
u n cargador v a c í o , o t r o con Ues 
c á p s u l a s , una caja de c á p s u l a s W i n ­
chester, con 49 proyec t i les y un pe i ­
ne con c inco p royec t i l e s t de m á u s e r 
y u n r i ñ e Winches te r , ca l ib re 44, de 
cuyas armas y munic iones se incau­
t ó l a P o l i c í a y con e l acta corres­
pond ien te las puso a d i s p o s i c i ó n de l 
Juzgado. Es de hacer constar que 
d u r a n t e él r eg i s t ro no se encontra­
r o n documentos comprometedores 
n i o t ros objetos de l i c t ivos , m á s que 
los expresados.—C. 

MASNOU 
E l A y u n t a m i e n t o t e l e g r a f i ó al se­

ñ o r M a c i á f e l i c i t á n d o l e por l a apro­
b a c i ó n de l Es t a tu to . As imi smo lo h i ­
c ie ron el pres idente de la B i b l i o t e c a 
Encic o p é d i c a , s e ñ o r V i l á Arenas, y 
e l h i j o del au to r de « E l Trovador Ca-
t a l á » , l i b r o que e n s e ñ ó a leer y amar 
la lengua catalana a l a ac tua l gene­
r a c i ó n , en las escuelas del Estado en 
C a t a l u ñ a . 

— S á b a d o y domingo, con m o t i v o 
del E s t a t u t o y de las fiestas conme­
mora t ivas de Rafael de Casanova, se 
v i e r o n muchos balcones con colgadu­
ras. A n t e la estatua de Casanova. en 
el j a r d í n Fe r r e r . p r o n u n c i ó un dis­
curso el m i e m b r o de la U n i ó n Cata­
lan i s ta don J o s é G r a n t y Sa'a. 

^ E l alcalde, s e ñ o r F e r r e r Sust, f ué 

S A L L E N T 
Se ha celebrado con extrn J 

b r i l l a n t e z la Fiesta Mayo! Ínatia 
E l domingo l lov ió un pocñ 

t e rmi tenc ias , pero poco inVCOn " i -
la b r i l l a n t e z de la f iesta yG ê -

Se n o t ó la presencia de 
s í s i m o s forasteros, destacan^ ero-
t ingu idas personalidades 
don Pedro R i e r a V i d a l , i n ^ g c ^ 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a y d i n n V ^ r 0e 
Toledo, y don A n t o n i o Gran ^ p0r 
profesor de p r i m e r a e n s e ñ a n ei| 
Biosca ( L é r i d a ) y a lma del M L dfc 
r i o e s p a ñ o l . W a g ^ 

— A n t e n local atestado de o 
te . la c o m p a ñ í a l í r i c a de J0Q¿ TT' 
mona r e p r e s e n t ó en el teatr A 
Ateneo C a t a l á n «La Verbena de -
P a l o m a » y « L a L e g i ó d 'Honor» U 

F u é u n é x i t o de toda la corrin -
y e l t enor Carlos Vives se hizo acr!^ 
dor de una o v a c i ó n . 

— L a c o m p a ñ í a de v a r i e t é s Car 
P r u n é s d e b u t ó admirablemente 
e l T e a t r o Cine Compta l hac i en f 
las de l ic ias de l p ú b l i c o la hermr 
vedet te P i l a r Cario- . n e r m ^ 

— E s t a d í s t i c a de lectores y o b r -
l e í d a s d u r a n t e el pasado mss de age^ 
to en nues t ra B ib l io t eca Populai'" 
Lectores de ambos sexos que han 
concur r ido a la Sala de lectura 789-
al Servic io de p r é s t a m o , 560; totp 
1.344 lectores. Revistas leídas, no 
v is i tan tes . ?3; nuevas inscripciones 
once. 

Obras l e í d a s en la Sala de lectura 
425; a l p r é s t a m o , 444. Total , 87(j 
obras l e í d a s . — C . 

a r e c i b i r a los par lamentar ios cata­
lanes a l a e s t a c i ó n de Mora la Nueva-

—De regreso de su viaje , se ha po­
sesionado nuevamente del Juzgado el 
juez p r o p i e t a r i o don :Pedro Grau 
P a g é s -

— L a p ian i s t a alemana N i e Bauer 
y _ el v i o l i n i s t a M a r t í C a b á s cosecha-
r ó h grandes aplausos en el concier­
to celebrado en el s a l ó n de fiestas 
del Casino, donde fué , t a m b i é n , muy 
aplaudida yr f éT ic i t adá la v ' f la de 
nueve años M a r í a G ü e l l Querol en 
el r e c i t a l de piano. Teresa Daniel 
«Miss E s p a ñ a » , que t a m b i é n actuó, 
f ué obsequiada con una cena. 

V I A D E P O I 
BOXEO 

L A «COLA» DEL METEORO 

¿Se acuerdan ustedes de Ara y Tunero? 
Anteanoche sal imos de la M o n u 

m e n t a l casi con l a aurora . Desde l ú e 
go. a farolazos, como en e l famoso 
Rosar io . Y p o r e l lo no pud imos decir 
nada de l a « d e s c o m u n a l » pelea l i b r a ­
da po r A r a y T u n e r o en nues t ra ed i ­
c i ó n a n t e r i o r . 

Es ta « p e l e a » h a b r á dejado recuer­
do. Se han v i s to combates peores y 
m u e r o m á s decepcionantes que és­
t e , s in embargo; pero e l p ú b l i c o no 
se los p o d í a t o m a r t a n a m a l senci­
l l a m e n t e porque no esperaba t an to ds 
ellos. 

D i g a m o s lo que esperaba de é s t e 
e l p ú b l i c o . E s t á e sc r i to en pocas pa­
labras : esperaba que A r a env ia ra a 
l a r e g i ó n de los s u e ñ o s a Tunero , e l 
i nvenc ido c u b a n i t o a qu i en por esta 
c i r c u n s t a n c i a ya se le va teniendo 
«rgana», o que Tunero , cor tando de u n 
ta jo e l r enombre y l a ca r re ra p u g i -
l í s t i c a de A r a . pus ie ra a é s t e k* o. 

S i t e n í a derecho a esperar esto, 
p o r p r o p i a c o n v i c c i ó n de cada cua l , 
m a y o r m e n t e lo t e n í a p o r l a propa­
ganda que cada uno de los p ú g i l e s 
h a b í a hecho a esta idea, antes de l 
m a t c h . Luego al p ú b l i c o no se le pue­
de m o t e j a r de demasiado e x i g e n t e 
Y es aue en todas las cosas hace f a l ­
t a c i e r t a mesura, s i no se quiere que 
las c a ñ a s se t o r n e n lanzas. A este 
combate se le h a b í a dado mucha 
m á s i m p o r t a n c i a que la que t e n í a en 
r i g o r . V é a n s e las consecuencias. 

* 
í; !'• 

A d m i t a m o s l a buena fe que la p re ­
p a r a c i ó n de A r a para este m a t c h 
e r a consecuencia de caUf ica r a T u ­
nero como u n adversar io verdadera-
m o n t e m i h ' e . Es probable que po r 
e l l o l l ega ra el c a m p e ó n de E u r o p a a 
u n sobreen t renamiento . el peor m a l 
que le puede o c u r r i r a un p ú g i l ; pe-
vo el lo no ex ime a A r a de sn resnon-
- a b i l i d a d p a r a con el p t íbHco . Por 
o t r a par te , e l sobreen t renamien to es 
en muchas ocasiones, la i u s t í f i c a c i ó n 
de los der ro tados . Y aunaue A r a no 
se encuentre , n i mucho, menos en 
este caso preciso es reconocer aue 
su f o r m a al puMr al rinof de la Mo­
n u m e n t a l d is taba mucho de ser la 
que coresnonde a u n pnsr í l de su ca­
t e g o r í a aue se es t ime medin^am^nte . 

¿ N o s e r á que A r a h a efectuado, 

en poco t i e m p o , demasiados comba­
tes? E l m e j o r hombre se res iente 
de l a r e p e t i c i ó n de peleas, aunque 
sean con adversarios de poca cate­
g o r í a , y conste que A r a ha t e n i d o 
m á s de ca l idad que de poca a l t u r a . 

N o nos e x t r a ñ a r í a que e l « s u r m e -
n a g e » de A r a p r o v i n i e r a , no d e l ex­
ceso de p r e p a r a c i ó n solamente para 
este m a t c h con Tunero , s ino t a m b i é n 
de l a que ya representa de p o r s í 
l a c e l e b r a c i ó n de numerosos comba­
tes en breve espacio de t i e m p o . 

Como no conocemos si e l r é g i m e n 
de v ida o depo r t i vo de A r a es el 
que conviene a su c a t e g o r í a de pu ­
g i l i s t a , nos abstenemos de p r o f u n d i ­
zar en este aspecto. U n i c a m e n t e de­
bemos r e m a r c a r que para el 12 del 
p r ó x i m o mes t i ene A r a o t r o comba­
te , en Zaragoza, donde los paisanos 
exigen, y nada menos que an te l a 
roca de Thomas. 

E l c a m p e ó n de Eu ropa debe m i ­
r a r e l t e r reno que pisa^ 

• 
« * 

D e l A r a que v imos ante S p o r t i e l l o 
a l que b o x e ó anteanoche con Tune ro 
hay u n abismo. L a d i f e r enc i a de pe­
gar r a p i d í s i m o a pegar l en to . L a de 
pegar preciso a no ace r t a r los «en­
v íos» . La de saber e n t r a r con rapidez 
s e r í e s al cuerpo a no recordar las s i ­
qu ie ra . 

No se nos d iga que todo e l lo era 
consecuencia de t emer la derecha de 
Tune ro . E l l o t e n d r í a e x p l i c a c i ó n en 
c i e r t a p a r t e d e l m a t c h ; no luego, 
cuando ya esta derecha h a b í a l legado, 
y a lguna vez con p r e c i s i ó n , s in que 
causara t r a s t o r n o a lguno al jace-
tano. 

E n cuanto a l cubano, r ep i t amos 
nues t ra i m p r e s i ó n de o t ros comenta­
r ios anter 'ores : P ú g i l mediocre co­
mo esgr imis ta , t e m i d o con r a z ó n por 
su golpe, pero temeroso é l a su vez, 
y con exceso, no ya ante A r a . sino 
ante cua lqu ie r , de los adversarios 
que ha tenido. 

E l af ic ionado as iduo recuerda se­
g u r a m e n t e que no s iempre h a e n t u ­
s iasmado T u n e r o , p rec i samente por 
s u aparen te f r i a l d a d pa ra " r e m a t a r " 
a l adversar io , e n m o m e n t o s p r o p i ­
cios, que n o es s ino l a consecuencia 
de ese exceso de p r e c a u c i ó n , t á c t i c a 
d e t e r m i n a d a o como quiere l l a m á r ­
sele. 

• T u n e r o , a n t e A r a , m a n t ú v o s e s i em 
pre a l a expec t a t i va de u n f a l l o de 
su adversa r io p a r a poder " c o n t r a r " 
sobre seguro. Y l a e x a s p e r a c i ó n de l 
p ú b l i c o l l e g ó a su m á x i m o prec isa­
m e n t e e n los m o m e n t o s e n que A r a , 
que m a n t u v o l a i n i c i a t i v a de l a taque 
cons tan temente , p a r e c í a d a r a l m o ­
reno l a o c a s i ó n de c a m b i a r de a c t i ­
t u d ; f u e r o n i n ú t i l e s estas t e n t a t i v a s 
de A r a . T u n e r o e m p e z ó y t e r m i n ó e l 
m a t c h c o n l a m i s m a reserva. C o n 
l a m i s m a de s i empre . 

A s í nos parece que n o se l lega , a u n 
c o n t a n d o c o n u n g r a n " p u n c h " . Po r 
e l b i e n de T u n e r o , que n o nos es 
a n t i p á t i c o n i m u c h o menos, d e s e a r í a ­
mos equivocarnos . 

L o que n o concebimos es que e n 
u n m a t c h e n que so lamente u n o de 
los advex-sarios l l e v a e l a taque, c o n 
m a y o r o m e n o r p r e c i s i ó n , en que é s ­
te m i s m o es e l que consigue d o m i n a r 
po r e l golpeo, l l egando , como en e l 
sexto asal to , ar poner en d i f i c u l t a d a l 
an tagen i s t a , se pueda da r m a t c h n u ­
lo . So lamente a d m i t i m o s u n a deci ­
s i ó n a s í c u a n d o los jueces se co loca­
r a n e n u n p u n t o de v i s t a m u y d i s t i n ­
t o a l que deben tener , y f a l l a r a n el 
n u l o c o m o u n cast igo a l me jo r , p o r 
no h a b e r l o hecho t o d o l o b i e n que 
se esperaba de él , y u n p r e m i o a l 
c o n t r a r i o , p a r a m a y o r m o r t i f i c a c i ó n 
de a q u é l . 

Este es e l caso de l comba te A r a -
T u n e r o . Pese a t odo e l eno rme f r a ­
caso de l a pelea, h a b í a u n vencedor 
a pun tos , y é s t e e ra A r a . 

M . 

TÍPICA 
LAS CARRERAS D E L A JORNADA 
DE AYER, CONSTITUYERON UN 

E X I T O D E P O R T I V O Y ESPEC­
T A C U L A R 

U n a concur renc ia bastante nume­
rosa, u n a tarde de ca lor y u n exce­
lente p rog rama que c o n s t i t u y ó u n 
é x i t o espectacular y m á s a ú n , u n 
é x i t o depor t ivo , tanto por la cant i ­
dad y ca l idad de los caballos pa r t i ­
cipantes como por lo competidas 
que fueron todas las carreras, debi­
do a l acierto con que fueron s e ñ a ­
lados los « h a n d i c a p s » . 

Los resultados de la r e u n i ó n fue­
ron lo? s iguientes . 

apremio E s p a ñ a » . Dis tanc ia 2.500 
metros: 

P r i m e r o , «Te r r ib l e» , de J. Guasp, 
conducido por M Guasp. en 4 m i ­
nutos 49 s.; «Amor» , de B. Nadal, 
conducido po r A . R i p o l l , en 4 m i n u ­

tos 49 s. -8-10; • tercero, «Conde», de 
A. Riera , conducido por A. R i p o l l ; 
cuarto, «Litr i», de B. Bestar, condu­
cido por J. B o r r á s . 

Ganador, a TIO; colocados, I ' IO. 
Segundo colocado, d e v u e l t a , l a 
apuesta. 

« P r e m i o B u f a l i u y » . Dis tancia 3.100 
metros: 

P r i m e r o , «Veni , V i d i , Vic-i», de G. 
T a r o n g i , conducido por F. Grac lan i , 
en 5 m . 05 s.; segundo, «Bened íc t i -
ne» , de A. Fuster, conducido po r 
A. Guasp, en 5 m . 06 s.; tercero, 
« U r a ñ u s » , de J. Vaquer, conducido 
por A. R i p o l l , en 5 m . 08 s.; cuar to, 
« D ' A r t a g n a n » , de l a s e ñ o r i t a J. Co l l , 
conducido por Sobrecases, en 5 m i ­
nutos 10 s.; qu in to , «Romil l i» , de 
J. Mas, conducido por F . R e c a s é n s , 
en 5 m . 34 s. 

Ganador, 13'40; p r i m e r colocado, 
2'80. Segundo colocado, VSO. 

« F r e m i o B o r d e t a » . Dis tancia , 2.500 
metros: 

P r i m e r o , « J a u m e t I», de J. More , 
conducido p o r e l p ropie ta r io , en 
5 m . 18 s. 8-10; segundo, «Areu», de 
J. Serra, conducido por E. Esclusas, 
en 5 m . 17 s. 5-10; tercero, «Negro», 
de M , J i m é n e z , conducido por J. Ji­
m é n e z , en 5 m . 21 s.; cuarto, «Cirio»-
de J. E s c u d é , conducido por J. Cas­
t ro , en 5 m . 22 s.; qu in to , «Care to», 
de J. Prades, conducido por el pro­
p ie ta r io , en 5 m . 39 s.; sexto, « P u v i -
11a», de E. Riba, conducido por J. 
M a r v á , en 5 m 52 s. 

« P r e m i o Camelia II». Dis tanc ia 
3.500 metros: 

P r i m e r o , «Vil lajoise», de A. Fuster, 
conducido por S. Fuster, en 4 m i n u ­
tos 54 s.; segundo, «Vían», de J. Ca-
ñ e l l a s , conducido por el propie ta­
r io , en 4 m . 54 s. 3-10; tercero, «Vi-
n i c i u s » , de G. F e r r á , conducido po r 
Courtade, en 4 m . 57 s.; cuar to, 
«Dun le Roí», de B. Monner , condu­
cido por Graciano, en 4 m 57 s. 9-10. 

Ganador, 2'70 pesetas; p r i m e r co­
locado, USO; segundo colocado, 1'50. 

« P r e m i o S a l m e r ó n » . Dis tancia 2.800 
metros. 

P r i m e r o , «Sir L e y b u r n » , de A. Es­
tradas, conducido por M . Guasp, en 
4 m 35 s.; segundo, «Ur S a m » , de 
J. Á r r o m , conducido por Courtade, 
en 4 m . 35 s. 4-10; tercero. «Violet te 
B lau» , de l a s e ñ o r i t a J. Col l . condu­
cido por Sobrecases, en 4 m 37 s.; 
cuarto, « T n m m y » , R Recasens, con­
ducido por R. Recasens í h i i o ) , en 
5 m . 21 s. 

Ganador, 4 pesetas; p r i m e r coloca­
do, 1'50; segundo colocado, 1'50. 

Para e l domingo sé anuncian las 
siguientes carreras: 

« P r e m i o G r a c i a » , pa ra caballos de 
fuera C ó d i g o . « P r e m i o Madurell», 
para caballos de velocidades míni­
mas de 1 m 35 s. « P r e m i «Nestle», 
pa ra caballos que no hayan ganado. 
« P r e m i o Bost» , para caballos de 
1 m . 32, y « P r e m i o Gabriel Ferrá», 
para toda clase de caballos. 

LAWN - TENNIS 
E L P R I M E R CONCURSO INTERNA­

CIONAL DE S'AGARO 
C o m e n z ó ayer a cobrar in terés la 

c o m p e t i c i ó n que se e s t á desarrollan­
do en las pistas de S ' A g a r ó , y que 
a u m e n t a r á hoy de modo extraordi­
n a r i o ante e l p rog rama de partidos 
que ha sido confeccionado, en el que 
figuran casi todos los jugadores de 
p r i m e r a c a t e g o r í a inscri tos en este 
torneo in t e rnac iona l de nuestra cos­
ta brava. 

Damos a c o n t i n u a c i ó n los resulta­
dos registrados ayer: 

Campeonatos 
A. S u q u é vence a J. Caries. por 

6-3. 6-1 
E. C a l v ó a B. P u i g g r ó s , por 6-3, 6-'• 
S e ñ o r i t a s Tor ras y Juan ico a 

ñ o r i t a s M . P u i g g r ó s y Fi ta , Por 
6-1, 6-1. 

C r i t e r i u m 
J. Caries vence a L . Iglesias, por 

6-0, 6-1. 
L . Caries a L . F i t a , por 6-4, 6-0. 
E. C a l v ó a L . A. V i ñ a m a t a , P0 

6-1, 6-3. 

ATLETISMO 
F E S T I V A L D E L C. D . J U P I T E R 
E l p r ó x i m o d o m i n g o a las ^ j ^ J 

l a m a ñ a n a y e n e l campo de fu 
de l C. D . J ú p i t e r (cal le U u l l ) , 
c i ó n a t l é t i c a de este c lub celeor 
u n m a t h a t l é t i c o con l a U n i o n 
n ó s t i c a y E s p o r t i v a de ^ bas; 
e f e c t u á n d o s e las siguientes P ^ ! vo5 
80, 800 y 3,000 met ros lisos y reJe 
o l í m p i c o s . , - t í v ^ 

D u r a n t e e l t r anscurso del íes ^ 
h a r á su p r e s e n t a c i ó n l a seccio 
m e n i n a del C. D . J ú p i t e r . ^ 

Como final de l a r e u n i ó n dos c j ^ , 
pos femeninos de l A t l a s Cluo 
b r a r á n m i ^ ^ 

Anunciar -n E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 
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N O M B R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

DE NUESTRA COLABORACION 

r i FTiKMBRE DE SEGUNÜO AMOR 
D A N T E V LA N I Ñ A 

•f iaros, a t e o i t o s d í a s paduanos de l 
^Jal de sep t i embre ! C u a n d o se h a n 
vivido es d i f í c i l e s ta r c o n los e r u d i ­
tos que n i egan o reducen aque l "se-
^ / j o a m o r n o v e l " de D a n t e , m a n - ' 
tenido por o t ros sobre u n t e x t o de 
1565 y las t r ad i c iones de l a o i u d a d . 
gs preciso veni?', v o l v e r a Padua e n 
gste pun to de l a rueda de l a ñ o , e n ­
tre les calores que se v a n y l a sor­
presa de los p r i m e r o s f r í o s p a r a a b r i r 
gse l i b ro de las canciones a M a d o n a 
pietra. 

1306. Y a los "b l ancos" h a n s ido 
derrotados; B e a t r i z h a m u e r t o ; e l 
destierro h a v e n i d o : l a " D i v i n a C o ­
media" e s t á pensada. 

Lejos de F l o r e n c i a , e l poe ta h a 
perigrinado t r i s t e m e n t e de c i u d a d e n 
ciudad. E n noches sob rehumanas , 
con fat igas, proezas, a v e n t u r a s y 
claridades i n a u d i t a s de l á n i m o h a 
realizado e l s u m o v i a j e i n t e r i o r , p a ­
ralelamente a las j o r n a d a s de su 
temporal desventura . E n e l pape l l a 
"Comedia" no e s t á a cabada y n i s i ­
quiera e s t á t e r m i n a d o e l l i b r o de l 
"Inf ierno", pero D a n t e h a a n d a d o y a 
todo e l c a m i n o del poema e n este 
año 1306. 

Parece l a h o r a de u n reposo y de 
un i n t e rmed io . E l d o l o r de l des t ino 
se ha i d o m i t i g a n d o e n V e r o n a , ba jo 
el techo e s c a l í g e r o . E n 1306 le r e c i ­
ben e n su pa l ac io los C a r r a r a , s e ñ ó -
res de Padua. L a h o s p i t a l i d a d s e ñ o ­
ril., e l c l i m a s u a v e » i n s id io so y p a l ú ­
dico, l a t i e r r a y e l c ie lo , m u e l l e s y 
regalados, le acogen. P o r u n lapso, e n 
una t r egua del d o l o r y de los a r d u o s 
afanes in t e r io re s , a l g ü e l f o d e r r o t a ­
do, a l h o m b r e d e l p a r t i d o p o p u l a r l e 
va a s u s t i t u i r e l g e n t i l h o m b r e . E n 
Dante , nunca m u e r e e l noble , e l c a ­
bal lero, e l v á s t a g o de u n a fina es­
t i rpe donde q u i z á se o c u l t a t o d a l a 
nos ta lg ia de u n a j u v e n t u d co r t e sa ­
na con t r i u n f o s , galanteos , to rneos , 
c a c e r í a s . . . E l s i empre se p r e c i a de 
conocer las elegancias, de t a ñ e r e n 
l aúd u n a e s t ro fa a l a p rovenza l , de 
entender de galgos, ha lcones , juegos 
de a rmas , blasones y g e n e a l o g í a s . 
Para aque l mozo g ü e l f o de F l o r e n c i a 
—"degl i A l d i g h i e r i " — ¿ n o h a p a -
s a ñ o j a m á s e l s u e ñ o g i b e l i n o de ser 
u n joven p r i n c i p a l que y a de m o n t e ­
r ía en e l florido c o r t e j o de l e m p e r a ­
dor? 

Este t i e m p o , este c o m p á s de Padua 
¿no e ra c o m o e l í n t i m o r e t o m o a 
las tensiones de a m o r y c o r t e s í a ? Es 
— d e c í a m o s — e l o t o ñ o de 1306. B e a ­
tr iz ha m u e r t o hace diez y seis a ñ o s . 
Dante c u m p l e los c u a r e n t a y u n o . Y 
son ya va r ios meses que h a v i s t o , e n 
la c l a r i d a d de u n p r a d o de flores, e n 
los balcones de u n pa l ac io , e n l a 
sombra de u n t e m i d o a P i e r i n a de­
gli Serovegni . Pero t a m b i é n l a h a 
hablado, l a h a m i r a d o de cerca has ­
ta e l f o n d o de los o jos garzos, h a 
sentido su voz p l a t e a d a y esquiva. 
Es noble. D e u n a es t i rpe , de u n a e le­
gancia que B e a t r i z l a du lce n o t e n í a . 
Ha c u m p l i d o los v e i n t e a ñ o s . Es fi­
na, exac ta c o m o u n l i r i o r e a l , de u n a 
belleza p u r a y d i a m a n t i n a , pe ro e n 
sus ojos h a y c o m o u n d u r o " n o s é 
qué" que n o t e n í a n aque l los dulces 
ojos del p r i m e r a m o r . " P i e t r a " , "P i e ­
t ra" . . . E l l a se l l a m a " P i e t r a " . 

- * * » 
Grande y segunda adolescencia d e l 

nombre, edad pe l ig rosa . . . B u r l a , b u r ­
lando c o m e n z ó , c o m o s i f u e r a o t r a 
vez e l p r i m e r o , este segundo a m o r 
novel, esta secreta "segunda v i d a 
nueva". ¡ Q u é m a l a cosa es e n estos 
Ca50s tener ce rca u n a m i g o bueno, 
inteligente y d ó c i l , u n o d ispues to a 
oír, uno de l a m i s m a c i u d a d n a t i v a , 
Ĵ no que comprende , u n o que le c o n o -
06 bien a uno , u n o c o m o G i o t t o ! 

Pues e n Padua , m i e n t r a s D a n t e es-
en Padua, ¿ q u é c r e é i s que e s t á 

Pintando G i o t t o ? Pues e s t á p i n t a n -
ao la c a p i l l a de los Sc rovegn i , l a ca ­

pilla oe casa "de e l l a " , e l p e q u e ñ o , 
^ r a v i l i o s o t e m p l o de N u e s t r a Se 
"ora de l a A r e n a . E l e r u d i t o r i & u r o -
¿J10 quiere figurarse aquel las h ú -
Z-***^. vagorosas m a ñ a n a s de l a p r i -
r r ^ e r a de Padua , e n u n desas imien-
c u / ^ a n t a d o de sol y de neb l inas , 
^ n d o G i o t t o e s t á p i n t a n d o celestes 
can ^ CUando D a n t e le e x p l i c a u n a 

"c ion , cuando h e a q u í que e n t r a , 
^ s u i d a de sus d u e ñ a s , p o r l a p u e r -
cj0 se c o m u n i c a c o n e l p a l a -
d o r A 1 6 1 ^ Sc rovegn i . r u b i a , b l anca . 
vieruT1' vest ida de p l a t a y a z u l , que 
0 i n w a ver " ^ m o v a " l a o b r a de l 
observ' e r u d t o y e l c r í t e o de a r t e 
ber ^ ^ W e G i o t t o , a pesar de h a -
loscoí!0100 en Padua . seguramente , 
^ o r t í i 03 del P ^ t a . n o f u é n i m u y 
k "TV?340 ^ n i i i y fiel a las idea^ de 
S e t n o ^ C o m e d i a " a l p i n t a r e l i n -
si eü/^11 c a p i l l a . ¡ P e r o , s e ñ o r , ¡HaS n o O b l a b a n de l i n f i e r n o ! 

^ « a n de u n a a n g é l i c a be l leza! 

Y p o r esta vez s e r í a m e j o r buscar l a 
i n f l u e n c i a de D a n t e A l i g h i e r i e n l a 
p i n t u r a de G i o t t o , e s t u d i a n d o e l m á s 
be l l o y ser io r o s t r o de á n g e l , que es­
t á p i n t a d o sobre e l u m b r a l . 

E n la p o e s í a de amor de Dante, 
« t o d o lo que no es B e a t r i z » es esta 
« p a r g o l e t t a » , esta c h i q u i l l a de a l to 
rango, esta d i f í c i l y graciosa c r i a t u ­
ra, esta « D o n n a P i e t r a » que la c r í ­
t i c a no ha i d e n t i f i c a d o aun con se­
g u r i d a d . 

E l episodio leve, confesado en la 
« C o m e d i a » , de Gentucca , la duquesa, 
nos recuerda que a l poe ta no le asus­
taba l a i n f i d e l i d a d y que no le a t r a í a n 
las dal ias m ó r b i d a s y v io len tas , sino 
los botones v i r g i n a l e s de rosa. ¡Qué 
pa labra e l i g i ó ! « P a r g o l e t t a » . . . Parece 
que t o d a v í a uno la s iente susurrar 
a l o í d o en u n o í d o q u i n c e a ñ e r o . P ien­
sa C a r d u c c i que este de la « P a r g o -
l e t t t a » no f u é a m o r d e l des t i e r ro , 
sino a l g ú n a p a s i o n a d í s i m o i n c i d e n t e 
de j u v e n t u d e n l a Toscana. E l l e c to r 
p ro fano p iensa con todo que para 
que u n h o m b r e l l a m e « p a r g o l e t t a » 
t e m p r a n a y b o n i t a a una m u j e r con 
ese acento que t rasc iende a los ver­
sos de D a n t e , no basta que e l la t en­
ga pocos ab r i l e s—y P i e r i n a f r isaba 
ya en los v e i n t e — , es necesario, so­
b re todo, que sobre é l hayan pasado 
algunos o t o ñ o s . Las canciones a la 
« p a r g o l e t t a » son las canciones idea­
les para una c r i a t u r a a l a que e l 
poe ta dob le l a edad. Todo lo que no 
es B e a t r i z es l a . « p a r g o l e t t a » . E l l o 
acontece m a r a v i l l o s a m e n t e cuando se 
ama . d e s p u é s de u n g r a n amor, ya 
c o n v e r t i d o en T e o l o g í a , en s is tema 
p l a t ó n i c o , en a b s t r a c c i ó n embelesada, 
que resuelve toda p a s i ó n rabiosa. E n 
rea l idad , este es e l modo de « s a l v a r ­
se de u n a m u j e r » , m á s que de «sal­
v a r l a a e l l a » , p o r q u e se l a coloca 
f u e r a d e l t i e m p o y d e l espacio, que 
son nues t r a c a r n e y nues t r a t r aged ia . 
E n ©1 o t o ñ o de 1306, B e a t r i z e s t á ya 
m á s a l l á de los amaneceres, m á s a l l á 
de los m e d i o d í a s , m á s a l l á de todos 
los c r e p ú s c u l o s de l a t a rde . De estas 
noches d e l d e s t i e r r o , en que D a n t e 
ha l i b r a d o a B e a t r i z d e l c í r c u l o t r á ­
gico, q u i s i é r a m o s v e r a D a n t e s a l i r 
a l o t o ñ o de Padua s i n t i é n d o s e l i be r ­
tado é l m i s m o , d i spues to a l a t r egua , 
luego de habe r « d a d o a l u z » — a la 
l uz s o b r e n a t u r a l de los c í e l o s — a Bea­
t r i z . M á s t a rde , a c a b a r á de e sc r ib i r . 
Pero, ahora, u n reposo... H a pensado 
su g r a n p e n s a m i e n t o : B e a t r i z es l a 
T e o l o g í a . . . « T u , P i e r i n a , d e g l i Scro­
v e g n i » ; t ú vas a ser el t i empo , e l 
agua, e l c i e lo t e r r e n a l de nubes v i a ­
jeras , l a p i e d r a , las col inas , los e j i ­
dos, e l r a m o fresco y verde, l a som­
b r a d l a espina, l a rosa en su rosal . 

A l h o m b r e que sale de los in f i e r ­
nos t ú l e vas a devo lve r la luz de a l ­
ba, de sol de M e d i o d í a , c r e p ú s c u l o 
de l anochecer, l a t r a g e d i a n a t u r a l y 
humana? Pero ahora vas a ser una 
segunda v i d a nueva, o t r o segundo 
amor novel , o t r a balanza esperanzada 
de l c o r a z ó n . 

*** 
B e a t r i z a D a n t e l e h a b í a quer ido . 

Y era buena y du lce con aquel la d i v i ­
na h u m i l d a d en los hermosos ojos. 
P i e r i n a es l a d i f í c i l , l a arisca, la h u ­
r a ñ a , l a a g r i d u l c e , que deja en la bo­
ca m o r t a l u n dejo d e rosa y de man­
zana. Rub ia , f r í a , con una agreste 
f r i a l d a d , con u n c e ñ o de a r c á n g e l 
gue r r e ro , y e r g u © su t a l l e fino y fuer­
te , que c e ñ i r í a una a r m a d u r a de San 
Jorge. P u r a y v i r g i n a l , s í ; pero con 
carne de h e r o í n a t e r r e s t r e s in p e l i ­
g ro de vo lve r se e t é r e a . A Dan te l e 
gusta r e p e t i r l e : « P i e t r a , P i e t r a , Pie­
t r a . . . » 

« C a n c i ó n : D i q u é s e r á de m í en e l 
o t r o — d u l c e t i e m p o nove l , en que nos 
l l u e v e — e l a m o r a l a t i e r r a desde e l 
c i e lo—si en m e d i o de este h i e l o — 
a m o r me m u e v e y só lo en m í se 
m u e v e . » 

Se ha i d o e l verano. Ya no cantan 
las aves. N i n g u n a cosa e n la N a t u ­
raleza da s e ñ a l e s de amor. E n N o ­
v i e m b r e , en D i c i e m b r e , en Enero , el 
a m o r de D a n t e se consume y embr ia ­
g a p o r los frescos ab r i l e s de l a « P a r ­
g o l e t t a » . 

A lo l a r g o de las calles de arcos 
de p i ed ra , a n t e las c a m p i ñ a s vapo­
rosas, bajo los ú l t i m o s cielos res­
paldados de S e p t i e m b r e , se perc iben 
m á s paduanas que nunca estas can­
ciones. 

U n a vez e l poeta nos dice; «1.a 
m u j e r es a g u a » y sen t imos su verso 
que suena sobre el ancho paisaje. D e 
Padua a Venec i a l a t i e r r a , seducida 
por e l agua, es el g i g a n t e entregado 
a la n i ñ a , que can t a y r í e y ba i l a y 
s u e ñ a y j uega como e l agua. Se p i e r ­
de l a t i e r r a en e l agua como la ca­
beza de l enamorado. P r i m e r o , en la 
c iudad , e l l a — e l agua—se hace todo 
lo sinuosa que puede en t r e e l r i g o r 
de los canales y , luego, ex t r amuros , 
en cuanto le d a n campo y margen , 
i n i c i a ins inuaciones de charcas en la 
h i e r b a m u l l i d a , coqueteos de cursos 

l) I s c o s 
1 A F E L I C I D A D 

D E L P i ; t H L O 
C o n j o r m é m e n o s con l o g r a r una 

f e l i c i d a d r e l a t i v a , u n suspi ro y u n a 
b r i zna de f e l i c i d a d . L a f e l i c i d a d ab­
solu ta só lo es el p r e m i o que da la 
conciencia a los seres esencia lmente 
jus tos , l imp ios de pecado. Y no hay 
nadie — ya es sabido — que pueda 
t i r a r la p r i m e r a p i e d r a . E l h o m b r e 
no puede ser fe l iz m á s que de dos 
maneras : o s a b i é n d o l o couo y ü i c á . i . -
zando la f i losof í a de l a c o n f o r m i d a d 
con su p r o p i o des t ino , p r ó s p e r o o a d ­
verso, o i g n o r á n d o l o todo y pasando, 
resbalando, por esta v ida i nconsc i en ­
temente , s in penas n i g lo r i a s . S i el 
pecho no se e n t u r b i a con la soberbia 
de las grandezas ajenas, la c o n d i c i ó n ! 
del hombre es apacible y sabia. S i l a 
env id i a le quema las e n t r a ñ a s con u n 
fuego len to i n t e r i o r i n e x t i n g u i b l e , la 
f e l i c i d a d no puede ex i s t i r . ¿ Y c ó m o 
se le ha ofrecido esta f e l i c i d a d a l 
pueblo? 

Se le ha b r i n d a d o como lo m e j o r 
y m á s a t r ayen te de cuan to p o d í a po­
nerse delante de sus ojos m o r t a l e s 
p a r a que lo cod ic ia ra . Nad ie acos­
t u m b r a a creerse fe l iz con lo que es 
y con lo que t i ene . As í , l a esperanza 
de la f e l i c i d a d consiste g e n e r a l m e n ­
te en desear lo que no se t iene y en 
querer ser lo que no se es, m e j o r a n ­
do de c o n d i c i ó n s i empre . Los Gracos 
qu is ie ron dar le f e l i c i d a d a l pueb lo y 
l u c h a r o n , como Espar taco , p a r a r e ­
d i m i r l e de su se rv i l i smo forzoso. Los 
d é s p o t a s y los t i r a n o s apa lea ron a l 
pueblo p a r a someter le m á s . E l p r e ­
t o r i a n i s m o r o m a n o f u é u n l a t igazo 
cons tan te p a r a la e n t r o n i z a c i ó n de l 
derecho y de las leyes, c o n t r a los de­
rechos i nd iv idua l e s . E l derecho c l á -
sioo es l a ley j u s t a y sabia. E l dere­
cho de gentes, el derecho n a t u r a l , no 
existe en esa l e g i s l a c i ó n f o r m i d a b l e . 

E n E s p a ñ a e l leg is lador h a s ido 
reacc ionar io , salvo excepciones v a ­
l ientes y m a g n í f i c a s . Las m o n a r q u í a s 
h a n m i r a d o la f e l i c i d a d de l pueblo 
a n o n c b d á n d o l e p a r a que n o se des­
p i e r t e n i recobre s u concienc ia socia l . 
Y l a h i s t o r i a de sus va l idos , que es 
l a h i s t o r i a de sus gobiernos, demues­
t r a que buscaron s iempre el c a m i n o 
de l a f e l i c i d a d a base de l a m o r d a z a , 
d e l t o n o m e n o r y de la so rd ina . L o 
c u a l quiere dec i r que é l b ienes tar de l 
pueblo estuvo ausente de sus p r e o c u -
pacions fundamen ta l e s . F e m a n d o V I I 
y sus cantaradas n o e n c o n t r a r o n m e ­
j o r p r o c e d i m i e n t o de buscar l a f e l i ­
c i d a d p a r a el pueb lo que d á n d o l e 
t rompazos y h u n d i é n d o l e cada vez 
m á s hondo en las poderosas t i n i eb l a s 
en que v i v í a . E n su re inado , en e l de 
su v i u d a y en el de su h i j a , loe f r a ­
ses " l a f e l i c i d a d d e l pueb lo" y "nues­
t r o a m a d í s i m o p u e b l o " r e sa l t an en 
cada ac to de p u b l i c o p ro toco lo como 
u n s en t im ien to l ea l . S i n embargo , los 
fus i l amien tos desde el 20 a l 32, Zos 
de l 42, de l 48, de l 54, y las v i c t i m a s 
de l 66 y de Alcolea , expresan b i en 
c l a r a m e n t e que los a u t é n t i c o s a p ó s ­
toles de l a " f e l i c i d a d de l p u e b l o " h u ­
b i e ron de d e r r a m a r su sangre t a n 
s ó l o p o r i n t e r p r e t a r de o t r o modo , 
menos a r b i t r a r i o , el concepto de esa 
f e l i c i d a d . 

N a r v á e z y O ' D o n n e l l , y q u i z á s el 
m i s m o Espar te ro , a pesar de " c ú m ­
plase l a v o l u n t a d nac ioy ia l " , pas to­
r e a r o n esa f e l i c i d a d p o n i é n d o l e por 
a r c á n g e l e s a los pol izontes s in e n t r a ­
ñ a s y a l a P a r t i d a de l a P o r r a . L u e ­
go, la p r i m e r a R e p i i h l i c a , t u v o que 
heredar el desastre de t a n t a i n c i v i ­
l i d a d , y f u é venc ida p o r e l l a . Y es 
que, s iguiendo el e j emplo de los j a ­
cobinos gloriosos de F r a n c i a , c o n v i r ­
t i e r o n l a f e l i c i d a d en l i b e r t a d . Y la 
L i b e r t a d es u n j u g u e t e pe l igroso en 
las manos i n c u l t a s . T a n pe l ig roso y 
m o r t a l como u n h a r t a z g o p a n t a ­
g r u é l i c o en e s t ó m a g o s abrasados po r 
el ayuno . 

N o h a y que e n g a ñ a r a nad ie , y 
menos co lec t ivamente a l pueblo , b r i n ­
d á n d o l e u n a l i b e r t a d t o t a l e i n m e ­
d i a t a y u n a f e l i c i d a d f u l m i n ú n t e . L a 
f e l i c i d a d y l a l i b e r t a d son u n a g r a ­
d u a c i ó n r e g u l a r í s i m a de deseos sa­
t isfechos y de derechos conquis tados . 
Hemos de ser conscientes, honestos 
y puros con nuestros p r i n c i p i o s , y, 
p o r lo t a n t o , no hemos de p r o m e t e r 
pa ra nosotros y p a r a r - - - - 4 - " * seme­
jan tes m á s que u n a l i b e r t a d y u n a 
f e l i c i d a d p r á c t i c a s , h u m a n a s , r e l a ­
t ivas . 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

apenas visibles en el á r e a m á s es­
ponjosa cada vez. A l fin en la ancha 
c a m p i ñ a lisa, el agua aflora a c á y 
a l l á , hace que la t i e r r a se vue lva 
ociosa y se le rebela como una i m a ­
gen, como u n r i n c ó n azul de amor 
que la t i e r r a l levaba d e n t r o y ha sa­
l i d o afuera y ya no se puede conte­
ner. E n e l agua de amor, la t i e r r a , 
anegada, es ya ba je l pe rd ido , l a no 
hay s a l v a c i ó n n i en las velas de los 
navios n i en las c ú p u l a s del h o r i z o n t e 
veneciano. E l paisaje de Padua ya 

DE NUESTRA COLABORACION 

L A C O N F E R E N C i A D E 
O T A W A 

Lo? lectores espafioles h a b r á n J e í -
3o t e l e g T a m a ¿ en la Prensa d i a r i a , 
relat ivos a la Conferencia de Otawa, 
pero en su g r a n m a y o r í a , a l ente­
rarse de que era una r e u n i ó n de de­
legados de los D o m i n i o s y Colonias 
b r i t á n i c a s p a r a adoptar acuerdos 
acerca de las relaciones mercant i les 
entre los diversos p a í s e s cons t i tu t i ­
vos del I m p e r i o b r i t á n i c o y m u y es­
pecialmente sobre tar i fas aduaneras, 
h a b r á n supuesto que ta l r e u n i ó n te­
n í a escasisirno i n t e r é s , si es que te­
n í a a lguno , para E s p a ñ a y los espa­
ñ o l e s . Yer ran , s in embargo, p rofun­
damente los que hayan fo rmado ta l 
j u i c i o . Los citados acuerdos t ienen 
i n t e r é s para todo el mundo , no en 
balde es I n g l a t e r r a una de las p r i -
ntteras Potencias mercant i les de Eu­
ropa, y m u y especialmente para Es­
p a ñ a , ya que el rmper io b r i t á n i c o 
es el p r i m e r cl iente de nuestra pa­
t r i a . Por v í a de a c l a r a c i ó n a ñ a d a ­
mos que e l ideal de la Conferencia, 
ideal no realizado, .hubiese s ido la 
s u p r e s i ó n de las tar i fas aduaneras 
para la i m p o r t a c i ó n de f roduc tos 
imper ia les b r i t á n i c o s en todo el I m ­
per io , y por consiguiente crear una 
s i t u a c i ó n desventajosa a los produc­
tos extranjeros que se i m p o r t e n en 
Ing la te r ra en competencia con los 
de l I m p e r i o ; y a ñ a d a m o s aunque 
—cono no p o d í a menos de o c u r r i r 
dada la d ivers idad de si tuaciones 
g e o g r á f i c a s , ' c l i m a , suelo, etc., dé 
los d is t in tos p a í s e s b r i t á n i c o s — e n 
ellos se producen m e r c a n c í a s , y lo 
que en especial nos interesa, produc­
tos a g r í c o l a s que pueden sus t i tu i r en 
los mercados ingleses a los nuestros. 
Hechas estas advertencias, pasemos 
a examina r lo esencial de los men­
cionados acuerdos en lo que a nos­
otros pueda interesarnos. 

A manera de tratados de comercio 
se especifican en los mismos las d i ­
ferencias aduaneras preferenciales 
que . a f avor de I n g l a t e r r a y sus Do­
m i n i o s acuerdan a q u é l l a y é s t o s . 
As í se establecen convenios de l á 
Gran B r e t a ñ a con Aus t ra l i a , con 
Nueva Zelanda, con e l C a n a d á , con 
A f r i c a del Sur, con Rodesia, con la 
I n d i a y con Ter ranova . Así se esta­
blecen derechos preferenciales en 
cuat ro de estos convenios respecto a 
peras y manzanas, en tres para las 
conservas de estas frutas, en dos pa­
ra las conservas de ot ras f rutas , en 
tres para las f rutas secas que hasta 
ahora pagaban siete chelines por 
50'8 k i log ramos , y ahora p a g a r á n 10 
chi lnes y seis peniques. En cuat ro 
se establece u n derecho de dos pe­
niques por «l ibra sobre el cobre en 
bru to , en l ingotes, barras, etc., siem­
pre que los productos de este meta l 
l o ofrezcan en l a Gran B r e t a ñ a a 
precios que no excedan los m u n d i a ­
les, y en cantidades suficientes para 
atender las demandas de los consu­
midores b r i t á n i c o s . 

Se imponen derechos preferencia-
Ies sobre las naranjas ÍÍ! n a t u r a l en 
tres convenios en el p e r í o d o com­
prend ido entre l de a b r i l y 30 de no­
viembre, de cada a ñ o ; sobre las uvas 
frescas en tres en i g u a l per iodo; y 
sobre las uvas que no sean cu l t i va ­
das en estufa de 1 de febrero a 30 
de j u n i o , en dos convenios. En uno 
sobre melocotones y abridores desde 
1 de d ic iembre a 31 de marzo, y en 
e l m i s m o por e l m i s m o p e r í o d o res­
pecto a las ciruelas. 

A Aus t r a l i a se le prometen dere­
chos preferenciales del 10 por 100, 
entre otros productos, respecto a l 
zinc, y conservas secas; a l C a n a d á 
sobre el p lomo, el z inc y conservas 
de pescado; a Afr ica del Sur sobre 
frutas secas, en conservas s i n azú ­
car, jugos de frutas y patatas. 

De lo que antecede puede deduci r 
el conocedor de estas mater ias los 
d a ñ o s y per ju ic ios que pueden cau­
sar tales convenios a nuestra explo­
t a c i ó n a g r í c o l a y mine ra , piero a u n 
m á s que los males presentes pueden 
temerse los venideros, pues la Pren­
sa e c o n ó m i c a b r i t á n i c a se siente de­
cepcionada por los mediocres resul­
tados obtenidos, y puede estimarse 
lo hecho hasta ahora tan só lo como 
pasos in ic ia les hacia una u n i ó n 

só lo s i rve para perderse, inmenso en 
la inmensa palude. L a t i e r r a padua-
na, la que fué roca adusta de M o n -
selice, unas leguas a t r á s , se ha su­
m i d o en el s u e ñ o de amor del agua 
y ya -<la t i e r r a es a g u a » , como e i 
amor per fec to que d i ce : «Ya no soy 
yo, muje r , ya soy t ú m i s m a » . 

Pero antes, cuando no era m á s que 
una fresca fuen te cantar ina , entonces 
se la e m p e z ó a l l amar , una vez para 
s i empre : « ¡ P a r g o l e t t a ! * 

R A F A E L S A N C H E Z M A Z A S 

a d u á n e l a i m p e r i a l b r i t á n i c a m á s 
estrecha. Se dice que a t r a v é s de 
una ampulosa f r a s e o l o g í a se oculta 
la cosecha obtenida en la ci tada 
Conferencia.-

Desde luego los resultados obten.-
dos suponen el f i n a l puesto a las i l u ­
siones despertadas por la c a m p a ñ a 
del l ib re t r á f i c o i m p e r i a l . S in em­
bargo, los convenios concertados h a n 
recompuesto e l concepto de la u n i ­
dad e c o n ó m i c a del I m p e r i o que pue­
de a ú n reposar precar iamente . Por 
otra parte Gran B r e t a ñ a no se ha 
visto obl igada a abandonar por com­
pleto la p o s i c i ó n potencia l de ser 
un p a í s de bajas ta r i fas aduaneras. 
Pero en lo que el fracaso de la Con­
ferencia es ro tundo es en lo re la t ivo 
a su f i n a l i d a d m á s ú t i l para todo el 
m u n d o : favorecer la e x p a n s i ó n de l 
comercio, no su d e s v i a c i ó n . 

E n cuanto a lo que la indus t r i a 
de la m e t r ó p o l i inglesa pueda obte­
ner de favorable de los acuerdos de 
la Conferencia de Otawa, h a b r á que 
esperar a que los respectivos Par­
lamentos f i j en las tar i fas aduane­
ras, pues las reservas de los D o m i ­
nios respecto a las indus t r i as que se 
ha l l en en l a i n fanc ia es una nega­
t iva del sano concepto del cambio 
de m e r c a n c í a s especializadas in ter-
nacionalmente . L a Gran B r e t a ñ a , por 
su parte, se ha impuesto la t r aba 
durante u n la rgo per iodo de no po­
der l i b remen te concertar tratados de 
comercio con p a í s e s extranjeros, po r 
tener que mantener durante cinco 
a ñ o s una t a r i f a preferencia! del 10 
por c iento en favor de los Domin ios 
respecto a una extensa l i s ta de mer­
c a n c í a s , s in o t ra e x c e p c i ó n que l a 
de poder, pasados tres a ñ o s , estable­
cer p r o t e c c i ó n aduanera a favor de 
los productores ingleses en cont ra 
de los de los Domin ios respecto a 
ciertos productos l á c t e o s y a g r í c o l a s . 
En muchos g é n e r o s l a t a r i f a adua­
nera inglesa, en v i r t u d de los repe­
tidos convenios, t e n d r á que ser ele­
vada, hasta adoptar el sistema de 
f i j a c ión de contingentes de impor ­
t a c i ó n . Se l l e g a r á asi a elevar los 
precios in ter iores de Ing la te r ra , que 
v e n d r á a ser u n p a í s de v ida cara a 
cambio de ventajas m á s o menos 
i lusor ias . En cuanto a los derechos 
propuestos para el cobre, la mi sma 
Prensa f i nanc i e ra inglesa reconoce 
que l a t a r i f a es casi p r o h i b i t i v a . 

Respecto a los tan cacareados 
p r inc ip io s sostenidos en las Confe­
rencias in ternacionales en pro de l a 
rebaja de las ta r i fas aduaneras m u n ­
diales para conseguir que reviva el 
t r á f i c o i n t e rnac iona l , tales p r i n c i ­
pios no han tenido n i n g ú n eco; m á s 
bien l o s . p a í s e s del I m p e r i o se pre­
pa ran pa ra l l eva r a cabo nuevas ele­
vaciones aduaneras. 

En este sentido y como precursora 
de l a anunc iada Conferencia econó­
mica m u n d i a l , la de Otawa, puede 
estimarse—como sostiene oThe Eoo-
n o m i s t » — q u e es una amarga decep­
c i ó n . 

E M I L I O MIÑANA 

M a ñ a n a comenzaremos la p u b l i ­

c a c i ó n de unos interesantes ar­

t í c u l o s sobre 

L A R U S I A 
S O V I É T I C A 
escri tos por nues t ro colaborador 

J . T U D O 

Los monárquicos presos 
en Madrid 

Q U E D A N T O D A V I A 106 

M a d r i d , 15 .—El n ú m e r o de presos 
que quedan e n M a d r i d como c o m ­
pl icados e n l a i n t e n t o n a , es de 106, 
y e n t r e el los f i g u r a n t res sacerdo­
tes, s iendo los m á s s igni f icados d o n 
J o s é M a t r e , los dos he rmanos R o c a 
de Togores , d o n E n r i q u e Ansa ldo , 
d o n A l v a r o A l c a l á G a l i a n o , d o n 
J o a q u í n Ca lvo Sotelo, e l s e ñ o r C r u z 
Conde, los dos he rmanos Espinosa 
de los M o n t e r o s , los ex duques de 

M e d i n a c e l l y F e r n á n N ú ñ e z , L u c a de 
T e n a , h e r m a n o s A n t o n i o y M i g u e l 
P r i m o de R i v e r a y d o n J o s é V i t o -
r i c a . 
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E L T I E M P O 
T I E M P O V A R I A B L E E N U N A 

E X T E N S A Z O N A ]0UROPEA 
E l a n t i c i c l ó n de Europa com­

prende las Islas B r i t á n i c a s . F r an ­
cia y cent ro de Eu ropa dando l u ­
gar a buen t iempo) excepto en 
F r a n c i a donde hay muchas nubes 
bajas y nebl inas i que se ex t ienden 
hasta Baviera . 

E n e l A t l á n t i c o , ai Sudoeste de l 
Gol fo de C á d i z , ha una p e r t u r b a ­
c i ó n a t m o s f é r i c a , que da lugar a 
t i e m p o m u y va r i ab le y v ien tos 
fuer tes en Marruecos y costas de 
A n d a l u c í a . 

E N C A T A L U Ñ A 
E n e l l l ano de L é r i d a se regis­

t r a n neblinas mat ina les ; en e l 
resto de l p a í s e l buen t i e m p o es 
general , con c ie lo comple tamente 
sereno y v ien tos flojos de l N o r t e , 

Las t empera tu ra s ext remas han 
sido las s iguientes : m á x i m a - 30 
grados en T r e m p y Seros ¡ m í n i m a , 
9 grados en Ribas y Estangento . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
D í a 15 de sep t i embre de 1932. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v é l del 

m a r . — M i l í m e t r o s : 766,8 - 766.5 -
7 6 7 . 1 . — M i l í b a r e s : 1022 3 - 3023.2-
1022 7. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 24-0 - 25 0 - 2 3 . 6 . — H ú m e d o : 
20,0 - 21.0 - 21 0. 

Tempera tu ras next remas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 27 .0 .—Mínima: 
21,7.—Idem cerca de l suelo: 19-4, 

T e m p e r a t u r a med ia : 24,4. 

Carnet Judicial 
R E U N I O N D E L P L E N O 

A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó e l pleno 
de l a A u d i e n c i a , d á n d o s e p o r t e r 
mi-nado e l p e r í o d o de vacaciones. 

Hoy , d í a 16, e m p e z a r á n a f u n c i o n a r 
todas las Salas y c o m e n z a r á n a ac­
t u a r t a m b i é n los nuevos Juzgados. 
De m o m e n t o , d e s p a c h a r á n en las 
s e c r e t a r í a s , m i e n t r a s se h a b i l i t a n 
los locales que se h a n pedido a l 
A y u n t a m i e n t o y que o c u p a r á n e l 
a la i zqu ie rda del Pa lac io de Be l l a s 
Ar te s . 

L A S A L A D E G O B I E R N O QUISO I R 
A C U M P L I M E N T A R A L P R E S I D E N ­
T E D E L A G E N E R A L I D A D . P E R O 
N O L O E F E C T U O POR H A L L A R S E 

E N F E R M O E L S E Ñ O R M A G I A 

A y e r m a ñ a n a , l a Sala de G o b i e r 
n o de l a A u d i e n c i a , h a b í a de i r a 
c u m p l i m e n t a r a3 pres idente de l a 
G e n e r a l i d a d , con m o t i v o de l a aper ­
t u r a de T r i b u n a l e s . 

N o lo e f e c t u ó p o r encont ra rse e n 
f e rmo , g u a r d a n d o cama, e l s e ñ o r 
M a c i á . 

D E C R I M E N D E CASA A N T U N E Z 

ES Juzgado del Sur , que i n s t r u y e 
s u m a r i o cocí m o t i v o ded c r i m e n o c u ­
r r i d o an teanoche en l a b a r r i a d a de 
Casa A n t ú n e z , n o h a p r a c t i c a d o 
nuevas d i l igenc ias . 

C o n t i n ú a n i n c o m u n i c a d o s el m o ­
zo y e l g u a r d a detenidos c o n m o t i ­
vo de aquel suceso. 

Se espera l a p r e s e n t a c i ó n de l due ­
ñ o de l a finca, J o s é M u n n é , que t o ­
d a v í a n o h a sido de ten ido por h a ­
ber desaparecido de su d o m i c i l i o y 
e l d i c t a m e n de au tops ia que h a de 
en t r ega r e l m é d i c o forense. 

S U S T R A C C I O N D E U N A U T O 
P A R A Q U I T A R L E L A S R U E D A S 

E n l a ca l le de M a r i n a , cerca de 
l a p laza de toros M o n u m e n t a l , le 
f u é s u s t r a í d o e l a u t o a I s i d r o M u ­
ñ o z , que l o h a b í a de jado en aque l 
l u g a r m i e n t r a s estaba e fec tuando 
u n a d i l i genc ia . 

M o m e n t o s d e s p u é s de darse c u e n ­
t a de l a d e s a p a r i c i ó n de l v e h í c u l o , 
se e n c o n t r ó c o n dos i n d i v i d u o s que 
l l e v a b a n cada u n o u n a rueda d e l 
au to s u s t r a í d o . 

D i c h o s i n d i v i d u o s , que f u e r o n de­
tenidos, d i j e r o n l l a m a r s e G i l Sasir 
y A l e j a n d r o Prados , y d e c l a r a r o n 
que se h a b í a n apode rado de las 
ruedas p a r a vender las , de j ando 
a b a n d o n a d o e l a u t o a poca d i s t a n ­
c ia d e l l u g a r d o n d e lo e n c o n t r a r o n , 
d e t r á s de l a p l aza de toros . 

E l au to fué recuperado y los de ­
ten idos i n g r e s a r o n en los calabozos 
d e l Juzgado. 

H U R T O D E DOS RELOJES 
E n c a r n a c i ó n A c o s t a h a d e n u n c i a ­

d o que u n i n d i v i d u o que se s e n t ó a 
su l a d o e n u n banco de l a ca l le de 
S i c i l i a , d e t r á s d e l Parque , l e sus­
t r a j o dos re lo jes y u n a p e q u e ñ a 
c a n t i d a d de d i n e r o que l l evaba . 

A g r e g ó que p a r a e fec tuar e l robo, 
e l l a d r ó n le puso u a p a ñ u e l o en l a 
cara , i m p i d i é n d o l e p e d i r a u x i l i o . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
C r i m i n a l 

S e c c i ó n 1.a: N o r t e y A t a r a z a n a s : 
E s t a f a y t enenc i a i l í c i t a de a r m a s ; 
j u i c i o s orales c o n t r a Conrado M a i -
n o u y A d o l f o A r a n d a . 

S e o c i ó n 2.a: C o n c e p c i ó n y Oeste; 

Sale e l sol a las 5'32. 
Se pone a las 5'59. 
Sale l a l una a las 6'33. 
Se pone a las 7'02. 
Santos de hoy: San Corne l io , papa 

y m á r t i r ; C ip r i ano , obispo y m á r t i r ; 
G e r m i n i a n o m á r t i r ; V í c t o r I I L pa­
pa; Rogel io y Sevodeo. m á r t i r e s ; 
M i n i a n o . obipo; A b u n d i o , p r e s b í t e r o , 
y Abundanc io , d i á c o n o . m á r t i r e s . 
Santas Eufemia , v i r g e n y m á r t i r ; 
L u c í a m a t r o n a romana y m á r t i r ; 
E d i t a , pr incesa y v i r g e n , y Sebas­
tiana- m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a : L a i m p r e s i ó n 
de las l lagas de San Francisco de 
As í s . San Pedro de A r b u é s . m á r t i r ; 
L a m b e r t o , obispo y m á r t i r ; Jus t ino , 
p r e s b í t e r o y m á r t i r ; F l o c e l l i , n i ñ o y 
m á r t i r ; Narc iso . C r e s c e n c i ó n . S ó c r a ­
tes, Esteban, Va le r i ano , M a e r i n o y 
Gordiano, m á r t i r e s ; S á t i r o , confesor. 
Santas Teodora, m a t r o n a romana y 
m á r t i r ; Columba, v i r g e n y m á r t i r ; 
A d r i a n a y A g a t o c l i a , m á r t i r e s - e 
H i l d e g a r d a . v i r g e n . 

• o • • 

Procedente de M a d r i d , y en v ia je 
de es tudio, ha l legado a nuest ra c i u ­
dad e l d i s t i n g u i d o j o v e n e i n v en to r , 
don A g u s t í n R o d r í g u e z , que perma­
n e c e r á en é s t a irnos d í a s . 

• • —— • « 
L a Sociedad A s t r o n ó m i c a de Espa­

ñ a y A m é r i c a , nos comunica que l l e ­
va u n buen n ú m e r o de adhesiones 
rec ib idas para la e x c u r s i ó n a l Obser­
v a t o r i o Fabra, organizada pa ra l a 
noche de m a ñ a n a , s á b a d o y dedicada 
especialmente a l a o b s e r v a c i ó n de 
interesantes regiones lunares. 

Siendo l i m i t a d o e l n ú m e r o de ex­
curs ionis tas a d m i t i d o , se ruega a 
cuantos deseen i n sc r i b i r s e pasen 
cuanto antes p o r e l I n s t i t u t o de Op­
t i c a O l ió , Rambla de l Cen t ro , 3. 

• — • • 
E l S ind i ca to Genera l de T é c n i c o s 

de C a t a l u ñ a , ha d i r i g i d o a los m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a y d i r e c t o r gene­
r a l de I n d u s t r i a ,ei s igu ien te te le­
g rama: « A n t e p r ó x i m a p u b l i c a c i ó n 
convoca tor ia oposiciones plazas va­
cantes Cuerpo Ingenieros I n d u s t r i a ­
les, S ind ica to General T é c n i c o s de 
C a t a l u ñ a , genuina r e p r e s e n t a c i ó n 
t é c n i c o s asalariados i n d u s t r i a cata­
lana, supl ica respetuosamente V . E. 
puedan celebrarse oposiciones por lo 
menos en M a d r i d , B i l b a o y BaroeiO-
na, r epa r t i endo plazas vacantes p o r 
par tes iguales e n t r e las t res poblacio­
nes dejando de una vez para s iempre 
de conceder p r i v i l e g i o i r r i t a n t e a 
profesionales domic i l i ados en Ma-
•ácrid. Para j ó v e n e s ingenieros que 
han t e r m i n a d o ca r re ra en Escuela 
Barcelona, cons t i tuye desembolso no 
despreciable e l t ras lado a l a c a p i t a l 
de la R e p ú b l i c a , p o r l o que oposicio-
n e s cent ra l izadas r e p r e s e n t a r í a n 
desigualdad condiciones respecto 
alumnos Escuela cen t r a l . L e samda 
respetuosamente, R u i z Ponseti^ p re ­
s i d e n t e » . 

• • •• • 
D u r a n t e e l pasado mes de agosto 

las estancias causadas por los enfer­
mos asistidos en e l H o s p i t a l de l a 
Santa Cruz y San Pablo, en e l Ins ­
t i t u t o M e n t a l de l a Santa Cruz y en 
e l H o s p i t a l de San L á z a r o , son las 
s iguientes : enfermos, 15085; enfer­
mas, 16700; alienados, 10210; aliena­
das, 13915; lazar inos ' 434; lazar inas 
279. T o t a l , 56.623 estancias. 

D u r a n t e e l m i smo mes los se rv i ­
cios prestados por los Dispensarios 
de l H o s p i t a l de l a Santa Cruz y San 
Pablo, ascendieron a 14,756. 

• • —— • • 
L a P e ñ a « D e lo M e n o s , . . » o rgan i ­

za para el domingo , p o r l a t a r d e en 
su loca l social , u n f e s t i v a l dedicado 
a sus socios y f a m i l i a r e s con m o t i v o 
de l a p r e s e n t a c i ó n d e l cuadro escé ­
n ico e i n a u g u r a c i ó n de l a t empora ­
da . S e r á puesta en escena, bajo l a 
d i r e c c i ó n de don Eduardo Bes Bala-
guer, e l ú l t i m o é x i t o , l a comedia en 
t res actos, « A n a c l e t o se d i v o r c i a » , la 
cua l s e r á presentada t a l como se es­
t r e n ó y con decorado nuevo, de los 
e s c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s Pou y Sunyer . 

- • — - • • 
L a S e c c i ó n de Excursiones d e l A t e ­

neo E n c i c l o p é d i c o Popular h a r á los 
d í a s 24 y 25 una e x c u r s i ó n a las Sie­
r ras de las Gabarras y a l Ba jo A m -
p u r d á n , en autocar . Para de ta l les a 
l a p r o p i a e n t i d a d organizadora. 

• • 
L a casa « I n g o E s p a ñ o l a L imi t ada : ; -

que f u é v í c t i m a de u n robo nos rue­
ga hagamos constar que en t r e o t ros 
documentos f u é robado e l pasaporte 
i t a l i a n o de su d i r e c t o r en é s t a , don 
A d r i a n o B a r a t t e r i Fey, cosa que ad­
v i e r t e , pa ra que con é l no pueda ser 
so rp rend ida l a buena f e del p ú b l i c o . 

• • — • • 
H a q u é d a l o ab i e r t a la m a t r í c u l a 

en e l A teneo E n c i c l o p é d i c o Popular . 
Las as ignaturas que se d a r á n este 
curso son las s iguientes : A l f a b e t i s -

H u r t o y lesiones, j u i cos orales c o n ­
t r a D o m i n g o L ó p e z y M a r i a n o Roca . 

S e c c i ó n 3.a: S u r ; D o s orales po r 
e s c á n d a l o e i n j u r i a s , c o n t r a Ser­
vando H e r n á n d e z y T o m á s M o l i n e r . 

S e c c i ó n 4.a: N o t i ene s e ñ a l a m i e n ­
tos . 

mo P r i m e r a - le t ras , G r a m á t i c a ge­
ne ra l . A r i t m é t i c a , C á l c u l o m e r c a n t i l . 
Contab i l idad , - G r a m á t i c a catalana. 
F r a n c é s , I n g l é s , Esperanto , Solfeo, 
y p iano . D i b u j o i n d u s t r i a l y C u l t u r a 
f í s i c a . 

Para detal les e inscr ipciones , d i r i ­
g i rse a l a S e c r e t a r í a d e l A teneo , 
Carmen, 30. 

Las i n h ó s p i t a s sierras de las Ga­
barras—abrasadas u n d í a p o r las l l a ­
mas a terradoras—y las r icas y ale­
gres l l anuras de l Bajo A m p u r d á n , se­
r á n v is i tadas los d í a s 24 y 25 de l mes 
ac tua l po r la S e c c i ó n « d e Excurs io ­
nes de l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu­
lar , en c ó m o d o autocar-

Para detal les e inscr ipciones , d i r i ­
girse a l a e n t i d a d organizadora, Car­
men, n ú m . 30. 

• — • • 
H a t e n i d o l u g a r en e l au la n ú m . 1 

de l a Un ive r s idad , l a i n a u g u r a c i ó n 
de l segundo curso de E c o n o m í a p o l í ­
t i c a , organizado por e l I n s t i t u t o de 
Ciencias E c o n ó m i c a s . 

E l acto f u é pres id ido p o r los se­
ñ o r e s U r m e n , Medina . F l o r , Sal i l las , 
Cruz y F á b r e g a s . Este ú l t i m o p r o ­
n u n c i ó e l discurso de ape r tu ra y p u ­
so de re l i eve e l é x i t o ob ten ido por 
e l I n s t i t u t o , agradeciendo a la con­
c u r r e n c i a su asistencia a l acto y dan­
do las gracias a l s e ñ o r Ser ra H u n t e r 
por l a c e s i ó n d e l loca l . Seguidamen­
te a g r a d e c i ó a l a Prensa y a las en­
t idades e c o n ó m i c a s y cu lu t r a l e s su 
c o o p e r a c i ó n r expresando l a f i n a l i ­
dad de l I n s t i t u t o y sus p r o p ó s i t o s en 
l a nueva temporada . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r F á b r e g a s 
d i ó l a p r i m e r a l e c c i ó n sobre e l te ­
ma « L a e s p e c u l a c i ó n en e l t ecn ic i s ­
mo e c o n ó m i c o » -

En una panadería fué co­
locada una bomba 

N O C A U S O D E S G R A C I A S PERSO­
N A L E S 

A y e r de madrugada, los v i g i l a n ­
tes de se rv ic io en las calles de Ba-
gur y P a v í a , les l l a m ó la a t e n c i ó n l a 
pe rmanenc ia de t res i n d i v i d u o s que, 
a l parecer, h a b í a n estado antes en la 
ca l le Bada l . Los re fer idos v i g i l a n t e s 
d i e r o n el a l t o a dichos i n d i v i d u o s , 
los que se d i e r o n a la fuga , y en v i s ­
t a de e l lo , los v i g i l a n t e s h i c i e r o n va­
r i o s disparos a l a i re a f i n de ame­
dran ta r les . Los f u g i t i v o s se m e t i e r o n 
d e n t r o de u n t a x i que les estaba es­
perando, y e l v e h í c u l o e m p r e n d i ó ve­
loz marcha , desapareciendo de aque­
llos lugares . 

A los pocos momentos , los v i g i l a n ­
tes oyeron una d e t o n a c i ó n , pudiendo 
ave r iguar que é s t a p r o c e d í a de una 
bomba que h a b í a sido colocada en l a 
ventana de l a p a n a d e r í a p rop iedad 
de J u l i o V i f a n o , y s i t a en la ca l l e 
Bada l , 94? la e x p l o s i ó n c a u s ó a lgu ­
nos d a ñ o s mate r ia les en l a ventana 
donde f u é colocado e l a r t e fac to , no 
t e n i é n d o s e que l amen ta r , a fo r tuna ­
damente , desgracias personales. 

L a P e ñ a « D e lo m é s . . . » organiza 
para e l d o m i n g o por l a t a rde , en su 
l oca l social , u n f e s t iva l dedicado a 
sus socios y f a m i l i a r e s , con m o t i v o 
de la p r e s e n t a c i ó n de l cuadro e s c é ­
n ico e i n a u g u r a c i ó n de l a t empora ­
da. S e r á puesta en escena, bajo l a 
d i r e c c i ó n de don Eduardo Bes Ba la -
guer, e l ú l t i m o é x i t o , la comedia en 
tres actos « A n a c l e t o se d i v o r c i a » , l a 
cua l s e r á presentada t a l c ó m o se es­
t r e n ó y con decorado nuevo de los es­
c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s Pou y Sunyer. 

• —•• • 

L a C a j a de A u x i l i o s de l a A s o c i a ­
c i ó n N a c i o n a l de Agentes de Seguros, 
c e l e b r a r á u n a J u n t a genera l e x t r a ­
o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de asuntos de 
o r d e n i n t e r i o r , e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 17 del a c t u a l , a las c u a t r o de 
l a t a rde , en su l o c a l socia l de l a 
R a m b l a de Es tudios , n ú m e r o 1. 

• • — • • 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de l p ú ­
bl ico que los lunes, m i é r c o l e s y v i e r ­
nes, de nueve a diez de l a noche , 
en su d o m i c i l i o social . V a l e n c i a , 383, 
e l G r u p o de Espe ran to " Juneco" , 
i n f o r m a r á sobre los cursos g r a t u i ­
tos de l i d i o m a i n t e r n a c i o n a l Espe­
r a n t o , que e s t á o rgan izando p a r a e l 
p r ó x i m o mes de oc tubre . Se ruega a 
cuan tos les in te rese e l es tud io de 
d i cho i d i o m a , que a c u d a n a i n f o r ­
mar se l o m á s p r o n t o posible, c o n e l 
fin de poder o r g a n i z a r su e n s e ñ a n ­
za lo m á s ef icazmente posible . 

L a A s o c i a c i ó n de A u x i l i a r e s de 
F a r m a c i a , M e n d i z á b a l , 6, p r i n c i p a l , 
sup l ica a sus asociados que se e n ­
c u e n t r e n e n pa ro forzoso, que pasen 
hoy v ie rnes , a las diez y med ia de 
l a noche, para t r a t a r de u n de m á ­
x i m o i n t e r é s pa ra ellos. 

Una conferencia del doc­
tor Chleusebairgue, en el 

Ateneo Polytechnicum 

H o y , a las ocho de l a nochte, 
en e l ' l oca l de l Ateneo P o l y t e c h n i ­
cum, A l t a de San Pedro, 27 p r a l . , e l 
doc to r Chleusebairgue d a r á una con­
fe renc ia p ú b l i c a bajo e l t ema «Mis 
experiencias personales en t r e obre­
ros a l e m a n e s » . 

Es ta char la f o r m a p a r t e de l curso 
de conferencias p ú b l i c a s que o r g a n i ­
za e l Ateneo du ran t e e l verano-

L a fachada d e l e s t ab lec imien to h a 
aparecido roc iada de a l q u i t r á n . 

D e l a i n s p e c c i ó n ocu la r rea l izada 
p o r l a P o l i c í a , se desprende que e l 
a r t e fac to estaba cons t ru ido con u n 
b i d ó n cargado de p ó l v o r a y con a l ­
guna m e t r a l l a y reves t ido de a l am­
bre . 

E n d icho es tab lec imiento , t i e m p o 
a t r á s , f u e r o n despedidos dos obre­
ros l lamados E n r i q u e A n d r é s y Pedro 
C a s á i s , a los que busca l a p o l i c í a p o r 
suponer que hayan podido t ene r i n ­
t e r v e n c i ó n en e l atentado* 

Viernes, 16 setpW ^ 

c G A Y E R 

L i q u i d a c i ó n v e r d a d . . . 
E s t o e s l o q u e e f e c t ú a 

L A S E L E G A N C I A S e n 

T O D O S L O S M O D E L O S 
D E V E R A N O 

E n t r e e l l o s e n c o n t r a r á e l q u e a u s t e d , S e ñ o r a , 

l e c o n v i e n e p o r s u e x ­

q u i s i t o g u s t o y b a r a t u r a 

Precios VERDADERAMENTE INCREIBLES 

NOTA.-Esta casa admite 
g é n e r o s para ser confec 

cionados 

Las 

Elegancias 

RONDA S. ANTONIO, 31-Pral. 
Te lé fono 31399 I 

Anoche d e s p i d i ó s e de1 
b a r c e l o n é s l a notable ^ 0 
del Marav i l l a s , de M a d r i d Pañia 
provechosa c a m p a ñ a tan 
real izando en nuestra ciud-rni<30 
mero en e l popu la r V i c t o r i a Pri" 
t i m a m e n t e en e l tea t ro V GI' 
R e p r e s e n t ó s e el é x i t o del 
Luna , l a rev is ta , «Cómo esS^Í10 
m u j e r e s » , en l a que hacen a í > 
de su g rac i a y facultades arf rde 
cas, los actores Cas t r i to v n ^ " 
y las s i m p á t i c a s y bellas t - T " 
O l v i d o R o d r í g u e z y Pepita U 
tas, que alcanzaron m e r P o í l T 
aplausos de l a numerosa co­
r r e n c i a que casi llenaba l a g i ­
gante sala del T ívo l i . Compiet6 
e s p e c t á c u l o u n fin de fiesta 
cargo de l a « v e d e t t e » Olvido K a 
d r í g u e z ^ y e l excelente bailar?,; 
e x c é n t r i c o , Eddxe Brown . 
o b t u v i e r o n abundantes palmas 

—Cuarenta Horas : C o n t i n ú a s ' e n 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de Nuestr 
S e ñ o r a de l Carmen. Se expone a 
las ocho de l a m a ñ a n a y se reser­
va a las seis de l a tarde. r 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy en 
l a B a s í l i c a de Nues t ra S e ñ o r a de 
l a Merced, M a ñ a n a , en l a parro­
qu ia de Santa Ana . 

V s l a en sufragio de las ahnaa 
de l P u r g a t o r i o . Hoy . t u r n o de la 
V i r g e n del Carmen. M a ñ a n a tur­
no de N u e s t r a S e ñ o r a del Sagra­
do C o r a z ó n . 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
PAGOS P A R A H O Y 

Se han hecho pa ra hoy los siguien­
tes s e ñ a l a m i e n t o s de pago: 

Juan B a t l l e , l . S S ^ ; Pablo Barra-
b e i t g , 863,62; Rafael Bassó , 987; Jai­
m e B a c h i l l e r í a , 246; E m i l i o Bielsa, 
148'05; Hermanas Bonaplata , 236'88; 
E v a r i s t o Carbone l l , 493'50; Emilia 
Carreras, 244'29; ¡Luis Cl iment , 176; 
Mercedes Col ldebram, 599'30; Ramón 
Gar r iga , 444'15; I s i d r o J. Gassol. 
4.813'93; M i g u e l Genis, 616'88; María 
G i b e r t , 740'25; Francisco Guillén, 
1.036'36; Ensebio Jorba, 456'49; Jos^ 
M a r t í , 740'25; Hermanas Montoy, 370; 
J a i m e M u í a , 493,50; O l l e r Padrol , 897; 
Pablo P a l l a r é s , 1.233; Juan Parer a 
814'28; J o a q u í n Pu ig , 493'50; Juan 
R a m ó n , 370; Ade la Roca, 616'87; An­
t o n i o T o r r a , 296'10; V í c t o r ür ie l . 
1.110; Francisco Va l l s , :L480'50; Ad­
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 44. 
6.000; I ldefonso H e r r e r o , 115.000;' Mi­
gue l L lop i s , 32'90 0; Gerardo Revira 
1.728'65; C o m p a ñ í a Fer rocar r i les Ai-
c a n t a r i l l a a Lorsa , 3.403,40; Comuni­
dad bienes R i c h a r d Gans, 1.85r9j; 
A l s i n a Grael ls , S. A . 38 657,49; José 
Real , 31.996'04; A d m i n i s t r a d o r prin­
c i p a l de Correos, 2.644'84; Jefe Cen­
t r o T e l é g r a f o s , 3i866'70; Administra­
d o r de L o t e r í a s n ú m . 32, 10.000; Oc­
t a v i o Cho imet , Z.%$V*2n-r CéLetsino Ju­
l i a , 128'74; A n t o n i o M o l i n s , 354; Ra­
f a e l Prats , 144'85? C r é d i t Lyonnais, 
40; Fernando Bib i ano , liOSO; Francis­
ca B r e m u y , 800; A n t o n i o Cebrián, 
4.000; R a m ó n D o m é n e c h , 500; An­
d r é s M i r a l l e s , 1.700; T o m á s Riíia-
^ l l ^ O ^ ; 1 í o s é Sala, 2.608'50; José 
S e n t í s , 937,15; J o s é T o m á s , 1B0; Sil-
v e r i o Va l l s , 1.357 pesetas. 

Vida Municipal 
C U M P L I M E N T A N D O A L ALCALDE 

E l a lca lde a c c i d e n t a l d o n Juan 
Casanovas, h a s ido cumplimentado 
p o r d o n F ranc i sco B a p a l l o y Flo­
res, c o m a n d a n t e de l " D é d a l o " . 

D E H I G I E N E 
E l I n l s t i t u t o M u n i c i p a l de H i ­

giene, S e c c i ó n de P o l i c í a Sanitaria 
h a l l evado a efecto, de acuerdo coi 
e l bando de l a A l c a l d í a , durante ^ 
d í a s 5 a 10 de sept iembre, amo"-; 
i nc lus ive , l a s igu ien te a c t u a c i ó n ^ 
h a concedido a los propietarios 
a d m i n i s t r a d o r e s plazos hasta el . 
30 de sep t iembre y 10 y 20 de ccj^. 
b r e p r ó x i m o s , p a r a cumPhmen 
las disposiciones d ic tadas : 
nes: Consejo de Cien to , 8 1 ; 
de l T e a t r o , 5 2 ; Roger de Wor, * Q 
S a n t a l ó . 83; A l m e r í a , 22; C a n 0 ^ , 
A l m e r a , 34; F i v a l l e r , 47; Pintor 
p i r ó , 33; R o s e l l ó n . 522; Entenza- ^ 
M e r i d i a n a , 186; Fe r l and ina , ^ 
A m a l i a , 26; S a n R a m ó n , 5; K i £ l a l i . 
B o r r e l l , 8 1 ; Pu jadas , 177; f * ^ . , 
19; R u i z de P a d r ó n , 98; ^!Lu. 
157; P laza B a r ó , 45 y ^ - f i o r i t , 
45; Peu de l a Creu , 32; y Ĵ1 poi; 
c h a f l á n a l a de F ranc i sco L ^ - . ^ c e s 
I n c u m p l i m i e n t o de las ^ P 0 ! ? ¿ o ^ 
ordenadas se h a r e m i t i d o o n c o , 
p res idente de l a C o m i s i ó n o : i -
b e m a c i ó n r e l a t i v o a las ^ •gS&fr 
guien tes : M a r í a A g u i l o , ** ; g ^ á , 
152; C r e u deis Mole r s , 5d, ^ 
67; Nueva de S a n F r a n c i s c o ^ 
R i e r a A l t a . 42 ; V i l a d o m a t , ^ ' la 
20; V i l a r d e l l , 17; Car re te ra ^ 
B o r d e t a , 32; H o r t a ' 45; tóerrat. 
M i s t r a l , 46; U n i ó n , 19; M ^ s . 
15; B é j a r , 10; M i l á y Fontanal*. 
A v i ñ ó , 54. 



Viernes, 16 setpbre. 1932 E L D I A G R A F I C O Página 5 

p E C A B E Z A A R A B O 
.ES0 ES D E T A L L A R l 

revistas de toros 

^ i S l a s en las gue se daba cuen-
aauellas revistas minuciosas y 

l». . l^n í m a or, rloVlr. m í a n . 

I h„ diCiao muchas veces que las 
S? HP toros a l a aantigua usan-

a< 
d e t H 7 ' ü ñ a cor r ida toro por toro, es-

mandadas re t i rar , 
p n efecto, pocas son las que asi 

nubl ican desde hace t i empo; pe-
56 cuando u n revistero o correspon-
r0 d a l g ú n d i a r i o se pone a deta-
f f r en nuestros d í a s , anu la por 

Lp ie to a los informadores m á s 
minuciosos de a n t a ñ o . 

Decimos esto porque hemos l e í d o 
«La Voz» la i n f o r m a c i ó n de la 

l i m e r a corr ida de fer ia en Albace-
L y vemos que el corresponsal dice 
(Hie el cuerno derecho del tercer to­
ro era cinco c e n t í m e t r o s m á s l a rgo 

el izquierdo. 
Fijarse bien: c inco c e n t í m e t r o s 

más largo. Ni u n c e n t í m e t r o m á s n i 
uno menos. 

Cuando de u n modo t an ro tundo 
lo a f i rma e l corresponsal hay que 
suponer que éste b a j ó a l c o r r a l o 
al ruedo provisto de u n met ro pa ra 
medir los pitones de l a mencionada 
res. 

Agüel la diferencia de l o n g i t u d en 
las excrecencias frontales del astado 
era un caso de conciencia y n o ha­
bía m á s remedio que hacer constar 
tan importante detalle. 

¡ A d m i r a b l e m e n t e servidos v a n los 
lectores del susodicho d i a r i o con u n 
corresponsal como el de m a r r a s l 

Si no es el m i smo u n e jemplar v i ­
viente de «El Aver iguador Univer-
Sal« en verdad que lo parece. 

V que no se tache de bombo i n ­
gresado este leve t r i b u t o a u n hom­
bre que ha hecho algo en u n g é n e -

i in format ivo tan averiado: deta­
l lar con escrupulosidad. 

¡Po rque hay que ver los desatinos 
v t rope l í as que se cometen a l in fo r -
i.mr por los hi los de los resultados 
ele las corridas! 

•OUE ES D E LASERNA? 

Vamos a darle u n nuevo golpe a l 
ex estudiante de Medic ina y hoy to-
rero intermitente, m u y d is t in to , des­
lié luego, de los que suele rec ib i r de 
los toros. 

Del ta l Laserna hemos hecho to­
dos mas p r o n ó s t i c o s , vat ic inios , pro­
fecías y a g ü e r o s que una ad iv ina ­
dora; pero como si no. 

La m i s m í s i m a Madame de l a P i -
longue' f r a c a s a r í a con don Vic to­
r iano. 

D e s p u é s de su cogida en San Se­
b a s t i á n , hace ya m á s de u n mes, 
no ha vuelto a torear, y eso que, 
s e g ú n dicen, se encuentra y a resta­
blecido de t a l percance. 

Los que pronost icaron su reapa­
rición para t a l o cua l fecha, h a n 
fracasado. 

Y se asegura que el ex estudiante 
en cues t ión no se ha l l a m u y dis­
puesto a vestir el t raje de luces en 
lo que resta de temporada, pues el 
mozo teme que cualquier «mor i to* 
le haga una nueva a v e r í a que le ex-
pusiera a perder e l contra to de Mé-

P r e c a u c i ó n se l l a m a esa - f igura , y 
sabido es que hombre precavido 
vale por dos. 

La verdad es que en l a espesa y 
variada his tor ia de los modernos fe­
nómenos taur inos — m á s ó menos 
niténticos—, no se regis t ra u n caso 
tan pintoresco y d ive r t ido como e l 
del joven don Vic to r i ano : 

,SERA PAGES EMPRESARIO 
DE MADRID? 

Se asegura que corren malos vien­
tos para la Empresa a r renda ta r ia 
de la plaza de toros de M a d r i d . Las 
cosas no marchan a s a t i s f a c c i ó n , y 
cuando esto sucede todos son ha-
Ijladurías y disgustos. Los m á s d i ­
vertidos rumores corren sobre e l 
Porvenir de la Empresa. Se habla 
de entrevistas, de ofrecimientos, de 
i l ic i tudes y de f o r m a c i ó n de socie-
'ades para explotar el negocio. Cla-
'Q que en todo esto hay mucho de 
; intasía; pero parece ser que h a y 

también mucho de real idad 
Suenan los nombres de don Juan 

Pedro Domecq, de don A g u s t í n Gar-
la Mier, de don Edmundo Gazca, 

de ^ S 

de don Eduardo P a g é s y de d o n Do­
m i n g o G o n z á l e z . En t re é s t o s , segu­
ramente, e s t á e l secreto. 

Sabemos que e l negocio ha sido 
ofrecido a l s e ñ o r P a g é s y que és te 
no e s t á m u y decidido a aceptarlo 
De decidirse, i m p o n d r í a determina­
das condiciones, t a l como l a de te­
ner u n a absoluta l i b e r t a d de mo­
vimientos . 

E n f i n . que el hor izonte n o se ha­
l la m u y c laro y que este i n v i e r n o 
s e r á tema de d i s c u s i ó n d i la tada , lo 
que pueda acontecer en la Empre­
sa de l a Plaza de M a d r i d . 

L A S CORRIDAS DE V A -
L L A D O L I D 

Y a h a sido confeccionado e l car­
te l de las corr idas que h a n de l i ­
diarse en V a l l a d o l i d en las fer ias 
de este raes: 

Domingo 18.—Toros de A n t o n i o P é ­
rez Tabernero, pa ra M a r c i a l La lan-
da, Vicente Bar re ra y V i c t o r i a n o de 
l a Serna. 

Lunes 19—Reses de Grac i l i ano P é ­
rez Tabernero, para M a r c i a l , Barre­
ra, M a n o l o Bienvenida y D o m i n g o 
Ortega. 

D o m i n g o 25.—Dos nov i l l o s pa ra el 
rejoneador C a ñ e r o y seis toros de 
don Gabr ie l G o n z á l e z , pa ra For tu ­
na, Pepe Bienvenida y E l Estu­
diante . 

L A F E R I A DE SORIA 

Con m o t i v o de las p r ó x i m a s fies­
tas de San Sa tur io se c e l e b r a r á en 
Sor ia u n a co r r i da el 3 de octubre, 
con toros de don José M a r í a Gala-
che (Urco la ) , pa ra M a n o l o y Pepe 
Bienvenida . 

L A S C O R R I D A S D E L A M E R C E D 
A l pie^ de los carteles de l a co r r ida 

de l domingo p r ó x i m o van anunciadas 
las dos que se p royec t an para los 
d í a s 24 y 2o de l ac tual . 

E n la p r i m e r a s e r á n estoqueados 
ocho toros de Concha y Sier ra , por 
M a r c i a l Lalanda, Bar re ra , Manolo 
Bienvenida y Ortega. 

Y en la segunda se l i d i a r á n ot ros 
ocho toros de don J u l i á n F e r n á n d e z 
(antes de V i c e n t e M a r t í n e z ) , dos pa­
ra e l rejoneador Simao da V e i g a y 
seis para Chicuelo, B a r r e r a y Pepe 
Gal lardo, que t o m a r á l a a l t e r n a t i v a . 

DON V E N T U R A 

Unión de viticultores de 
Cataluña 

H a celebrado se s ión e l Consejo Re­
g iona l de l a U n i ó n de V i t i c u l t o r e s de 
C a t a l u ñ a , e n t e r á n d o s e de l E s t a t u t o 
de v ino que acaba de p romulgarse 
por decreto que pub l i ca la « G a c e t a » 
de l d í a 13 del co r r i en t e , y en e l cua l 
son recogidas algunas de las aspira­
ciones sol ic i tadas por los v i t i c u l t o ­
res. 

Se a c o r d ó haber v i s to con satisfac­
c i ó n e l p romulgado E s t a t u t o y f e l i ­
c i t a r a l m i n i s t r o por su acuerdo. 

Como el E s t a t u t o reconoce o f i c i a l ­
m e n t e como en t idad nac iona l a la 
C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l de V i t i c u l ­
tores y a l m i smo t i e m p o a nues t ra 
Urv'ón V i t i c u l t o r e s de C a t a l u ñ a 
como e n t i d a d Reg iona l O f i c i a l y co­
mo a t a l debe nombra r los represen­
tantes v i t i c u l t o r e s para las Juntas 
V i t i v i n í c o l a s Provincia les , se a c o r d ó 
poneraa en contac to o f i c i a l m e n t e 
con la General idad de C a t a l u ñ a para 
obrar de c o m ú n acuerdo con é s t a en 
cuanto a la o r g a n i z a c i ó n v i t í c o l a o f i ­
c i a l de C a t a l u ñ a . 

F ina lmen te , se a c o r d ó nombra r , 
pa ra representar a C a t a l u ñ a en l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l , a don F ran ­
cisco Santacana Rorrueu, vocal , y a 
don Manue l M i r ó Esplugas, suplente . 

T a m b i é n se a c o r d ó dar l a mayor 
p u b l i c i d a d posible al E s t a t u t o del 
V i n o , para conoc imien to de los v i t i ­
cu l tores y comerciantes de v i n o . 

De Comunicaciones 
Pueden admi t i r se , desde luego, te­

legramas « G H R » para Méj i co , p o r la 
v í a « R a d i a r » . 

— A p a r t i r deá d í a 1-° de oc tubre 
p r ó x i m o , y duran te todo e l t r i m e s ­
t r e , las tasas para toda c í a s e de ser­
v i c i o i n t e r n a c i o n a l t e l e g r á f i c o , te le­
f ó n i c o y r a d i o t e l e g r á f i c o . se p e r c i b i ­
r á con el equivalente de dos pesetas 
t r e i n t a y ocho c é n t i n o s por f ranco 
oro (2,38).[ 

— H a n sido abier tas nuevamente a l 
serv ic io p ú b l i c o las estaciones tele­
g r á f i c a s de F o r t u n a ( M u r c i a ) . Racu-
na ( H u e l v a ) . San Roque ( C á d i z ) v 
Gata de Gorgos ( A ' i c a n t e ) ; c'ausu-
radas prov is iona lmente ; C a r r i l (Pon­
tevedra) y Fuentes de (. r o ñ o (Sala­
manca) . 

—Reducidas a completas- Elche 
( A r c a n t e ) , Sabadell (Barce ona) , y 
a l im i t adas . Castuesa (Badajoz) y 
Fuentes de O r o ñ o (Salamanca). 

—Reanuda servic io prolongado Mé-
r ida (Badajoz)- y se han ab ie r to nue­
vamente Iznajar ( C ó r d o b a ) . Archena 
( M u r c i a ) v Z ú j a r (Granada) . 

— H a sido clausurada provis ional ­
men te A r a g ó n (Zaragoza), reanudan­
do serv ic io c o m p e t o Monr ioñedo ( L u ­
go) y Ventas E s p í r i t u Santo (Ma­
d r i d ) — R O L D A N . 

Iniciativas y quejas 

Lo que dicen los ciu­
dadanos 

L l e g a n a nues t ra R e d a c c i ó n ca r ­
tas s e ñ a l a n d o pe ren to r i as r e f o r m a s 
u rbanas , l amentac iones , p o r peque­
ñ a s , lamentables , de f á c i l c o r r e c c i ó n , 
de defectos a d m i n i s t r a t i v o s , e x t r a l i -
mi t ac iones r eg l amen ta r i a s o b i en 
a p o r t a n d o i n i c i a t i v a s p a r a que i m ­
perfecciones corregibles lo sean o se 
h a g a n r e a l i d a d f á c i l e s proyectos 
c iudadanos. E n esta s e c c i ó n , r esa l ­
t á n d o l a s y a r t i c u l á n d o l a s , queremos 
recoger esas quejas y esas i n i c i a t i ­
vas, y b a s t a r á p a r a e l l o u n a f i r m a 
cuya a u t e n t i c i d a d sea de f á c i l c o m ­
p r o b a c i ó n . 

L O S TOLDOS BAJOS 
S e ñ o r D i r e c t o r : 

Es comprens ib le que m i e n t r a s du­
r a n los ardores caniculares, los esta­
b l ec imien tos p ú b l i c o s se resguarden 
lo m á s posible de l sol con ampl ios y 
holgados t o dos, pero las autor idades 
d e b e r í a n ve la r porque estos to ldos no 
e s t é n t a n bajos que ocasionen moles­
t ias a los t r a n s e ú n t e s , a lguno de los 
cuales ha l legado a s u f r i r her idas 
m á s o menos graves en la cabeza. 

N o nos parece m a l e l ve lamen pro­
t ec to r , pero s í es sensible que el p ú ­
b l i c o , d i s t r a í d o , r e su ' t e per jud icado 
innecesar iamente . Creemos que se 
p o d r í a n cohonestar las conveniencias 
de todos con u n poco, nada m á s , de 
buena vo lun tad .—J . R I E R A . 

U N P E L I G R O S E R I O 

S e ñ o r D i r e c t o r : 
Vengo observando que a l g ú n esta­

b l e c i m i e n t o de comerc io que t i e n e 
los escaparates const ru idos de mane­
r a que f o r m a n u n p e l d a ñ o n a t u r a l , 
para p ro tege r é s t e con t ra la tenden­
cia del p ú b l i c o desocupado a sentar­
se en él , ha t en ido la ocu r r enc i a de 
poner una t i r a con unos p inchos que, 
rea lmente , no p e r m i t e n que e l p ú b l i ­
co los t ome por escabel. 

Paro no se ha pensado en l a posi­
b i l i d a d de que a lgu ien resbale y va­
ya a da r con su cuerpo c o n t r a los 
pinchos, cosa que o c a s i o n a r í a u n da­
ñ o evidentemente g r a v í s i m o , ya que 
no s e r í a n pocas las her idas y de po­
s i t i v a i m p o r t a n c i a . 

Claro que es l amentab le que los 
desocupados u t i l i c e n e l escaparate 
como u n banco callejero, qu i t ando l a 
v i s i ó n de los a r t í c u l o s expuestos, pe­
ro e l remedio ideado es inaceptable . 
L o m á s humano h a b r í a sido no hacer 
el p e l d a ñ o , dejando los escaparates 
s i n re l ieves que conviden a l des­
canso. 

Por lo menos esto s e r í a l o menos 
eficaz y a l m i smo t i e m p o lo menos 
p e b e r r o s o . - J O A Q U I N D I A Z E C H A -
GUE, 

A.yer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 
D A T O S F A C I L I T A D O S POR L A 
COMPAÑIA T E L E F O N I C A NA­

CIONAL D E ESPAÑA 

fono Nombre y d o m i c i l i o 

33747 Aranda , Rafael . Manso 39. 
33793 A z o r í n P é r e z , A n t o n i o ' ( B a r ) . 

Francisco L a y r e t , 106. 
79716 Beata Beata Juan Blas (Co l ­

m a d o ) . B e r g ó s , 9, 
79858 F o l c h P i , A l b e r t o - R o s e l l ó n , 

n ú m e r o 203. 
79720 G a l c e r á n M i r ó , Manue l . Me-

n é n d e z Pelayo, 19. 
76373 I n s t i t u c i ó n Comerc ia l I n t e r ­

nacional , Paseo de Grac ia . 80. 
3(3715 Leras. Casto de. Jochs F l o ­

r á i s , 90. 
24836 L lo rens y Carbone l l , ( T u r r o ­

nes)- Mercaders, 24. 
78596 M a l u q u e r S a r d á . Manue l . Ca­

l l e de l B r u c h , 148. 
79806 M a r l e i n e Modes Chapeaux. Pa­

seo de Grac ia . 119. 
33749 N a v a r r o Mora , A r t u r o ( H u e ­

vos ) . Salva. 49. 
24803 P a r d i f í a s : Bone t , Rosendo. 

Condal 32. 
23106 Resudo. Pascual- Paseo de 

Pujadas, 2. 
34747 P i f a r r é . R a m ó n ( F a r m a c i a ) . 

Va l l e sp i r , 45. 
51386 Puer tas Rosa. A v e n i d a Gan­

d í a 8. 
33694 Thomas, A n g e l i t a . E n t e n -

za, 57-
33623 Vizc?.in M a r o t ó , A n t o n i o . E n -

tenza, 82. 
78079 W e r t h w e n K u r t . A g r a m u n t , 

n ú m e r o 33. 
33784 Z a n e t t i , J o s é (Lavados) . D i ­

p u t a c i ó n . 89. 

C A M B I O S D E N O M B R E 
77663 F o r t u ñ o Hermanos ( H o r t i c u l ­

t o r e s ) , E n r i q u e Granados 57. 

C A M B I O S D E D O M I C I L I O 
31653 Boos Pedro ( T a l l e r í a ) - Jue­

gos Florales. 178. 
76474 Cervantes Ros, Pedro. Casa-

nova 1800. 
35636 Cul la B e r m ú d e z , J o s é . Pa­

r í s 22. 

Toda la correspondencia 
excepto ta administrativa 
debe d;r\^\rse al director 

de este periódico 

Notas Militares 
A L A S E S C U E L A S P R A C T I C A S 
Hoy, a las 20'58. s a l d r á pa ra F igue -

r?s, en t r e n m i l i t a r , el b a t a l l ó n per­
teneciente a l r e g i m i e n t o de i n f an t e ­
r í a n ú m - 10, j u n t o con e l m a t e r i a l y 
la c o m p a ñ í a de ametra l ladoras . 

REGRESO D E JEFES C O N M A N D O 
Regresados a esta plaza el coronel 

don Feder ico T i o T i o . j e f e de l r e g i ­
m i e n t o de c a b a l l e r í a n ú m , 10; el te­
n i en t e corone l de ingenieros , don Jo­
sé Combelles Bergos. jefe de la co­
m i s i ó n , y e l comandante de a r t i l l e r í a 
don F e r n á n d e z P é r e z Por ro , j e f e del 
g rupo de i n f o r m a c i ó n n ú m - 2, se ha­
cen nuevamente cargo de dichos co­
met idos , cesando en e l d e s e m p e ñ o de 
los mismos, respec t ivamente , el te­
n ien te corone l don A r t u r o G a n z á l e z 
F ra i l e , e l del p rop io empleo don J o s é 
Daza F e r n á n d e z y e l c a p i t á n don 
Clemente M u n i t a Gal lo , que acciden­
t a l m e n t e los e j e r c í a n -

A L O G R O Ñ O 
H a salido pa ra L o g r o ñ o e l coman­

dante de a v i a c i ó n don N i c e t o Rub io . 

E L C O R O N E L D O N M A R I O S A N ­
C H E Z S A N C H E Z 

Se ha presentado al genera l Ba te t , 
e l coronel d e l r e g i m i e n t o de a r t i l l e ­
r í a a p i e n ú m . 2. don M a r i o S á n c h e z 
S á n c h e z , r e c i é n ascendido a d icho 
empleo. 

T E R M I N O D E L I C E N C I A 
H a n regresado a esta c iudad , t e r ­

minado e l pe rmiso de verano, e l te ­
n ien te coronel de a r t i l l e r í a don R r a n -
cisco Serra. comandantes de a r t i l l e ­
r í a don J o s é H e r n á n d e z y don Fer­
nando Pé rez -

CARGOS A C C I D E N T A L E S 
Por haber sido agregado a l r e g i ­

m i e n t o de i n f a n t e r í a n ú m . 10. para 
efectuar las p r á c t i c a s r eg lamen ta ­
rias, e l comandante don A b e l A g u i -
l a r Chasseriau, je fe i n t e r i n o de ¡a 
Caja de R e c l u t a n ú m . 25. se hace 
cargo acc iden ta lmente de d icha j e fa ­
t u r a e l c a p i t á n de l r e f e r ido c e n t r o n 
don J ac in to Cavestany G a r c í a , a qu ien 
por ordenanza corresponde-

P A R A H O Y 
Jefe de d í a . — S',~~- comandante 

del r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a n ú m e ­
r o 34, don J u l i o Mes t re M a r t í . 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r comandante 
de l r e g i m i e n t o de c a b a l l e r í a n ú m . 9-
don Manue l Marzo Pe l l i ce r . 

Parada. — R e g i m i e n t o de i n f a n t e ­
r í a n ú m . 34. C á r c e l y Comandancia 
M i l i t a r ; P r i m e r o M o n t a ñ a , Parque de 
a r t i l l e r í a . 

I m a g i n a r i a . — Los mismos cuerpos-
V i s i t a de H o s p i t a l , — Q u i n t o capi ­

t á n de l r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a n ú ­
mero 34. 

O ñ c i a l m é d i c o - — D o n Al fonso D u ­
r a n M e r i n o . 

L a gua rd ia d e l p r i n c i p a l . — E n el 
s é p t i m o r e g i m i e n t o de a r t i l l e r í a l i ­
gera-

Juez de plaza de guard ia . — Te­
n i en t e corone l don A n g e l M a r t í n e z 
P e ñ a l v e r Fe r r e r . 

E l genera l comandante m i l i t a r , 
Ba t e t . 

Cuestión Social 
LOS F A B R I C A N T E S A U X I L I A R E S 

D E T E J I D O S 

L a j u n t a d i r e c t i v a de la « U n i ó n de 
Fabr ican tes Aux4 I - res de T e j i d o s » , 
e" v i s t a de la ru inosa s i t u a c i ó n de 
la i n d u s t r i a a u x i l i a r de te j idos , p ro ­
duc ida como consecuencia de los au­
mentos impues tos a l a i n d u s t r i a t ex ­
t i l , t a n t o en jorna les , c o n t r i b u c i ó n , 
mater ia les , como por los subsidios de 
R e t i r o Obrero y M a t e r n i d a d , se ha 
vis to obl igada a aconsejar a sus a f i l i a ­
dos, que desde e l p r ó x i m o d í a p r i ­
mero de oc tub re f? -en Los a r t í c u ­
los con u n 4 p o r c ien to de aumente . 

Para t o m a r u n acuerdo de f in i t i vo 
sobre este asunto, a s í como para da r 
cuenta de las ges*' nes realizadas 
para conseguir l a c o n s t i t u c i ó n de una 
c o m i s i ó n m i x t a de fabr ican tes , i n ­
dus t r ia les aux i l i a r e s y con i a i n t e r ­
v e n c i ó n de l a au to r "7 ' competente , 
la « U n i ó n de Fab antes A u x i l i a r e s 
de T e j i d o s » , c e l e b r a r á una asamblea 
genera l e l domingo . 18 del ac tua l , a 
las once de la m a ñ a n a , en su loca l so-
c ia : ca l le Pedro I V , 166 (P . N . ) . 

A e l l a se ha i n v i ' ^o a todos los 
que t r aba jan «a m a r " - . 

J U R A D O M I X T O D E L T R A B A J O E N 
L A S I N D U S T R I A S D E L A S I D E R U R ­
G I A M E T A L U R G I A Y D E R I V A D O S 

D E L A P R O V I N C I A D E B A R C E L O N A 

Es te organismo comunica a todos 
los pat ronos y obreros que e s t á n bajo 

j u r i s d i c c i ó n , que p o r e l m i n i s t e r i o 
de Traba jo y P r e v i s i ó n Social , ha s i ­
do comunicado, con fecha 4 de los 
cor r ien tes , lo s igu ien te : 

« C o m o m o m e n t o de despido viene 
es t imando este M i n i s t e r i o e l de la 
c e s a c i ó n r ea l en e l t r aba jo en gene­
r a l , salvo prueba de promesa de re­
anudar lo en d í a c i e r t o , en cuyo caso 
et-ta o p o r t u n i d a d en l a en que ha de 
considerarse que se ha ver i f icado e l 
d e s p i d o . » 

UNION GENERAL D E DEPEN­
D I E N T E S U . G. DE T. 

Esta en t idad c e l e b r a r á asamblea 
genera l e x t r a o r d i n a r i a hoy, viernes, 
a las diez de l a noche, en su loca l 
social Nueva de San Francisco, 7 
Casa de l Pueblo. 

L A S F I E S T A S D E L A S B A R B E R I A S 

E l Jurado m i x t o dei Barberos de 
Barcelona, a c o r d ó , en el P leno ce­
lebrado e l d í a 13 del actual , lo s i ­
guiente : 

Que hasta y tan to no sean aproba­
das y puestas en v i g o r unas nuevas 
bases, por las que d e b e r á regirse el 
of ic io , todas las fiestas intersemana­
les de uso y costumbre en Barcelo­
na, se c e r r a r á n los establecimientos 
a l a u n a y med ia de l a tarde. Las 
d e m á s fiestas que las leyes de l a 
P . c p ú b l i c a dec la ren l a ob l iga to r i e ­
dad del c ier re , s e r á n respetadas de 
c o n f o r m i d a d con lo que disponen. 

Sanee e l agua 

€ Í e C a é c u f u u i 
q u u z d a i el¿m¿rL¿uoLo eJxójdLvervdo & codo , l i t c o de * 

ojpjux. rrv&cLúx cu jcheLTAjoU ^ A , ( o í e Í¿ls d e , oaJ I¿ ) d e 
( 1 G V 0 DEL C & t * * * E $ "EL CAímELITA " 

c u y * f ó r m ^ u L s , d e h s u c e , t n & s ¿ i g l o a h a . ¿ i d o m e / o r a d x 
A l o a e / e c ó g / d a s u . m a y o r * e f i&xcLoL. c o n . e L e / n e n i o s 
d e l o , n z o c L e n i ^ / h r f n a x j o p j e o . d e ^ c o n o c i a í a s e n t o n c e á 

A l p e c U r * 'Aquol . d e l C d j m e n ' / t O M o h t d e d s a ñ a d í s * 
m o A C A "EL C A R M E L I T A ' x ln ic * , m c u t e n * . d e o b -
t e m u * i j j x j i r o c l í í c t o d i / k r e r U e . a . t o d o s jims ¿ u r a h r e / 
y <5rt¿e r e ú n a , l & o p r o p t & d o x i e s j w e v e n Z u x L á i f 
c i W A j t v s A j i q i o z J 2 e ^ s p ^ C A . J t c t x n , < z r ¿ ¿ o / / o / ¡ e t i y q u e * 
A c o r r i f t a f í o / t c a c L o . b o t e S o . 

¿De. verUo* en J^ojmojcia/'. cenfrey de ejpe-
ciftcoó etc. 

P r e c i o W Q ' 4 0 . t i m b r e CruliUdo 
C o n c e ó i o n A P i o s e x c l u s u w Q x x í u j d i y y y r e , ffi G d o l u T í a . 9 

fdeirCjeLorux. 
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E C O S P O L I T I C O S 
N U E V A E N T I D A D F E D E R A L 

M a ñ a n a s á b a d o , d í a 17, a las 
diez de la noche) t e n d r á ' uga r la 
i n a u g u r a c i ó n of ic ia l de l Ateneo Re­
pub l icano D e m o c r á t i c o Federal de l 
d i s t r i t o V I I I (ca l le Grasotf 90) con 
u n g r a n m i t i n de a f i r m a c i ó n federa l 
en cuyo acto t o m a r á n p a r t e los se­
ñ o r e s Soler Rocaj Campdeiacreu) Sa­
b r á s Solves^ e l concejal A b e l V e i i l l a , 
y los d ipu tados R a m ó n anco y 
Eduardo Bar r iobe ro . 

C O M I T E M U N I C I P A L D E L 
P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
D E M O C R A T I C O F E D E R A L 

D E B A R C E L O N A 
H o y viernes, d í a 16x a las diez 

de l a noche y en e l loca l de!l C e u t i e 
R e p u b l i c á Federal is ta de Pueblo 
Nuevo (Mar iano Agu i ló i 27) t e n d r á 
luga r una r e u n i ó n d e l pleno dei Co­
m i t é M u n i c i p a l de l P a r t i d o Repub l i ­
cano D e m o c r á t i c o FedPral. 

M I T I N PRO A M N I S T I A 
E l p r ó x i m o domingo , d ía 18 a lab 

11 de la m a ñ a n a y organizado poi ei 
Ateneo Obrero Federal de San A d r i á n 
del Besosi se c e l e b r a r á en e l t e a t r o 
L a A m i s t a t u n m i t i n p r o a m n i s t í a en 
cuyo acto t o m a r ñ n p a r t e los s e ñ o r e s 
C a s t á n S. Soler A M o n t e r A. So-
l e r Rocaf Eduardo Medrano, el con­
cejal A b e l V e l i l l a i y los d iputados 
Salvador Sediles y Eduardo Bar r io ­
bero. 

N U E V A J U N T A D E L A T E N E U 
R E P U B L I C A D E G R A C I A 

E n l a asambeal genera l e x t r a o r d i ­
n a r i a celebrada ú l t i m a m e n t e , se to ­
m ó e l acuerdo de n o m b r a r el s iguien­
te Conejo D i r e c t i v o : 

J a c i n t o M a s a g u ó A n t o n i o B o r d e i a 
Pedro Gual , I s i d r o T o r t , Juan P e t l l i ' 
Modesto Torras . J o s é M?.mie¡ P^rez 
Rafae l Pastor, Manue l Bebra Adol fo 
B u r é s , J o a q u í n B u r é s , V a l e n t í n c á n 
chez, J o s é P a d r ó s , J o s é Here te r J o s é 
C a b a l l é . 

Con r e l a c i ó n a l a o r i e n t a c i ó n po­
l í t i c a a seguir se d e c i d i ó por un- in i -
m i d a d y a c l a m a c i ó n con t inua r b&jo 
la d i s c i p l i n a de la « E s q u e r r a Repu 
b l icana de C a t a l u n y a » . 

I N A U G U R A C I O N D E L N U E ­
V O L O C A L D E L C A S A L 
D ' E S Q U E R R A D E G R A C I A 

E l d í a 20, a las diez de la noche, 
t e n d r á lugar el ac to i naugu ra l del 
nuevo local de l Casal d 'Esquerra Es-
t a t C a t a l á de Grac ia (Rambla 'teJ 
P ra t , n ú m e r o 2, y S a l m e r ó n , n ú . a e r o 
135) en cuyo acto t o m a r á n pa r t e en­
t r e otros , los d ipu tados de las Cons­
t i t u y e n t e s , s e ñ o r e s Ja ime A g u a d á 
L u i s Companys, J. D e n c á s Ven tu ra 
Gassol y J. P u i g y Fer re te r . 

U N A P R O T E S T A 
Se ha enviado a M a d r i d el a iguien-

te t e l egrama: 
« D o n A l e j a n d r o L e r r o u x . — Ma­

d r i d . — Reunido el C o m i t é Ejeeut ivb 
de l a A g r u p a c i ó n R. « D e f e n s a de la 
R e p ú b l i c a » , en s e s ión extraordin-ana. 
a c o r d ó po r u n a n i m i d a d elevar ai 
i l u s t r e je fe , la m á s e n é r g i c a p ro tes ta 
po r los hechos acaecidos en Barcelo­
na, el d í a 11 del c o r r i e n t e con m o t i 
vo del homenaje dedicado a l «Con-
ce l le r en cap. Casan ova» . 

U n g rupo de co r r e l i g iona r io s , os­
ten tando la r e p r e s e n t a c i ó n de San 
F e l i u del L lobrega t . se d i r i g i ó i de­
pos i ta r unos ramos a l p ie del mo 
numen to a Casanova; y al ser d i v i ­
sada su l legada por los a l l í estacio­
nados, se les a p o s t r o f ó con m ú l t i p l e s 
insul tos i m p i d i é n d o s e l e s a d e m á s en 
tonos v io len tos que la bandera Na­
c iona l , p o r ellos l levada ondeai n her­
manada con l a « S e n y e r a de Cata­
l u n y a » , v i é n d o s e obligados por ter­
cera vey. a tener que r e t i r a r l a . 

Esperamos s a b r á j uzga r t a n in icua 

salvajada^ pues no estamos en modo 
aiguno dispuestos bajo n i n g ú n pre­
t e x t o a tener que sopor ta r tales des­
manes, pues ellos, menosprecian y 
d a ñ a n el s e n t i m i e n t o de los que l u ­
chamos en las filas republicanas. 

L e reaf i rmaj hoy m á s que nunca 
su i n c o n d i c i o n a l a d h e s i ó n . 

L a A g r u p a c i ó n R. « D e f e n s a de la 
R e p ú b l i c a » . — E l pres idente , Juan M u -
j a l ; e l secre tar io , R. G a v a l d á » . 

UNA CONFERENCIA 
E n e l loca l del Pa r t ido Republicao 

Rad ica l Social is ta , el domingo , a 
las c inco de la tarde, d a r á una con­
ferencia el d ipu tado a Cortes don 
A n g e l Galarza, sobre el tema «El 
poder e c o n ó m i c o de la Ig l e s i a» . 

L A AGRUPACION R A D I C A L 
SOCIALISTA D E L D I S T R I T O 

SEXTO 
D í a s pasados t u v i m o s el gusto de 

v i s i t a r las of icinas p o l í t i c a s del Par­
t ido Republ icano Radical Social is ta 
del Di s t r i to sexto, en donde pudimos 
comprobar l a labor que en pro de 
las clases necesitadas va real izando 
la c i tada A g r u p a c i ó n , destaca entre 
las anexas l a encaminada a l a de­
fensa de los intereses del i n q u i l i n o , 
a s imismo en la par te c u l t u r a l las 
conferencias y curs i l los que p r ó x i ­
mamente se I n a u g u r a r á n . 

Nos mos t r a ron t a m b i é n una car ta 
del d ipu tado por Murc i a , Francisco 
L ó p e z de Goicoechea. en la cua l a l 
hacer acuse de recibo de unas Gra­
m á t i c a s catalanas que p i d i ó , prome­
te ser u n d i s c í p u l o apl icado y pro­
curar ven i r a és ta p r ó x i m a m e n t e a 
dar u n acto p ú b l i c o en c a t a l á n , 
t a m b i é n anunc ia que d e s p u é s de la 
a p r o b a c i ó n del Estatuto y la Refor­
m a A g r a r i a espera c o m e n z a r á una 
verdadera p o l í t i c a republ icana , y en 
caso de que asi no ocur r ie ra , el Par­
t ido Republ icano Radica l Socialista 
p o n d r í a los medios suficientes para 
que a s í se consiguiera . 

AGRUPACION R A D I C A L DE 
DEFENSA DE L A REPU-

RLICA 
Con c a r á c t e r de urgencia , l a Agru ­

p a c i ó n Radica l «Defensa de la Re­
p ú b l i c a » avisa a todos los m i e m ­
bros que componen el C o m i t é ejecu­
t i v o de la misma , se s i rvan perso­
narse por e l loca l de la A g r u p a c i ó n , 
el s á b a d o d í a 17, a las diez de la 
noche, para as is t i r a la r e u n i ó n que 
con c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o ha de 
celebrarse. 

INAUGURACION DE UN 
CENTRO 

H o y , a las diez de l a noche, «Van­
g u a r d i a de Ex t rema Izquie rda Repu­
b l i c a n a » c e l e b r a r á , con m o t i v o de l a 
i n a u g u r a c i ó n del loca l social : Luna , 
n ú m e r o 14, p r i m e r o , u n m i t i n en el 
que t o m a r á n parte oradores de to­
dos los par t idos que f o r m a n l a 
A l i anza de Izquierdas , y los d iputa­
dos a Cortes po r Barcelona An ton io 
J i m é n e z y Angel Samblanca l . 

CONFERENCIA 
Cont inuando la labor pro-cul tura , 

i n i c i a d a por el C o m i t é de Propagan­
da del Par t ido Republ icano Radical 
Social is ta del Dis t r i to sexto, m a ñ a ­
na, s á b a d o , a las diez en pun to de 
la noche, t e n d r á l u g a r en su loca l 
social : calle Valencia , 158, la inaugu­
r a c i ó n de la serie de veladas o char­
las republ icanas que tiene en pro­
yecto, a cuyo acto quedan invi tados 
todos los socios y - impa ' izan tes . 

La velada i r á a cargo del consocio 
don M a n u e l S á e n z . que v e r s a r á so­
bre el tema «La S a l u d » . 

L i b r o s ! 
L i b r o s ! ! 
L i b r o s ! ! ! 
L i b r o s ! ! ! ! 
L i b r o s ! ! ! ! ! 
ai contado y a PLAZOS 
en las mejores condiciones 

ABONO A LECTURA 
(Biblioteca Circulante) 

3 pesetas por mes 

Librería 
" EL HOGAR DEL LIBRO " 
Claris. 20 - Barcelona 

T O R O S 

Distribuidor Genera) para España 
P L A T O N T E X I D O 

OJpntación. 176-18} - Barcelona. 

L A N O C T U R N A D E M A Ñ A N A 
Suspendidas por m a l t i empo 'as 

funciones nocturnas-anunciadas para 
los d í a s 27 del pasado y 10 del pre­
sente, el p ú b l i c o que estas corr idas 
t iene s iente ya deseos de que l legue 
el s á b a d o y haga una noche apete­
cible para poder d i s f r u t a r de su efí-
p e c t á c u l o f a v o r i t o , 

E l que m a ñ a n a se ofrece e s t á b ien 
trazado y as í , a la par que podremos 
ver torear con maneras y buen es t i lo , 
t a m b i é n veremos cosas graciosas, de 
las que, por inesperadas, provocan 
la carcajada, pues de todo hay en 
el ca r t e l . 

L A C O R R I D A D E L D O M I N G O 

Desde el m i é r c o l e s e s t á n en Bar­
celona los seis toros de don Gabr ie l 
G o n z á l e z , que se des t inan el d o m i n ­
go a Manolo M a r t í n e z , P a l n i e ñ o y 
T o r ó n . Son los seis berrendos y de 
t an bon i t a l á m i n a que parecen seis 
esculturas. 

Con estos seis preciosos e jempla­
res huelga dec i r que Manolo M a r t í ­
nez, P a l m e ñ o y Sa tu r io T o r ó n d a r á n 
una ta rde de las que dejan g ra to re­
cuerdo al aficionado. 

Como ya hemos anunciado, t e r m i ­
nada la c o r r i d a se d e s e n c a j o n a r á n 
ante e l p ú b l i c o 36 toros de las ga­
n a d e r í a s de Concha y Sierra , J u l i á n 
F e r n á n d e z , A r t u r o S á n c h e z Cobaleda, 
Juan B a u t i s i u Conradi e h i jas de San­
t i ago S á n c h e z de Terrones, respec t i ­
vamente , lo que cons t i tuye un se­
gundo e s p e c t á c u l o . 

Asamblea cooperativa 
E l domingo , a las diez de la ma­

ñ a n a , en su loca l social : A u r o r a , 11 
bis, c e l e b r a r á asamblea ex t r ao rd ina ­
r i a l a F e d e r a c i ó n de Cooperativas de 
C a t a l u ñ a . A s i s t i r á n a la asamblea, 
a d e m á s de los representantes que 
designen las Juntas, los delegados 
que han n o m b r a d o las entidades pa­
ra as is t i r a l tercer Congreso de 
Cooperativas de E s p a ñ a , que se ce­
l e b r a r á en Bi lbao a ú l t i m o s del co­
r r ien te mes. 

E l objeto de l a asamblea es e i tra­
ta r de la m e m o r i a que ha d i s t r i bu i ­
do entre las Secciones federadas la 
F e d e r a c i ó n de Cooperativas de Es­
p a ñ a y de t e rmina r el c r i t e r i o de la 
o r g a n i z a c i ó n de cooperat ivas de Es­
p a ñ a , y de t e rmina r el c r i t e r i o de la 
o r g a n i z a c i ó n coopera t iva catalana 
sobre los diferentes temas que h a n 
de c o n s t i t u i r el t rabajo de l referido 
Congreso. 

Gobierno Civil 
D E C L A R A C I O N D E ZONAS I N ­

F E C T A S 
A l r e c i b i r ayer m a ñ a n a el gober­

nador c i v i l a los per iodis tas les d i jo 
que h a b í a n sido declaradas zonas i n ­
fectas por haberse reg is t rado algu­
nos casos de « m a l ro jo» e n t r e el ga­
nado porc ino , los t é r m i n o s m u n i c i ­
pales de Abrera^ Esparraguera , San 
Esteban de Sasroviras) To r r e l l e s de 
L l o b r e g a t , O l é r d o l a , San M a r t í n de 
T o r r u e l l a , C a l l ú s y V i l a -

T a m b i é n d i jo e l s e ñ o r Moles q i i ' ha­
b í a impues to u n a m u l t a de 500 pese­
tas a l t r a t a n t e de ganado de Caldas 
de M o n t uy , don Juan Usert( e l cual 
t r anspor taba ganado atacado de m a l 
ro jo s in tener para e l lo la corres­
pond ien te a u t o r i z a c i ó n . 

S E C U L A R I Z A C I O N D E U N C E M E N ­
T E R I O 

A y e r a m e d i o d í a estuvo en e l Go­
b ie rno c i v i l el a lcalde de L a G a r r i -
ga, a l que a c o m p a ñ a b a e l d ipu tado 
de ¡as Cons t i t uyen te s i s e ñ o r G r a u 
Jansana, los que hab la ron al gober­
nador de l p r o p ó s i t o que exis te de 
s e c u l a r i z a c i ó n de ' cemente r io de La 
G a r r i g a . 

E L S U B S E C R E T A R I O D E L A PRESI ­
D E N C I A E N B A R C E L O N A 

V i s i t ó ayer al gobernador c i -
v i i l , e l subsecre tar io de la Pres i ­
dencia de l Consejo de M i n i s t r o s se­
ñ o r Ramos, quien c e l e b r ó una la rga 
conferencia con el s e ñ o r Moles. 

Por la ta rde , el s e ñ o r Ramos sa­
l ió con d i r e c c i ó n a F ranc ia y Suiza-

V I S I T A 
V i s i t ó ayer m a ñ a n a al gobernador 

c i v i l el ex gobernador c i v i l de Bar­
celona don Carlos M o n t a ñ é s . 

Los Sucesos 
G R A V E A T R O P E L L O 

E n la ca l le de Provenza, un auto­
b ú s a t r e p e l l ó a M a r i a n o Bened i to , de 
v e i n t e a ñ o s , c a u s á n l o l e graves lesio­
nes en diversas partes de l cuerpo. 

A G R E S I O N 

E n la ca r re t e ra de l M o r r o t unos 
ind iv iduos desconocidos agred ie ron a 
p u ñ e t a z o s a M i g u e l Escami l l a , de 
t r e i n t a y dos a ñ o s , qu ien en u n i ó n 
de dos amigos se d i r i g í a a l P r a t en 
busca de caracoles. 

E l agredido f u é asis t ido de lesio­
nes de a lguna c o n s i d e r a c i ó n en e l 
Dispensar io de ^asa A n t ú n e z , pasan­
do d e s p u é s a su d o m i c i l i o . 

S e g ú n manifes taciones que hizo a 
la P o l i c í a , se i gno ra las causas de 
la a g r e s i ó n . 

La Generalidad 
E L D E S P A C H O D E L CONSEJERO 

D E I N S T R U C C I O N 

E n este m o m e n t o de e s t r u c t u r a ­
c i ó n d e f i n i t i v a de los servicios de 
c u l t u r a y de nueva c r e a c i ó n de los 

•que h a y en proyecto , e l consejero 
de C u l t u r a de l a G e n e r a l i d a d ruega 
a todos los que t engan que acud i r a 
su despacho, que procurexi hacer lo 
eü d í a s e ñ a l a d o : que es el mar t e s de 
cada semana, de doce a dos. 

Po r l a ta rde , queda a b s o l u t a m e n ­
te cerrado a l a v i s i t a e l despacho. 

Ruega t a m b i é n que p r o c u r e n f o r ­
m u l a r po r escr i to las sugestiones, 
pet ic iones y consul tas que q u i e r a n 
hacer le , con l a segur idad qae l a n o ­
t a escr i ta f a c i l i t a r á l a respuesta y , 
a ser posible, l a r e s o l u c i ó n . 

V I S I T A S 

Es tuvo en l a Genera l idad , p a r a 
c u m p l i m e n t a r a l presidente , e l co ­
m a n d a n t e de l " D é d a l o " . 

Una circular del goberna­
dor de Tarragona 

L A B A N D E R A C A T A L A N A E N LOS 
CENTROS O F I C I A L E S 

E l gobernador de T a r r a g o n a , d o n 
R a m ó n Nogue r y Comet , h a p u b l i ­
cado l a s iguiente c i r c u l a r : 

"Es evidente que e l E s t a t u t o de 
C a t a l u ñ a , ap robado po r las Cortes 
Cons t i tuyen tes de l a R e p ú b l i c a , r e ­
conoce persona l idad , a todos los 
efectos p o l í t i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s , 
a l pueblo de C a t a l u ñ a , c o n s t i t u i d o 
a u t o n ó m i c a m e n t e d e n t r o del Es tado 
e s p a ñ o l . 

Pues b i e n ; este pueblo t iene u n 
v ie jo y glor ioso s í m b o l o : u n a b a n ­
dera que has ta hoy h a b í a ondeado 
a legremente en las lares de los p a ­
t r i o t a s y de las Corporaciones ga­
nadas p o r su i n f l u e n c i a y que, de 
hoy en adelante , puede hacer lo de 
derecho y c o n i g u a l d i g n i d a d que 
l a del Es tado e n todas las depen­
dencias y o f ic inas de nues t ra t i e r r a . 

Po r i m p u l s o e s p o n t á n e o y c o r d i a l 
de los jefes de a lgunas de d ichas 
of ic inas l a hemos v i s to ya h o n o r a d a , 
pero m u c h o nos c o m p l a c í a que este 
t r i b u t o de c o n s i d e r a c i ó n y afecto se 
ex t end i e r a a todas. 

Por esto m e p e r m i t o d i r i g i r m e a 
todos los s e ñ o r e s jefes o d i r igen tes 
de las menc ionadas o f ic inas o de­
pendencias de esta a u n p r o v i n c i a , 
p a r a que se s i r v a n dar las o p o r t u ­
nas ó r d e n e s p a r a que en los d í a s 
que p o n g a n en sus fachadas l a b a n ­
dera represen ta t iva del glor ioso Es ­
t ado r epub l i cano , h a g a n ondear a 
su l ado t a m b i é n , l a no menos que­
rida n i menos d i g n a de respeto, e n 
l a c u a l los h i j o s de esta t i e r r a l a 
vemos s imbo l i zada . 

E l ondear s i m u l t á n e o de las dos 
banderas d i r á a todos los c i u d a d a ­
nos que hoy se h a hecho p o r l a 
c o r d i a l i d a d y e l e s p í r i t u de l i b e r t a d 
del r é g i m e n r epub l i cano , l a f u s i ó n 
de las a lmas que todos d e s e á b a m o s 
p o r l a grandeza del p a í s , a l c u a l 
todos servimos. 

T a r r a g o n a , 13 sept iembre de 1932. 
E l gobernador c i v i l , R . Noguer y 

Comet . " \ 
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Radio a plaZo¡" 
TODAS LAS M A P 

3 ptas, seoiano 
S I N E N T K A D A N1 n ^ 

FONOGRAFOS 
2 ptas. semana 
Tel. 76152 ( j u n t o R. 

I N F U K M A C I O ^ 

N E C R O L O G l r ^ 
E N T I E R R O S P A R A HOy * 

M a r í a M o r e r a P i n e n t ; S o i ^ 
dad, 15, a las diez. ^ d a r j . 

Josefa M o n t a ñ á T e i x i d ó - r. 
I á 8 , a las once. 1 

Dolores Pu jabe t V e n t u r a - tjui, 
16, a las t res . ' M -

Josefa C o d e r c h Sans; P in tor ^ r 
t u n y , 15, a las once. or* 

A g u s t i n a B a t l l o r i Pu jo l - T -
M a r í a , 14, a las nueve. ' ^ 

J u a n C o m u l a t S o l é ; R e a u p ^ 
3., a las once. ^ e s e n s , 

M i g u e l R o m e r o G a r c í a ; Laea .^ 
5. a las nueve. 

V i c e n t a C a n t o Soler ; San TVI 
m o , 29, a las diez. 

J o a q u i n a S e s é Beneden; M a d m -
go, 42, a las diez. 

T o m á s Arbo ledas Soriano; Ave 
n i d a M i s t r a l , 71 , a las once. 

M a r í a B a s t i d a G a t n a u ; Plaza Pa-
d r ó . 4, a las dos. 

J o s é G a l e r a J u a n ; Berenguer 
el V i e j o , 6, a las ocho . 

M e l c h o r M i l l á s Poyo; Radas, 41, 
a las nueve, 

M a g d a l e n a Pujades Dey ; Baja de 
S a n Pedro , 65, a las t res y media. 

A g u s t i n a T o m á s T a r r é s ; Proven-
za, 59. a las t res . 

PIOS SUFRAGIOS 

D o n J a i m e D o m e n e c h Pafiella.— 
Funera les e n l a ig les ia de la Casa 
P r o v i n c i a l de C a r i d a d . — A las diez 
y m e d i a . 

D o ñ a L u c i a n a M o r r o s y Serra.— 
Misas en l a c a p i l l a de l Santísimo 
Sac ramen to de l a p a r r o q u i a de San 
A g u s t í n . 

D o n J u a n R i u Ausas.—Misas de 
nueve a doce en e l a l t a r de la Do-
lorosa de l a ig les ia par roquia l de 
S a n J o s é O r i o l . 

D o ñ a Josefina V i d a l Nolla.—Fu­
nerales en l a ig les ia par roquia l de 
l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . — A las diez 
y m e d i a . 

D o n P o r t i á n Da lmases Domingo. 
—Funerales e n l a B a s í l i c a de Nues­
t r a S e ñ o r a de l a Merced.—A laí 
diez y m e d i a . 

D o n J u l i o de Lasa r t e Pessino.— 
Misas de diez a doce en la iglesia 
p a r r o q u i a l de S a n t a A n a . 

ColeáialesI 
Ahora es una ocasión muy 
favorable para comprar 
cuanto precisen para sus 
equipos en : : : : 5 

EL BARATO 
pues, además de vender 
todos los artículos a p^' 
cios muy limitados, estos 
almacenes hacen variados 

R E G A L O S 
muy útiles y de gran v 
gún el importe de k 
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ESPECTACULOS 
Teatro Novedades 
r o m p a ñ í a L U I S C A L V O . G r a n d e s f u n ­

c iones con m o t i v o de l a s 

2 0 0 
_-nreSentac lones de l a m a r a v i l l o s a 

o b r a : 
L U I S A F E R N A N D A 

T a r d e a las 4'30 y noche a las 10'15: 
p O R VHiA. E Q U I V O C A C I O N y e l e x i t a z o 

c u m b r e del a ñ o : 

LUISA FERNANDA 
O r i g i n a l i n t e r p r e t a c i ó n . A c t o p r i m e r o : 
V I C E N T E S I M O N . M A R I A V A L L O J E R A , 
C E C I L I A G U B E R T y L U I S G I M E N O . 
Acto segundo: E M I L I O V E N D R E L L . 
U O U T A V I L A . T R I N I A V E L L I y P A -
B L I T O G O R G E . A c t o t e r c e r o : R I C A R ­
D O M A Y R A L . S O F I A V E R G E y F E -
R R E T , c o n la L l a n o s P a l a c i o s , R i ú z P a ­
r í s , B a r a j a s , e tc . G r a n A c t o de C o n c i e r ­
to por V A L L O J E R A , G U B E R T , V E R G E , 
P L A N A S , S I M O N . V E N E R E L E y M A Y ­
R A L . E u e t t o c ó m i c o por A v e l l í y P a l a ­
cios . H u m o r a d a s por R u i z P a r í s . M a ­
lsana t a r d e M a t i n é e E s p e c i a l , y noche: 
L A D O L O R O S A , p o r e l g r a n t e n o r V I ­

C E N T E S I M O N , y 

LUISA FERNANDA 
por V E N E R E L E , V A L L O J E R A , F E -
R R E T y G U B E R T . L u n e s grandes f u n ­
ciones e n h o n o r y despedida de l d ivo 

E M I L I O V E N D R E L L . T a r d e : 

DOñA FRANCISQUITA 
Noche: 

LUISA FERNANDA 
Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

Teatro Victoria 
3 U L T I M O S D I A S D E A C T U A C I O N D E 

L A C O M P A Ñ I A C A M P U A , 3 
H o y v i e r n e s y m a E a n a s á b a d o , t a r d e a 
las 5 y noche a l a s 10: l.o E l e n t r e ­
m é s : E L H I J O D E Y A L U ; 2.o ú l t i m a s 
respresent ac iones de l c en tenar io é x i t o 
de l a r e v i s t a c u m b r e de P a r a d a s y G i ­

m é n e z y m a e s t r o s R o s i l l o y M o l l á : 

LA PIPA DE ORO 
T r i u n f o de au tores e i n t é r p r e t e s . G r a n ­
des ovac iones a M a r g a r i t a C a r b a j a l y 
a l a s 60 v ice t lp les e n e l n ú m e r o bomba 
de « L A S P I S T O L E R A S » . D o m i n g o t a r ­
de y noche, despedida de l a compafi la . 
G r a n d i o s a s func iones , f i g u r a n d o ©1 é x i ­

to de los é x i t o s : 
L A P I P A D E O R O 

S e m a n a p r ó x i m a I n a u g u r a c i ó n de l a 
t e m p o r a d a de i n v i e r n o , por la g r a n d i o ­

s a c o m p a f i í a de L u i s C a l v o 
P R O N T O D E T A L E E S 

Teatro C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y noche a l a s 10, crec iente é x i t o de 

AL REVUE 1932 
p r e s e n t a d a por ©1 competente 

AL DEL RIO 
C o l o s a l é x i t o de los a r t i s t a s de 
g r a n r e n o m b r e P e p i t a M á r q u e z , M a r y 
R n f z and G I m , C a r m i n a G a r c í a , F r a n ­
c i sco C a r o i l o , C ó m i c G i r i s , R e b e l á i s 
B o y s , J o s é L ó p e z . Pep i ta t r i a r t e , A m a ­
l i a F o r n e r ; D U R A N Y S U O R Q U E S T A ; 
U L Y ; N A N I N ; C H E L O A N D C H A R ­
L E S ; H E R M A N O S M A R B E L ; J O H N 

B U X ; A L D E L R I O * y 

Pepita Ramos «GOYITA» 
que c a n t a r á e l couplet de a c t u a l i d a d , 

de que es c r e a d o r a : 
« E S M I M A N U E L » . 

D E B U T - D E B U T - D E B U T - D E B U T 
de l a a t r a c c i ó n e n c l c l o p é d i d a de f a m a 

m u n d i a l : 
L O S 5 B R T A T O R E S 

M u s i c a l e s . E q u i l i b r i s t a s e x c é n t r i c o s . 
H u m o r i s t a s ú n i c o s en s u g é n e r o 

4 U N I C O S D I A S . 4 

Teatre Goya 
D I U M E N G B . t a r d a , a les 5 

M O N N A V A N N A . de M a e t e r i m k 
N i t , a les d e u : 

H E D D A G A B L E R , de I b s e n 
P r i m e r a a c t r l u : M e r c é N i c o l a u 

D i r e c t o r a r t í s t i c : E n r i é G i m é n e a 
E s despatxen loca l i ta t s a c o m t a d u r í a 

sense a u g m e n t de p r e u 

Teatro Barcelona 
M a r g a r i t a X i r g n - E n r i a u e B o r r á s 

H o y v i ernes t a r d e a las c inco y c u a r ­
to: E L M I S T I O . Noche a l a s diez y c u a r ­
to: M A R I A R O S A . M a ñ a n a s á b a d o , t a r ­
de: M A R I A R O S A . Noche: T E R R A 

B A I X A 

Teatro Victoria 
LA PIPA DE ORO 

No lo o lv iden: H o y , m a ñ a n a t a r d e y no­
che y domingo , despedida de l a compa­

fiía y ú l t i m a s de 

LA PIPA DE ORO 

Circo Barce lonés 
T e l é f o n o 13595. M a ñ a n a s á b a d o t a r d e 
a las 4'30, y noche a l a s 9'30, C i n e y 
Sorprendente P r o g r a m a de A t r a c c i o ­
nes: G R A N H I P O L I T O , e q u i l i b r i s t a so ­
bre a lambre; G I M M Y S T A N F O R D . f a ­
moso b a i l a r í n e x c é n t r i c o : D O R I T A 
D E L M O N T E , m o n í s i m a e s t r e l l a del b a i -
'e e x c é n t r i c o ; J U L I T A R E Y E S , e s t u ­
penda vedette, con s u t í p i c o y o r i g i n a l 
repertorio de c a u t o y baile, a c o m p a ñ a ­
da por ios f a m o s o s g u i t a r r i s t a s H E R -
M A X O S R I C A R D O ; A M A L I A M O L I N A , 
admirable y e n c a n t a d o r a e s t r e l l a de l a 
c a n c i ó n , qne a d e m á s de s u s i n i m i t a b l e s 
creaciones , c a n t a r á s u nuevo reper to -
'o de cuplets de a c t u a l i d a d . D e r r o c h e 
e lujo e a t r a j e s . M a n t o n e s de M a n i l a cJr**0rado* 1 ocal 'dades en t a q u i l l a y 

^ n t r o p laza de C a t a l n f i a . S iempre p r e ­
c ios popu lares 

SALONES CiNAES 

Capítol 
4 t a r d e y 10 noche. « C O N G O R I L A » 
( R e a l i z a c i ó n M r . J o h n s o n , e x p l i c a d a 
e n e s p a ñ o l , 4'05, 6'17 t a r d e y lO^O no-

Cataluña 
che) 

4,30 t a r d e y 9'30 noche. « L O S H I J O S 
D E L A C A L L E » (Gaby M o r l a y , 4'40 
t a r d e y 9'30 n o c h e ) : « E L R E Y D E L 
B E T U N » (George Mi l ton , 6'10 t a r d e y 

10'55 noche) 

Pathé Palace 
4 t a r d e y d'ZQ noche. « R O B O L E G A L » 
( B e b é D a n i e l s , 5 t a r d e y 9'30 n o c h e ) : 
« M I L I C I A D E P A Z » ( F r i t z K a m p e r s , 

6'15 t a r d e y 10'40 noche) 

Excelsior 
4 t a r d e y 9'30 noche. « E L C A P I T A N 
S O R R E L L » ( H . B . W a r n e r . 5'25 t a r d e 
y 9'30 n o c h e ) ; « M I L I C I A D E P A Z » 
( F r i t z K a m p e r s , 6'35 t a r d e y 10'45 no­

che) 
M I R I A 
4 t a r d e y 9'45 noche . «CISCO K I D » 
( W a r n e r B a x t e r , 5'35 t a r d e y 9'55 no­
c h e ) ; « E L I M P O S T O R » (en espafiol . 
J u a n T o r e n a , 4, 6'40 t a r d e y 10'55 no­

che 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « E L P A D R I N O D E 
B O D A » ( R a y m o n d O l r i f f i t h ) ; « M A R D E 
F O N D O » (George O ' B r i e n ) : « C A M I N O 
D E L I N F I E R N O » (en e s p a ñ o l . J u a n 

T o r e n a ) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3*40 tarde . « P U E R T O £ N -
F E R N A L » ( L u p e V é l e z ) ; « L A C A S A 
D E L A D I S C O R D I A » ( K e n t D o u g l a s ) : 
« D E H O M B R E A H O M B R E » ( L e o C a ­

r r i l l o ) 
I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « C O M P E N S A ­
C I O N » (Sidney F o x ) ; « E L G E N E R A L » 
( B u s t e r K e a t o n ) ; « D E H O M B R E A 

H O M B R E » ( L e o C a r r i l l o ) 
R O Y A L ( c o n t i n u a 3*45 t a r d e ) , y 
W A L K Y R I A ( c o n t i n u a 4 t a r d e ) . « A R ­
T U R O » ( L i l i Z e v a c o ) ; « L * A I G L O N » 

( J u a n W e b e r ) 

B O H E M I A 
C o n t i n u a 4 tarde . « E L G A U C H O » ( D o u ­
g las F a i r b a n k s , 5'10 t a r d e y 9*30 n o ­
c h e ) : « L A M A N I C U R A » (4 t a r d e y 8*20 
n o c h e ) : « L A F I E S T A D E L D I A B L O » 
(en e s p a ñ o l , C a r m e n L a r r a b e l t l . 6*40 

t a r d e y 11 noche) 
D I A N A 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « L A M A D O N A D E 
L A S C A L L E S » ( E v e l y n B r e n t . 6 t a r d e 
y 9'55 n o c h e ) ; « E N N O M B R E D E L 
A M O R » (4*45 t a r d e y 8*40 n o c h e ) : 
« S O M B R A S D E L C I R C O » (en e s p a ñ o l . 
F é l i x de P o m é s . 3*4 5. 7'20 t a r d e y 11*15 

noche) 
A R G E N T I N A y P A D R O 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « B A L L E T R U S O » ; 
« E L C I R C O » ; « L A S D O S T O R M E N T A S » 

H o y noche a l a s 10 
D I B U J O S : E N C I C L O P E D I A E O L A I R ; 
A R T U R I T O Z A F A R R A N C H O ( c ó m i c a ) ; 
N O T I C I A R I O B C L A I R . G R A N K X I T O del 
m a r a v i l l o s o f i lm d o c u m e n t a l : A T R A ­
V E S D E L A M A Z O N A S ( exp l i cada e n 

e s p a ñ o l ) 

Cine París 
Tarde, a las 4,30 
Noche, a las 9'45 

W I L L Y F O R S T e n : 

M U S I C - H A L L 
T r i u n f o de M A R L E N E D I E T R I C H y 

G A R Y C O O P B R e n : 

MARRUECOS 

Cine Ramblas 
R a m b l a C e n t r o . 36-38. T e l é f o n o 18.972. 

N O T I C I A R I O F O X 
L A S O M B R A D E L S I L E N C I O ( s o n o r a ) . 
H E R M A N A S D E F A R A N D U L A ( s o n o r a ) 

p o r L . D r e s s e r y W . C o l l i e r 

ESCLAVAS DE LA MODA 
e n e s p a ñ o l , por C a r m e n L a r r a b e i t l y 

F é l i x de P o m é s 
S e s i ó n c o n t i n u a 

Platea, 70 céntimos 

Teatro Triunfo y 
Cine Marina 

G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a hoy; 
C A N U T O . T E N O R I O ( c ó m i c a ) 

I N O C E N T E 
V I D A N O C T U R N A ( sonora , en e s p a ñ o l , 
p o r los « a s e s « de l a r i s a S t a n L a u r e l 

y O l i v e r H a r d y 
E L C A R N E T A M A R I L L O ( to ta lmente 
h a b l a d a en e s p a ñ o l (por dob le s ) , por 
E l i s s a L a n d i , L i o n e l B a r r y m o r e 7 L a u -

rence O l i v l e r ) 
L u n e s : E S T R E L L A D O S , y C A M E L L O 

N E G R O ( s o n o r a s ) 

Cine Layetana 
L o c a l c ó m o d o . H o y : V E N G A N Z A D K 
C R I 5 I I L D A ( s egunda p a r t e de L O S N I -
B E L U N G O S ) ; L A C R I A D A D E L C O R O ­
N E L , s u g e s t i v a comedia , por el g r a n 
c ó m i c o Syd C h a p l i n , h e r m a n o de C h a r -
lot; J I N E T E D E L A S M O N T A Ñ A S , i n ­
t e r e s a n t e c i n t a , por M a r i ó n D o u g l a s y 
QI cabal lo « T a r z á n » ; ¡ Q U E V I A J E D E 
N O V I O S ! , m u y c ó m i c a . D o m i n g o noche 

d o s ' i n t e r e s a n t e s e s t r e n o s 

" •• E M P R E S A D E L I C I A S — = 

Cine Mundial 
L O M E J O R E S R E I R (en e s p a ñ o l ) 

L A S O M B R A D E L A L E Y 

Cine Arnau 
¡ F A T A L I D A D ¡ 

y ¡ S A L D E L A C O C I N A ! 

TEATRO BARCELONA 

T O R O S - Arenas 
M a ñ a n a s á b a d o , 17, noche a l a s 

D I E Z Y M E D L A 
I N T E R E S A N T E C O R R I D A N O C T U R N A 

5 b r a v o s nov i l lo s de m u e r t e , 5 
5 va l i entes m a t a d o r e s , 5 

C A B A L L I T O S D E M I M B R E 
C E S T O S V O L A D O R E S 

T O R E O S O R P R E N D E N T E 
U N T A N C R E D O M U S I C A L , UNO 

G r a n d i o s o cas t i l lo de fuegos a r t i f i c i a l e s 
E N T R A D A : 0*75 

Monumental 
D o m i n g o , 18, t a r d e a las 4 e n punto 

S O B E R B I A C O R R I D A D E T O R O S 
6 m a g n í f i c o s y bravos toros 
de G A B R I E L G O N Z A L E Z , 6 

M A N O L O M A R T I N E Z 
P A L M E x O 

S A T U R I O T O R O N 
E N T R A D A G E N E R A L : 2 P T A S . 

T e r m i n a d a l a c o r r i d a , se desenca jona­
r á n , en eil ruedo, 36 toros , a s a b e r : 
8 de C o n c h a y S i e r r a ; 8 de A r t u r o 
S á n c h e z Cobaleda; 8 de J u l i á n F e r n á n ­
dez; 6 de H i j a s de S a n t i a g o S á n c h e z de 
T e r r o n e s , y 6 de J u a n B a u t i s t a C o n r a d l 

Un acontecimiento artístico. - Debut de 
Margarita Xirgu y Enrique Borrás 

E L T E A T R O 
Notas informativas 

GOYA- — L a obra de M a e t e r l í n k . 
« M o n n a V a n n a » . cuyo personaje cen­
t r a l de una manera t an j u s t a y acer­
tada i n t e r p r e t a Mercedes Nico lau-
ha de l og ra r el domingo imponerse 
nuevamente a nuest ro p ú b ü c o - toda 
vez que n inguna obra como esta sa­
be l legar a l c o r a z ó n de l espectador. 

E n cuanto a « H e d d a G a b l e r » , de 
Ibsen, pocas palabras s e r á n precisas 
para dec i r que es una de las m á s aca­
badas obras del g r a n renovador de l 
t ea t ro . 

Si tenemos en cuenta que es E n r i ­
que G i m é n e z el que se e n c a r g ó de 
poner d ignamente en escena estas 
dos producciones escogidas por el 
Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular para 
su f u n c i ó n de benef ic io a f avor de 
l a C a m p a ñ a con t r a el Anal fabe t i smo-
nadie e x t r a ñ a r á que los m á s h a l a g ü e ­
ños p r o n ó s t i c o s se puedan hacer acer­
ca de la so lemnidad a r t í s t i c a que 
c o n s t i t u i r á la r e p r e s e n t a c i ó n de es­
tas dos obras el domingo , en e l Tea­
t r o Goya-

R O M E A . — M u y p r o n t o . Fontanar ' s 
Show.—Rosi ta Fontanar , l a hermosa 
« v e d e t t e » , e s t á organizando u n con­
j u n t o de atracciones f o r m i d a b l e para 
presentarse en e l escenario de Romea. 
Desde luego, podemos asegurar que 
este e s p e c t á c u l o que p o d r í a m o s l l a ­
m a r « F o n t a n a r ' s S h o w » , t a l como se 
c a l i f i c a n los e s p e c t á c u l o s m á s moder­
nos que se presentan en e l Pa l ad ium. 
de Londres, supera a todo lo hasta 
hoy presentado en ese g é n e r o . 

C o m p r e n d e r á desde l a Orquesta 
Urador . que e s t á ac t ivamen te prepa­
r á n d o s e pa ra esta nueva moda l idad 
de e s p e c t á c u l o , pasando por e!l « T r í o 
E r i v o l a n ' s » . la elegancia en e l «ba­
l l e t » moderno, hasta « K a n i c h k a » , ver­
dadero f e n ó m e n o c i e n t í f i c o que v ie­
ne asombrando a l mundo con sus ex­
per imentos-

A l t e r n a n d o con estos elementos de 
i n d i s c u t i b l e m é r i t o y solvencia a r t í s ­
t i c a . Ros i ta Fontanar , la exqu i s i t a 
« v e d e t t e » , l a verdadera a c t r i z de la 
c a n c i ó n , l a m á s moderna y de mayor 
f l e x i b i d a d para l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
los t ipos m á s opuestos, l a que r e ú n e 
e l t a l en to , l a belleza y la d i s t i n c i ó n 
en l a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , cons t i ­
t u i r á u n b r i l l a n t e y merec ido é x i t o . 

L A C O M P A Ñ I A D E JOSE S A N T P E R E 
R E A P A R E C E R A E N E L E S P A Ñ O L 
E L D I A 23 CON E L E S T R E N O D E L 
V O D E V I L SONORO « L ' A M O R CAP-

G I R A U N P A I S » 
Terminadas sus « v a c a c i o n e s » , Pepe 

Santpere r e t o r n a a sus lares, ab r i en ­
do nuevamente las puer tas del Espa­
ñ o l e l d í a 23 de l ac tua l . 

Santpere va a presentarse a su pú­
b l i c o p red i lec to , dispuesto a c o n t i ­
nuar lo que ya es una especie de t r a ­
d i c i ó n en aquel escenario, guiado 
s iempre po r e l a r t e y en b ien del 
a r t e que t an to ensalza con su ta len­
to , su g rac ia impecable , su voluntad-
respeto y c o n s i d e r a c i ó n a sus cons­
tantes admiradores e incondicionales 
favorecedores-

L a C o m p a ñ í a , en la cua l ha hecho 
Santpere algunas modif icac iones , ha 
quedado c o n s t i t u i d a con los s iguien­
tes elementos: 

M a r í a Bery . Dolores Carn icero . Isa­
bel Es to rch , M o n t s e r r a t Faura- Ma­
r í a Font- A n t o n i a F o r n é s - Ros i t a Her -
náez , M a r í a Luisa M i r , El isa Pegue­
ro . J u a n i t a Salazar. Teresa Torrens . 

A n t o n i o A l a r m a . Alfonso Ar teaga , 
J u l i o Brugue t . J o s é Camps- Fernan­
do Capdevi la , J o s é Clapera, L u i s Frey-
A g u s t í n M o r a t o . Ale jandro Nol l a , En­
r i q u e Ribas. Carlos de Sain t -Germain-
J o s é Santpere. M a n u e l Valencia- Lu i s 
Z a n ó n . 

P r i m e r a ba i la r ina , M a r y Petisco; 
maestro de baLe, Rey-Bel ; apuntado­
res, J o s é Puel l - Ignac io S ie r r a y En­
r i q u e Solá . 

Doce «g i r l s» de Santpere-
Cuenta en f i r m e Pepe Santpere 

con obras de G a s t ó n A. M a n t ú a - F ran -

Gran so lemnidad a r t í s t i c a . . . ¡Ahí 
es nada! M a r g a r i t a X i r g u y E n r i q u e 
B o r r á s , los dos colosos de l a esce­
na, un idos para t raba ja r en c a t a l á n 
conmemorando a s í l a p r o c l a m a c i ó n 
del Estatuto y con él e l r enac imien­
to de las l ibertades de este p ú b l i c o 
c i v i l y republ icano que ha sabido 
conducirse hasta e l f i n a l del cami ­
no con u n entusiasmo p a t r i ó t i c o que 
debe servir de e jemplo pa ra cuan­
tos asp i ren a conseguir e l l e g í t i m o 
reconocimiento de su personal idad. 

* * 
E l teatro Barcelona, l leno a rebo­

sar. Mucha gente se q u e d ó s in po­
der a d q u i r i r local idades; t a l fué l a 
a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o . 

Se r e p r e s e n t ó e l recio d r a m a de 
G u i m e r á «Mar í a Rosa» , y las v igo­
rosas escenas de la obra a d q u i r i e r o n 
fuerza y calor de v i d a a t r a v é s de 
l a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n de los 
actores. Luchas, pasiones, a m o r y 

cisco Presas- A m i c h a t i s . J o a q u í n 
Montero- G u i l l e r m o G u i n j o á n , A n t o ­
n io V a l l e s c á , A v e l i n o A r t í s . P a t x o t 
Vedr inse , musicadas por los maestros 
Pou- Tor ren t s . D e m ó n . U l l é s , Danie l -
R o v i r a y L a m b e r t . 

Como hemos dicho antes, l a t em­
porada c o m e n z a r á el d í a 23 de l co­
r r i e n t e , con e l estreno de l vodev i l 
sonoro en t res actos, d i v i d i d o en diez 
cuadros. « L ' a m o r capgi ra u n p a í s » , 
o r i g i n a l de l a for tunado au to r de 
« A n g é l i c a Gre lo t . es t re l la de m o d a » . 
con t an to é x i t o representada en e l 
Tea t ro Romea. Francisco Presas, y 
m ú s i c a de l maestro Rafael Pou-

L a obra, como es no rma en la em­
presa de l E s p a ñ o l , s e r á presentada 
con decorado, t rajes, atrezzo. «g i r l s» 
y orquesta exprofeso. s in escat imar 
gasto alguno. 

COMICOS Y C O M E D I A S 
Eto el t e a t ro P r i n c i p a l , de Va len­

cia, d e b u t ó l a C o m p a f i í a M e l i á - C e -
b r i á n . con «So le r a» , obteniendo u n 
gran é x i t o . 

— E n e l Casino del Sardinero , de 
San S e b a s t i á n , d ió u n conc ie r to e l 
d ivo tenor H i p ó l i t o L á z a r o . Este no­
t a b i l í s i m o can tan te fué ovacionado-

— E l 11 de oc tubre d e b u t a r á en el 
Aven ida , de M a d r i d , el nuevo elenco 
de Pep i t a D í a z de Ar t igas -Mano lo Co­
l lado, con el estreno de una obra 
de Arn iches t i tubada « ¡Ese joven t a n 
r a r o ! » 

celos, car ic ias y rugidos de odio, 
aparecieron con el m á x i m o ver i smo 
y l a m á s a l t a c o n c e p c i ó n a r t í s t i c a , 
merced a l a labor m a r a v i l l o s a de l a 
X i r g u y de B o r r á s . En noble emu-
l u c i ó n , s i uno mat i zaba u n a frase, 
la o t ra daba la r é p l i c a con pujanza 
y al ientos t r á g i c o s , de insospechada 
e m o c i ó n . Detalles, gestos, in f l ex io ­
nes de voz, actitudes, balbuceos, ha­
l l a r o n s iempre tono y mesura de 
d i g n i d a d y los espectadores, subyu 
gados p o r t an ta y t a n r i ca gama de 
valores in te rpre ta t ivos , supieron re­
cogerlos, í n t e g r a m e n t e y p remiar lo? 
con ovaciones prolongadas, c á l i d a > 
clamorosas, de esas en las que no 
in te rv iene l a «c laque» y parecen ta­
bleteo de ametra l ladoras . 

Los dos ar t is tas cumbre de esto? 
t iempos, unidos, v a n a M a d r i d , al 
E s p a ñ o l , a desarrol lar u n p l a n ar­
t í s t i c o admi rab l e y a re i te rar a nues­
tros hermanos, como selectos emba­
jadores de C a t a l u ñ a , que ahora, 
m á s que nunca , se quiere y se res­
peta a q u í a E s p a ñ a y que en esta? 
horas no hay n i n g ú n c a t a l á n que no 
p ronunc ie ese nombre con g r a t i t u d 
y afecto verdadero. 

Estamos seguros de que l a ac t r iz 
gen ia l y el actor incomparab le , a l 
hal larse fuera de su t i e r ra , e c h a r á n 
de menos, a u n en los t r i un fos ma­
yores, e l a l m a que t e n í a n las acla­
maciones de anoche, pues en cada 
voz y en cada aplauso v iv í a u n 
sent imiento de c a r i ñ o que es d i f í c i l 
no ya superar, s ino igua la r , s iquiera . 

A l t e r m i n a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , 
M a r g a r i t a y Enr ique , con sentida 
e m o c i ó n , p r o n u n c i a r o n palabras pa­
ra agradecer los aplausos y dedi­
carlos a l a m e m o r i a de don Ange l 
G u i m e r á . 

H a y que menc ionar y ap l aud i r el 
t rabajo esmerado que rea l iza ron en 
los d e m á s papeles de « M a r í a R ó s a ­
la s e ñ o r a Mercader y los s e ñ o r e s 
L u i s Torner , Cervera. Bové , P a r r e ñ o 
y Baduel . 

L a temporada s e r á breve por com­
promisos que t iene la Empresa ad­
qu i r idos , y que no pueden desha­
cerse. 

Dícese que M a r g a r i t a X i r g u y En­
r ique B o r r á s s e r á n quienes ofrezcan 
a l presidente del Consejo, don Ma­
nuel A z a ñ a , una f u n c i ó n de gala, 
en el teatro O l y m p i a , que ?e celebra­
r á e l d í a 26 del corr iente . 

DIEGO MONTANER 

C I N E M A T O G R A F I A 
U N N U E V O H O T E L E N B A R C E ­

L O N A 
M a ñ a n a , s á b a d o , se c e l e b r a r á la 

i n a u g u r a c i ó n de l H o t e l Con t inen t a l , 
t o t a l m e n t e re formado. Las obras de 
t r a n s f o r m a c i ó n , a cargo del a r q u i ­
tec to s e ñ o r Casas L a m o l l a , han d u ­
rado cerca de un a ñ o . Esto d a r á una 
idea de l a m a g n i t u d de las mismas 
para s i t u a r a l H o t e l C o n t i n e n t a l , en 
cuanto a con fo r t y modern idad , a la 
a l t u r a de los mejores es tab lec imien­
tos de su clase. De las obras an t iguas 
ha quedado solamente u n s a l ó n á r a ­
be, que e l ac tua l p r o p i e t a r i o de l Con­
t i n e n t a l , s e ñ o r Ma laga r r iga , ha c r e í ­
do conveniente respetar por t r a ta r se 
de una j oya de incalculab1e va lor ar­
t í s t i c o . L a i l u m i n a c i ó n es obra de l 
famoso t é c n i c o en l u m i n o t e c n i a se­
ñ o r Buhigas . E n los grandes come­
dores, salones de fiestas, de descanso 
y, en general , en las dependencias 
todas de l a casa se ha hecho u n de­
r roche de buen gusto y ar te , en l u ­
ces, d e c o r a c i ó n y m o b i l i a r i o , etc 

Barce lona c o n t a r á desde m a ñ a n a 
con un nuevo i ^tel , enclavado en la 
Rambla c" Caí aletas, en pleno co­
gol lo de la c iudad, d igno de b ien 
ganado p r e s t i g i o que nuest ra c a p i t a l 
t i ene en m a t e r i a de albergues moder­

nos y suntuar ios . A l acto inaugura l , 
que c o n s i s t i r á en una g ran fiesta, han 
p r o m e t i d o su asistencia algunas per­
sonalidades y estrel las de cine. 

L A T E M P O R A D A E N C A P I T O L 

Este c inema es e l p r i m e r o de los 
locales de Cinaes que i n a u g u r a la 
t emporada of ic ia l de grandes estre­
nos con uno de t an t a c a t e g o r í a como 
el del soberbio film documen ta l Fox 
« C o n g o r i l a » , r e a l i z a c i ó n de l explora­
dor Johnson y su s e ñ o r a , c u y » o r i g i ­
na l idad ha de l l a m a r poderosamente 
la a t e n c i ó n , t oda vez que no se l i m i t a 
a la e x h i b i c i ó n de aspectos (aunque 
son nuevos e insospechados los que 
ofrece) de la v i d a en las selvas a f r i - . 
canas, sino que c o m p o r t a una a c c i ó n 
lóg ica , in te resan te y h á b i l m e n t e des­
a r ro l l ada ; todo lo cua l hace de esta 
p r o d u c c i ó n una verdadera comedia, a 
l a que da realce el medio ambien te 
en que se desarro l la su t r a m a y l a 
í n d o l e de algunos de sus i n t é r p r e t e s 
p r inc ipa les . 

« C o n g o r i l a » , que hoy l l e n a r á segu­
ramente Ifl e legante sala de C a p í t o l 
Cinema, d e j a r á un g ra to recuerdo en 
cuantos l a vean, pues es una d igna 
p r i m e r a p á g i n a de la temporada que 
comienza. 

M A Ñ A N A I N A U G U R A C I O N 

i 

3 

DEL 

HOTEL (ONTINENUl 
Rambla de Canaletas ^ 

El mas modomo. En el coraron de 
Barce lona 
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V I A L i A Y E T A N A , 2, B A R C E L O N A 
P a s e o de l a C a s t e l l a n a . 14. M A D K I U 

Serv i c io s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a r C a n a r i a s 
Serv ic io q u i n c e n a l , admi t i endo c a r g a 
y p a s a j e o a r a los puer tos del Medi­
t e r r á n e o , L a s P a l m a s T T e n e r i f e 

c o n s a l i d a ios m e v e s 
Servic io r á p i d o , de g r a n l u j o , sema­

n a l B a r c e l o n a , Cárl lz y C a n a r i a s 

P a r a C a n a n a s s a l d r á e l d í a 1*7 
de s ep t i embre l a motonave 

VILLA DE MADRID 
L i n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P6o 

E l d í a 15 de oc tu b re 
e l v a p o r 

L E G A Z P I 
con e s c a l a s en V a l e n c i a , A l i can te . 
C a r t a g e n a . C á d i z , L a s P a l m a s , T e n e ­
ri fe , R i o de Oro , Monrov ia , S a n t a 
I sabe l ( F e r n a n d o P 6 o ) , B a t a , K o g o 

y R í o B e n i t o 
S E R V I C I O B A K C E L O N A - V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y jueves 

a l a s ve inte h o r a s . 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
bados, a las d i e c i n u e v e ñ o r a s , p r e s t a ­
do por e l m a g n f i c o buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
< B R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do­
mingos , a las o c ü o h o r a s , con esca­
las en A l i c a n t e . O r á n , Mel i l la , V i l l a -
s a n l u r j o , C e u t a , Mel i l la . O r á n , A l i ­

c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
S a l i d a s todos los lueves . a l a s 

sel ' ' h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos , a las 
v e i n t i u n a h o r a s , por las m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

S a l i d a s de B a r c e l o n a p a r a M a h ó n 
los m i é r c o l e s , v i ernes y domingos. 

a l a s d iec inueve h o r a s 
S a l i d a de B a r c e l o n a p a r a I b i z a los 

lunes , a l a s diec iocho h o r a s 

HUO DE ROMULO BOSCH 
^ ^ ™ ~ ™ " " , B " ™ " ^ ^ en C ^ • • • • i 

v i i A i A u v j t t l ü a i O U N S I U N A ' I A K x O S 
Serv ic io regu lar a m e r t o s del 

M e d i t e r r á n e o . Norte de % f r i c a . C á ­
diz. Sev i l la * Uuefva 

por ios vapores 
U E R G A , C E U V E R A , V I L A F R A N C A 

v L . A N U K U K . U 
i'inglado n ü m . a. muel le de tílspalla 

T E L E F O N O 18274 
i í f l c m a s : V I A L A Y E T A N A . í 

T E L E F O N O 320&7 

A D R 1 A 
F 1 U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
d i r e c t a m e n t e e n t r e 
la P e n í n s u l a ? los 
s igu ientes puer tos : 

M a r s e l l a . P u e r t o Maur ic io , 
Onegrlla. S a v o n a . G é n o v a , 
L l v o r n o . N á p o l e s . P a i e r m o , 
Mess ina , Mal ta , C a t a n l n , 
B a r í . T r i e s t e . Venec la v 

F i u m e 
S a d r á ne este puerto 

la motonave 

R O S S I N I 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a -

s a i e r o s 

El j ue ves 22 de Septbre. 
A s i m i s m o , l ibramos cono­
cimiento d irec to p a r a el 

puerto de B O M B A T 
L a c a r g a se e f e c t ú a con 
la «Co l la F i d u é » . muel le 
de B a l e a r e s , t ing lado nfi-
m e r c 4. T E L E F O N O 17504. 
P a r a f letes e I n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARANDIN) 
V I A L A Y E T A N A . 12 

r R L R F O N ' * 13S7fi 

Vapores de Hiio de 
R A M O N A . RAMOS 
D i r e c t o para 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , con s a l i d a s los Jue­

v e s a las S E I S de l a ma&ana . 
admit iendo c a r g a v p a s a j e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L , 

4 L G E C I R A S r M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l , con sa l ida los 
s á b a d o s por la tarde 

Admi t i endo cargf^ y p á s a l e 
T a m b i é n -omite c a r g a con conoci ­

miento d irecto o a r a 
T á n g e r . C a r a b l a n c a . R a b a t . M a z a -
g á n , "íaffi. M o s a d o r . T e l u á n r K o -
n i t r a , con t r a s b o r d o en G i b r a i t a r . 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r v c o n s i g n a t a r i o 

Hiio de Ramón A. Ramos 
Paseo de C o l ó n 19 — T e l é í 15U41 

COMPAGNIE DE NAVIGAT10N 

PAQUET MARSEILLE 
á E K V I C I O O i K E C T O X S E M A W A X 
E N T R E B A R C E L O N A X M A R S E L L A 
P O B VAPOKEfc i ¡OKKEOS e K U C E -

D E N T E S D E M A R R U E C O S 

P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d ía 19 de sep­
t i e m b r e e l magni f i co y r á p i d o vapor 

O U E D SEBOU I I 
Admit iendo, p a r a d icno uunto . pasaje 
en s u s l u j o s a s .femaras de l . » y 2.a 
y en s u s c ó m o d a s de 3.a c lase 9 
c a r g a oara M a r s e l l a . T á n g e r . C a s a -

b lanca . M a z a p á n . Saf l . Uogador . 
A s a d i r a a b a t ? K e n l t r a 

i n f o r m a r á n ^us c o n s l g n a t a r l o s j 

Ignacio Vilaveccia y Comp.a 
R A M B L A S A N T A MON1CA. 1 

T E L E F O N O S : 13045. 13046. 13047 

Comoañia MEPTUN - Bremen 
r - E K V I C I O R E G U L A R S E M A N A L U E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E N ? A M B E R E S 
Admit i endo c a r g a con t r a n s b o r d o 

p a r a todos los ouer tos del Nor te 
de E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 19 de sept i embre 
e l v a p o r 

H E S T I A 
L a c a r g a s e a d m i t e en el t ing lado 
n ú m e r o 2 de l muel le de B a l e a r e s s i n 
c o b r a r gas to a l g u n o oor concepto 

de a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s in for ­
mes, d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial CombaÜa Sagrera 
m m ^ m i ^ m m ^ a ^ m m s. ^ iiini • 

P A S E O D E C O L O N . 23, l.o 
T E L E F O N O 22024 

COMERCIAL MEDITERRANEA 
(S. A . ) 

S E R V I C I O - R E G U L A R - D E C E N A L 

E l v a p o r 

J A I M E B. 
S a l d r á e l 16 de s e p t i e m b r e p a r a los 

puer tos de 
V A L E N C I A - A L I C A N T E 

A L M E R I A - M A L A G A 
S E V I L L A - C A D I Z 

H U E L V A - A Y A M O N T E 

E l v a p o r 

F R E I X A S I I I 
S a l d r á e l 23 de sept i embre p a r a 

V A L E N C I A - A L I C A N T E 
A L M E R I A - M O T R I L 

M A L A G A - Ó A D I Z 
C E U T A - S E V I L L A 

11 U E L V A 

C o n s i g n a t a r i o en B a r c e l o n a : 

P e d r o O i i v e r C a p ó 
C R I S T I N A . 2 , - p r l n c l p a l 

T E L E F O N O 13105 

I 

" C i u d a d de Barce lona" , de P a l m a 
con 227 pasajeros, l a cor responden­
cia y carga genera l ; vapo r f r a n c é s 
" T u d l a " , de T r e b i s o n d a y escalas 
con ca rga genera l ; vapor h o l a n d é s 
" A c h i l l e s " , de A m s t e r d a m y escalas 
con carga genera l ; vapo r a l e m á n 
" T r a p a n i " , de H a m b u r g o y escalas 
con carga genera l ; vapor a l e m á n 
" J u l d a " , de H a m b u r g o y escalas 
c o n carga genera l ; v a p o r i t a l i a n o 
" V e r d i " de T r i e s t e y escalas con 
carga gene ra l : m o t o r " C i u d a d de 
V a l e n c i a " , de V a l e n c i a con 481 p a ­
sajeros y carga genera l ; vapo r " J a i ­
m e B . " , de A y a m o n t e con carga ge­
n e r a l ; pa i l ebo t " C a l a L l a m s " , de 
C u l l e r a c o n efectos; pa i l ebo t " C a l a 
P o r t á i s " , de P a l m a con efectos. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
T r a s a t l á n t i c o " M a r q u é s de C o m i ­

l l a s " , con pasaje y ca rga genera l 
p a r a C r i s t ó b a l y escalas; m o t o r 
" C i u d a d de B a r c e l o n a " , c o n pasaje 
y ca rga genera l p a r a P a l m a de M a ­
l l o r c a ; m o t o r " C i u d a d de V a l e n c i a " , 
c o n pasaje y ca rga genera l p a r a 
V a l e n c i a ; v a p o r " N e n r o t " , c o n e x ­
plosivos Para B i l b a o ; v a p o r " L a 
G u a r d i a " , c o n carga de t r á n s i t o p a ­
r a T a r r a g o n a ; v a p o r " E l L e ó n " , con 
gaso l ina p a r a P a l m a de M a l l o r c a ; 
v a p o r i t a l i a n o "S tanco r " , en las t re 
p a r a I b i z a ; v a p o r noruego " T i j ü c a " , 
c o n ca rga genera l p a r a Y o k o h a m a . 

N O T I C I A S 
E l m o t o r " V i l l a de M a d r i d " , l l e ­

gado de T e n e r i f e y escalas, h a sido 
p o r t a d o r de 45 pasajeros, l a corres­
p o n d e n c i a y carga genera l consis­
t en t e e n huacales de p l á t a n o s , t o ­
ma te s y o t ros efectos que descarga 
como de cos tumbre , e n e l m u e l l e de 
E s p a ñ a . 

— D i r e c t o d© Pa lma de Ma l lo rca , 
r e c a l ó esta m a ñ a n a e l m o t o r pos ta l 
« C i u d a d de B a r c e l o n a » , conduciendo 
227 pasajeros, la correspondencia y 
abundante carga general- D i c h o mo-

i t o r s a l d r á esta noche cjon r u m b o a l 
puero de procedencia , a su hora de 

¡ i t i n e r a r i o . 

\ —Procedente de Va lenc ia a t r a c ó , en 
' e l mue l l e de E s p a ñ a , e l m o t o r postal 

« C i u d a d de V a l e n c i a » , conduciendo 
a su bordo 481 pasajeros y abundan­
t e carga general , que aliga en e l 

ciado mue l l e . E l expresado m o t o r 
sale esta noche c n des t ino a l p u e r t -
de procedencia . 

Atraque de buques surtos 
en el puerto 

YBARRA Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
L i n e a M E D I T E R R A N E O 

P L A T A 
B R A S I L -

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a R i o de J a n e i r o . MonteTideo y 

B u e n o s A i r e s 

s a l d r á e l d í a 5 de oc tubre 
l a m a g n í f i c a m o t o n a v e 

CABO SANTO TOMÉ 
Admit i endo c a r g a y p a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
d irec tos en c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E NA­
V E G A C I O N M 1 H A M U V I C H . S O C I E ­
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

NIA o a r a los ouer tos de 

R o s a r l o , s a n t a P e . A s u n c i ó n . R a m a . 
As i como p a r a P u e r t o Maclryn. C o ­
modoro. H i y a d a v i a . P u e r t o Deseado. 
San J u l i á n , -.anta A n a . R i o G a l l e e n 

r P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O EiV B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a s e recibe en el t ing lado 
s i tuado en el mue l l e R e b a i x 

f a r a fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
sus C o n s i g n a t a r i o s 

H I J O D E R O M U L O B O S C H . S. en C 
Vía L a y e t a n a . 7. — T e l é f o n o 22ü5,i 

Contradique 

M U V 1 M i h : N 1 u 

D E L P U h H l ü 
D í a 15. 

E N T R A D A S 
M o t o r " V i l l a de M a d r i d " , de T e ­

ne r i f e y escalas con 45 pasajeros y 
carga gene ra l ; v a p o r no ruego " T i -
j u c a " , de Oslo c o n u n pasajeros y 
carga gene ra l ; gole ta i t a l i a n a " M a ­
r í a M a d r e " , de A i r i o c o n c a r b ó n ve ­
ge ta l ; vapor " N e n r o t " , de C o r u ñ a 
y escalas con explosivos; m o t o r 

O t I H A K I C t ; 

« A c h i l l e s » , h o l a n d é s . B a r c e l o n a S. 
« A m b o t o M e n i í i » . -san B e t r á n . 
« A m p u r d á n » , E s p a ñ a E . 
« B o t h n i a » , sueco. San B e l t r á n . 
« C a b o C o r o n a » , R e b a l x . 
« C a p i t á n S e g a r r a » , E s p a ñ a E . 
« C i u d a d de M a h ó n ; » , B a r c e l o n a N . 
« C a p i t a m e U i a ü a t » . C o n t r a d i q u e . 
« C a b o P a l o s » . B o a c h y A I s i n a . 
« C i u d a d de C á d i z » MueUe Nuevo. 
« E s c o l a n o » . D e p ó s i t o 
« J a i m e B . > , E s p a ñ a E . 
tH^i . t i t - \ ' I i U a i vi suevo . 
« M a g a l l a n e s » B a r c e l o n a & 
« N e a n r o d » , Contradlquew 
«tNuria R . » , E s p a ñ a O . 
« R a m O n A l o n s o » P o n i e n t e N . 
« s a c »» . S a n H^i tran . 
« S a n t i » . Pon ien te N. 
«Rae 7 » . S a n B e í t r S n . 
« S a e 9 » . S a n B e i t r a n . 
« S a i n t B a r t e l e m y » . f r a n c é s . B a r c e l o n a S. 
« T a d l a » . f r a n c é s . E s p a ñ a E . 
« T r a p a n i » , a l e m á n . B a r c e l o n a N . 
c ( iktiNV» M - uev-
« V i l l a de M a d r i d » , E s p a ñ a E . 
« V i c e n t e L * KuOa» Nuevn 
«rVa len t ín R . S e n é n > . P o n i e n t e E . 

Para vender es orecíso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en RL DIA GRA­

FICO 

B O L S A 
LA SESION DE AYER 
C a m b i o s de d i v i s a » e x t r a n j e r a s eomtuu-
cados ooi e) C e n t r o OftalaJ de C o n t r a ­
t a c i ó n do Monedas. » ia J u n t a S indica l 

de la B o l s a de e s t a P l a z a 

O 1 A 
1 5 

cambio 
a n í e n o r 

i » tíu 
13 40 
63 95 

(72 7(t 
Í4Ü 50 

2 97 
12 á5 

6á 83 
64 75 
64 75 
ó 35 
14 20 
64 ob 
62 51 
SI 25 
81 25 
81 25 
80 75 
n 00 
7b 25 
-o a 
i3 75 
¿3 75 
l i 61 
73 5t 
72 Ot 
o so 

i.0 25 
¿0 25 
£1 25 
S| 50 
89 25 
85 25 
95 00 
85 00 
BS UC 
85 0G 
s5 25 
05 50 
t>5 00 
05 00 
95 00 
90 75 

100 00 
85 15 
84 75 
84 75 
82 86 
82 65 
85 00 
95 75 
95 3S 
15 35 
55 35 
)5 ¿5 
95 25 
£0 90 
89 75 
80 85 
SO 85 
80 85 
81 50 
es |5 
63 25 
69 00 
69 JO 
69 00 
69 00 
78 75 
79 25 
79 25 
79 00 
77 :0 
78 75 
71 75 
95 3 :. 
94 75 
94 50 
94 25 
94 25 
94 ' 0 

205 50 
203 00 

91 50 
91 35 
91 2^ 
81 25 
81 25 
79 H5 

101 85 
101 86 

56 00 
60 SO 
58 00 
73 00 
71 5L 
92 00 
70 75 
70 5C 
7| 50 
61 25 
72 50 
62 51. 
51 00 
53 00 
76 00 
68 00 

63 50 
66 00 
tO 51 
86 00 

84 50 
79 00 
36 00 
80 OG 
85 25 
98 23 
95 Jt 
77 35 
70 00 
70 25 
i? 25 
92 00 
87 00 

2 5S 
88 50 

145 0i 

54 00 
51 J l 
49 50 
55 5L 
42 L 
18 50 
56 Sí 
JU 76 
32 JO 
30 51 
12 A 
70 00 
36 23 
16 30 
;2 2o 
71 .5 
i8 00 
72 25 
70 00 

1 00 
9 00 

í I 50 
•4 50 
67 75 

5 51 
79 75 
2 75 

13 Jt 
34 00 
^ 00 
44 00 
7 00 

i Mi 
17 5'j 
8 00 

París (100 francos) •« v. *• 
Londres (1 libra) • • •* 
Koma (100 liras) . . 
'ruselas (W> IPICT») . . 

7tirich (100 «Vancos suizos). 
Berlín (1 marco oro) %. 

<rv* Vork O (Miar) . . 

D E U D A S D E L E S T A D O 
nterior 4 % A. (( «» •« 

ü H B« •• 
K k 
> » D. . . . . . . . . 
» > & . . . . M . . 
H ü • • 
y > G . H . •« «• 

Exterior 4 % A. . . . . . . 
« « B . . « . . . . 
st >. a » > o. , 

> ES. 
M > 
< > G . - H 

\mortizable 4 % A. 
> > B . «. 
> > O. . , . . 
« > D. . . 
* » & . . • • 

vmortizable 5 % 1920 A. . . 
>, > » B . •• 
a* a J» c. . . 
j¿ > s> D. . . 
y > » EL . . 
y y » P . . * 

'\n.orlizable 5 % 1928 A . . , > B. 
y a 
y O. 
» E . 
y e*. 

Amort'zable 6 % 6928 A-
y y » B. 
y y y C 
y > > O. . . 
y y » E . . . 
y y y 8*. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
y y y B . 
» y y C . 
y y. y O. 
y y y B . 
» y y 

'imartz- 6 % 1927 libre A. 
> y y y B. 
y y y y C 
y y y y O . 
> y > > E . 
> y y » 

Amorta. 5 % 1927 con. A. 
y y y y B . 
y y y y C . 
y y y y O. 
y y > > B . 
y y y > 8". 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
y y y B . ... 
y y y O. ... 
y y y o. 
y y > E . . . 
y y y P. 

Amort'zable 4 % 192* A . . 
y y y B . . . 
y y 
y y 
y y 
y y 

4» 75 
43 35 
63 83 

172 5ü 
240 40 

2 97 
12 44 

64 85 
64 75 
64 85 
64 45 
64 35 

81 25 
81 00 

80 75 

73 25 
73 65 
72 50 

90 00 

90 00 

85 25 

84 75 

84 75 

Ig^setpbre. 1933 

Cembio 
anterior 

17 00 
20 00 
20 00 
22 30 
49 00 
58 00 
43 00 
15 00 
37 Ot 
57 50 
60 0(i 
28 50 
31 00 
33 0C 
14 00 
98 00 
97 50 
i2 00 

70 00 
66 00 
78 00 

93 SO 
25 00 
25 00 
35 00 
72 00 
72 50 
77 tO 
66 50 
59 00 
88 50 

id. 2.a Sene fijo 8 % 
Id. Bobadillas 4 U % 

' 1918 6 % ^ * I r t 

Andaluces 6 % .'.* ** ** 
"ataluñs 6 % '* *• *• 

* 6 % .. *.'. *' *' 
Oeste E s p a ñ a 8 % , , " 
Cllnrn Montserrat. B % " 
Secundarlo» 5 % , " 
Gran Metro 1955, 6 % ** 
Madrid-AraBAn^ » • % . . * * 
Cácere» P. variable . . '.*. ** 
Metro Transvarsa) e % " 
Orense « Vigo, variable '* 
td. id- oref. ^ % ^ * 
SatT<* * Barcelona, f % ** 
ránger s Pte 6 % , , 
V. Asturianp 2.» Wn. e' % 

T R A N V I A S 

G . de Tranvías. « % , ; 
G- de Tranvías h % . . . * 
Tranvías Barcelona f % ' i j 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval 0 % 1920. 
Prasatléntica. 4 % . . 
Idem IS2( 6 % ** 
ídem I92V 6 % '* 
(dem I92& «spec. 6 ^ %* 
Idem 1926. «onat- 6 4̂ % i 
Idem I92í "sneciale». t % 
Idem l»2íi =sne«iale8. 6 % 
íln ión Nava) Levante . . 
TrasmediteiTánes B% Bono? 

20 00 

57 30 

71 M 

A G U A S C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 
Asmas Bnelva. 6 % , . 
Agua* Valencia, f % „ . . 
Barcelonesa Elee. 1908 4 % 

> > 1918 6 % 
y > 1920 6 % 9̂ 7-

Canai Orgel variable . . 
Gas. B. 4 % % , 

a 
o. . . 
EL «• 

a. B . 
Amortz. B % 1929 libre A. 

y y y y B . 
y y y y C . 
y y y y ü. 
y y > y & 
y y y y lf. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
y y y y B . 

Deudíi Ferroviaria £ % A. 
y y y B . 
» > » o. 

Uen. r e r » . 4% % 1929 A. 
y y » > B . 
» » y y C . 

Obla. Tesoro 6 % % A- . . 
(dem. ídem. fdem. id. B. . . 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna. 1904 * % % 
Barna- I9üt 4 % % . . 
Barna. I92( 4 % % 
'Harna. I92J 6 % 
Rama- 1926 6 % 
Barna I92h f> % Bxnos. . 
Barna. E c Balmes, 6 % 1925 

Id. irt. dem. Id. 6 % 1928 
•-(arTia Kuerto fVar^.- ' i 
Barna 1928 " % 
Barna^ Bnaanche. t % 1927. 
• {ama B. ttoma. « % . . . . 
MÉJatra. (Cefnrmas f % . . . . 
S a m é * 1* % 
Sevilla Exposictrtn f % . . 
Valenc!» * % 

94 50 
94 25 

85 00 

95 35 
9J 25 
95 25 
95 40 
95 40 
95 00 
80 85 I 
80 75 
80 70 

69 25 
69 00 
69 00 i 

69 00 ' 
69 |5 

95 25 

205 50 

91 25 

81 35 

101 90 
101 90 

59 00 
73 00 
72 00 

72 00 

72 50 
61 75 

14 00 
96 50 
94 00 
39 50 
96 25 
72 00 
78 25 
77 25 
86 75 
93 25 

103 00 
39 5*5 
39 50 
84 CC 
94 0G 
37 50 
96 00 
93 00 
83 00 
92 00 
93 50 
82 50 
99 00 
99 25 
82 00 
64 00 
69 00 
67 25 
95 00 
SO 75 

81 00 
93 00 
92 00 
90 00 
78 50 
70 00 
87 50 
72 00 
92 00 
95 00 

100 25 
95 00 
62 00 
73 00 
65 00 
95 00 
87 00 
85 00 
88 00 
79 00 
80 50 
85 00 
77 00 
95 00 
50 00 
71 00 
68 50 
94 00 
93 50 
84 00 
80 08 
92 00 
90 50 
69 00 
56 00 

101 25 
88 00 

D I P U T A C I O N E S 
Barna -Serle B. » % % 64 00 

87 00 

ídem. id. a 4 % 
^rovincialef 8. 6 . L . T . 

8 ñor 10* . . *• . . 
V A R I A S 

'to. Barna 1938. « % % . . 
Caía Emisiones. • % . • . 
Confederación Ebro • % 
'finco Hint. España. 4 % 

* » > -> % 
» « 9 -i % 

y y y % 
rédito Local. 6 % . . . . 
rédito Local, b % % . 

iJréditc Local. t> % Inter. .. 
Crédito Local 8 % dam- . 
Id. id. <i % 1932 Ubre . . . 
Id. id. f % Bono* fiheo • 

V A L O R E S PJCTKAN.IEKOS 
-•ertii^ ArsTentlniia > % 

Ompréstitr A.rawnlinc 
C é d a l a Co*t» Kle» 1% ore 145 00 

P E R K O C A K K I L E S 

79 00 

77 00 

69 50 
87 25 

Norte» L.» ip.ru 1 Vb 
xortef 4 * « r t p f % 
«.'spec Pamplona. I % 
-Viondar Barna. s % 
^eerovla a Medina, t % 
"^stnriaí l.s aio- S % . . 

é n d a s 3 % 
•'¡Ilalh» 3 Seeovi» 4 % 
M mansa» RSpecialei 4 % 
Mmansa> rther. % 
^inas San í n a n . -- % . . 
^Isasua.1 4 Vn % . . 
Huesear ' % 
'«¡peciaiftí f % •« 

falencia ífe % . . . . 
Alai 1 Santander >s 
Aücantaf u» c. - % 

y i.e rvip H % . . 
« A * % . , . . 
* B. 4 % .» 
S C . 4 % „ 
» O. » % . . . . 
y B. • % % . . 
y e . > % . . 
> 6 . i % . . . , > a. 1 u % .. 
» u 3 % . . . . 
» * . ' % . . . . 

franciah 1864. i % . . . . 
Francia» 1878. i >A % 
wrtrdoba 3 % 
-iadajoz. f> % 
And»liicef l.a Serie v. 
Id. l.a serie fijo 3 % . . 
Id. 2.a Serie v. 

54 00 

49 60 

48 09 

70 00 
61 75 
85 25 

47 75 

60 50 
59 LO 
62 00 

67 50 
85 Lfl 
81 00 
81 25 

13 50 

19 00 
46 00 
5S 25 
58 C0 
59 00 
91 C0 

104 00 
112 00 
531 00 
123 00 
107 50 
|20 ID 
31 75 
13 25 
95 00 
8 00 

10' 50 
106 50 
44 00 

237 Ut 
168 00 

16 Ut 
14 50 
£4 5v 
'5 5L 

•27 5ü 
82 50 

190 i 

-4 50 
!53 JO 
445 00 
420 Jt 
146 U) 
280 Jt 

.2 50 
50 £0 

857 5t 
?90 00 

43 5^ 
32 JL 

163 Jl 
65 LO 
2 55 

155 üt 

107 00 

80 Ut 

|98 00 
114 00 

A 2.a s. 
% . . O. 
% . . D. 

Gas F . 4 % 
Ga> G. 6 % 
Gas Bonos 6 % 
Ohadef 6 % 
Cop- de P. Bléct . 6 % 1921 

> » » > > 1929 
Energís Eléctrica b % . . 
Enerrfa Eléctrica 6 % . . 
Idem. id. 6 % 1928 
Idem id. 6 % 19S2 . . . . . . 
Eneré i s Eléc t Bonos 6 % 
BTléctrica Hinca ^ % . . . . 
Elct . L Tenerife 6 % . . . . 
Gaf I^ebAn * % 
A. Barcelona h % 
\smas- Barcelona. 6 
Asmas Barcelona 6 % 
L m Fuerza Levante. 6 % 
Fuerza» Motrice* 1920 f % 
fuerza" Motrices. Bono? . . 
Fuerza? Motrices 1923 f % 
Ríegr. Levante. 6 % Bonos. 
Uni¿n Eléct . Cntnlufia. f % 

V A R I O S 

Asían d preí • % 
Idem, 6 % 1916 . . •« 
"rtem 1 % 

id. 6 % VillaluenRra . . 
id. t % Cftrdobaí . . . . 

Auxi . C Sansón, t % . . 
Anxi. Ferrocarril. 6 % . . 
U. v Pavimento?. F % . . • • 
CX y Pavimentos. 7 % . . 
C . Güell f % 
Cros % •• •• 
Electro-Metal. Ebro f % 
E . Indust. Arasonesas » % 
Construc. Eléct 6 % . . . . 
Bnerp: e Indust- Araff. 6 % 
Carburos Metálicos t % •• 
Fin- v Fid Amfis-Garl ^ % 
P, O. 7 Const. 6 «S» 192S . . 
Idem i d % 1923 . . 
Idem. «d. ' % Bonos . . 
td. i d Cédula» S % •• • • 
Bote! Rit? 1 % . . -
Bnllers Esoafiola. ? % 
indust. Sanitarias 6 % % 
Madrid-Harfs. • % •• " " 
Maauinista T y M. 6 % . . 
Metropolitano Conts. . . • • 
M.mufsc Corcho. 6 % •• 
TA Potasa Snria. '< % •• •• 
Productos Pirell i . 6 % 
Sert. 6 % . . •• •• 
Siemens SchucKert. 6 % . . 
Telt Nac Esoafiola fi % l * 
P. M- P Española ? % •• 
O- I Alsrorioner* F ̂  •" ¿" 
U . Salinera Rspafiola. I tw 
V- Mej Urbanas. R % 

A C C I O N E S V A R I A S 

•Funicular Montjulcb ord •• 
Tranvías Rarcelonn ord 
Tranv. Barcelona oref. 7 'o 
Idem írtejn. id. 6 % •• •• 
Idem Granada . . •• • 
Catalana Gas F. . . •• 
Trasmertiterr&nea no estsm-

, estamP 
Banco de Kspaña •• •• 
Banca Marsans 
Bancr Valí? • •* 
Bsoafia industrial . . •• 
esuafiols Betr^Ieos oortd. 
Idem. id. Karle^ fune • • • 
Bspafióla Oonstruc. Eléct. . . 
Hotel Rit? •• •• 
relef/inica Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal 
Maaninist» T. » M 

97 00 
n 00 

103 25 

96 7S 
96 00 

38 75 

90 75 

76 50 

87 00 

91 50 

112 00 

V A L O R E S A P L A Z O 

Norte» . . • • •• •• •* 
Alicantes • • • • T' 
Andaluces *• •* 
Orense» •• •• *' 
Metro rransversal • • •• •• 
l'ranvlas ord . . • • •* 
Colonial . . . . " 
Rlf de la Plata •• •• 
Docfcí • • ** 
Banco de Cataluña •• • • •* 
Acciones Gas E 
Chades A. 8. C . paridad 
Chades. D y O*8-"-
f.hades. E . y * 
Asrua» . . • •• 
fí | ip<nas paridad •• ** 
Buüeras • • " 
Kelgueras • • • • •• " 
explosivos • • •• ** 
vimas Kif portador •• •• 
Azucarera Ordinaria *• 
Petróleos onevo? . . • • •• •• 
Eorr • •• " 
Aaiand •• ¿-
Ü é d n a s Areentinas b * 

l̂ ey 187? paridad por oesf 
Maaninista T if Marítima 
Fomento Obras v Construc­

ciones ' * 
lelefíSnica Nacional Espa­

ñola ord ' ' 
sevillana Electricidad Pa­

ridad ' ' 
industrias Agrícolas viejas. 
Cros 

31 75 

101 50 

235 01 
|68 00 

16 Of 

24 CO 
45 0 

225 lü 
^ 5 1 
185 C 

¿3 0-
443 & 
427 Ot 
Jí8 l 
146 51 
265 Oí 

32 00 
49 ¿0 

655 0ü 
290 OI 

jS 5C 
32 » 

t62 

2 53 

107 9J 

|9€ 00 
114 * 

A G E N T E D E CAMBIO v B01"8* 
LA DE BARCELONA 

L a intervención ae las 0Pera^nia 
bursátiles se nalla reserva , Jpedii 
ley a los agentes, quienes 31 Dieiiafl 
póliza confieren títulos de P^[vindi 
de los valores y los nace ' D,aZade 
calles N E G R E , LEANDRO. p -
Cata luña , 16. Teléfono 14.273. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A RADIO - TEÜLÉGRAFO 
TELEFONO Y CABLE 

JAPON, CHINA Y MANCHURIA 

La protesta china por el reconocimiento 
deJ nuevo^ Estado manchuriano es muy 
enérgica, y propone una inmediata acción 

internacional 
Cbang Chun . 15. — E l p r o t o c o l o 

qu fija ^ e l a c i o n e s en t re e l J a p ó n 
el nuevo estado m a n d h u k u o ha sido 

firmado por C h i n g H i Sachu. p r i m e r 
m i n i s t r o de M a n c h u r i a . — Fabra-

• * * 
N a n k í n , 1 5 . — S i m u l t á n e a m e n t e con 

el anuncio o f i c i a l de l J a p ó n de l reco­
noc imien to de l gobie rno manchukuo . 
el gobierno de Ch ina ha d i r i g i d o no­
tas de p ro tes ta a Londres , P a r í s -
Washington , Roma y Ginebra , acu­
sando al" J a p ó n de v i o l a r l a s o b e r a n í a 
t e r r i t o r i a l a d m i n i s t r a t i v a 

E n el t e legrama a l a Sociedad de 
Naciones, e l gobie rno ch ino deciara 
que l a a c c i ó n de l J a p ó n es i n c o m p a t i ­
ble con e l e s p í r i t u de l « C o v e n a n t » y 
const i tuye una v i o l a c i ó n d i r e c t a a las 
resoluciones de l a asamblea. 

E n notas i d é n t i c a s a los d e m á s fir­
mantes de l t r a t a d o de las nueve po­
tencias, e l acto de l J a p ó n es ca l i f ica­
do de v i o l a c i ó n d i r e c t a de l t r a t a d o y 
se p ide una convoca tor ia u r g e n t e de 
una conferencia. 

T a m b i é n e l gobie rno ch ino d i r i g e 
una no ta a l J a p ó n declarando que el 
reconocimiento manchukuo puede i n ­
terpre tarse como una v i o l a c i ó n m a n i ­
fiesta a l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l ad­
m i n i s t r a t i v a de China-

Por ser el i n i c i a d o r de l pacto de 
las nueve potencias. Ch ina ha pedido 
a los Estados Unidos l a convocato­
r i a de una conferencia pa ra t r a t a r de 
esta c u e s t i ó n . — Fabra . 

• 
M u k d e n . 15- — Todos los esfuerzos 

para e n t r a r en r e l a c i ó n con los auto­
res del secuestro de dos subdi tos b r i ­
t á n i c o s hecho o c u r r i d o l a semana 
pasada en New Chang. han fracasado. 
B l c ó n s u l genera l i n g l é s en M u k d e n 
ha pub l icado ins t rucc iones p r o h i b i e n ­
do a todos los b r i t á n i c o s que res i ­
den en M a n c h u r i a que se aven tu r en 
fuera de las zonas de segur idad. — 
Fabra. 

*'"* 
Londres , 15i,—La Embajada de l Ja­

p ó n ha comunicado e l t e x t o de una 
d e c l a r a c i ó n hecha en T o k i o p o r e l 
Gobierno j a p o n é s , exponiendo las r a ­
zones p r inc ipa l e s que han m o t i v a d o 
e l r econoc imien to , p o r p a r t e de l Ja­
pón, del Gobierno de M a n d c h u r i a . 

Es ta d e c l a r a c i ó n ins i s te p a r t i c u ­
l a rmen te sobre los sac r i f i c ios l l eva­
dos a cabo po r el J a p ó n pa ra con­
servar la i n t e g r i d a d de M a n d c h u r i a 
y p e r m i t i r l e conver t i r se en e l p a í s 
p r ó s p e r o que hoy es. 

S in embargo, la p o l í t i c a r e v o l u ­
c ionar ia y x e n ó f o b a de China h a n 
afectado, en e l curso de los ú l t i m o s 
años , a derechos esenciales de l Ja­
pón en d icha r e g i ó n , y e l i n c i d e n t e 
del 18 de Sep t i embre ha ob l igado a l 
J a p ó n a r e c u r r i r a medidas necesa­
rias de a u t o p r o t e c c i ó n . 

E l Gobierno j a p o n é s dec la ra que 
reconociendo a M a n d c h u r i a no v a 
contra n i n g ú n T r a t a d o . 

L a d e c l a r a c i ó n j u s t i f i c a , a d e m á s , 
los p r inc ipa les pun tos de l P ro toco lo , 

y recuerda que e l Gobierno j a p o n é s 
ha declarado en var ias ocasiones que 
no t i ene n i n g u n a a m b i c i ó n t e r r i t o ­
r i a l en M a n d c h u r i a . 

E n lo r e f e r en t e a los intereses ex­
t ran je ros , e l Gobierno m a n d c h ú ha 

E l E s t a t u t o C a t a l á n y la L e y Agra^ 
r i a son pruebas de que el s e ñ o r Aza-
ñ a e s t á dispuesto a t r aba ja r hasta el 
comple to desar ro l lo de l p r o g r a m a le­
g i s l a t ivo ,—Fabra . 

L a obra de la República 
Española 

«El Times» comenta 
la firma del Estatuto 

de Cataluña 
Londres , l o . — E l T i m e s » , comen­

tando la f i r m a d e l E s t a t u t o de Ca­
t a l u ñ a , d i ce que los compromisos de 
San S e b a s t i á n y de M a d r i d han sido 
cumpl idos l ea lmen te . 

Los pun tos esenciales de l p l a n t r a ­
zado se v a n desarrol lando, y e l s e ñ o r ?r?0 *esaltar en su d e c l a r a c i ó n de A z a ñ a puede estar orgul loso de el lo . 

10 de Marzo , que r e s p e t a r í a e l p r i n ­
c i p i o de p u e r t a a b i e r t a . 

E l J a p ó n desea s inceramente que 
todos los pueblos de l mundo p r o s i ­
gan sus ac t iv idades e c o n ó m i c a s en 
M a n d c h u r i a , 

Por ú l t i m o , e l Gobie rno j a p o n é s 
f o r m u l a votos por e l p o r v e n i r de d i ­
cho p a í s , que espera g o z a r á de l a 
conf ianza de las naciones.—Fabra. 

* 
Londres , 1 5 . — S e g ú n una i n f o r m a ­

c i ó n p r e l i m i n a r r e l a t i v a a l reconoc i ­
m i e n t o po r e l J a p ó n de l nuevo Esta­
do m a n d c h ú , e l J a p ó n se hace res­
ponsable desde ahora de l a defensa 
d e l nuevo Estado con t r a los enemi ­
gos ex te r io res . 

E l o rden i n t e r i o r s e r á m a n t e n i d o 
p o r fuerzas m a n d c h ú e s y japonesas. 

Po r su p a r t e e l Gobie rno de M a n d ­
c h u r i a reconoce todos los derechos 
e intereses de los s ú b d i t o s japoneses 
en su t e r r i t o r i o .—Fabra , , 

* 
* * 

Shanghai , 15 .—El C o m i t é c e n t r a l 
e j ecu t ivo ha r e c i b i d o una p e t i c i ó n de 
diversas asociaciones chinas s o l i c i t a n ­
do e l e n v í o de una e x p e d i c i ó n de 
cast igo c o n t r a e l Gobie rno m a n d c h ú 
y que sea de ten ido y juzgado e l p r í n ­
c ipe W u Yi.—Fabraw 

* 
* » 

Londres , 15.—La embajada japone­
sa ha f a c i l i t a d o e l t e x t o d e l p r o t o ­
colo firmado p o r e l J a p ó n y el Go­
b ie rno de M a n d c h u r i a . 

E l t e x t o d ice que e l Estado mand­
c h ú d e b e r á respetar los derechos e 
intereses p ú b l i c o s y p r ivados de los 
japoneses en M a n d c h u r i a , derechos 
der ivados de los t r a t ados exis tentes 
en t r e Ch ina y J a p ó n . 

A m b o s con t r a t an t e s se comprome­
ten a cooperar en e l m a n t e n i m i e n t o 
de l a segur idad nac iona l en M a n d ­
c h ú r í a . — F a b r a . 

• 
* * 

T o k i o , 15 .—El p ro toco lo firmado 
hoy en Chang Chun e n t r e l a M a n d ­
c h u r i a y e l J a p ó n dice , especial­
m e n t e : 

« L a M a n d c h u r i a r e s p e t a r á todos 
los derechos, intereses y propiedades 
de l J a p ó n y de los s ú b d i t o s japoneses 
en toda l a e x t e n s i ó n d e l t e r r i t o r i o 
m a n d c h ú . 

E l J a p ó n y l a M a n d c h u r i a recono­
cen que toda amenaza c o n t r a e l t e ­
r r i t o r i o , l a paz y e l o rden de una de 
las dos al tas par tes con t ra tan tes , 
c o n s t i t u y e una amenaza c o n t r a i a 
segur idad y ex i s t enc i a de l a o t r a y 
e s t á n de acuerdo pa ra p rosegu i r una 
p o l í t i c a de c o o p e r a c i ó n pa ra e l m a n ­
t e n i m i e n t o de l a paz y segur idad na­
cionales. 

Queda convenido que h a b r á n en e l 
t e r r i t o r i o de M a n d c h u r i a las fuerzas 
japonesas necesarias pa ra estos obje­
t ivos . 

Es te p ro toco lo d e b e r á e n t r a r en 
v i g o r a p a r t i r d e l d í a de su firma.— 
Fabra . En Londres 

El Congreso de la Fede­
ración Internacional de 

Mineros 
Londres , 15. — H o y , a n t e e l C o n -

Sreso de l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de mineros , e l delegado f r a n c é s V i g n e 
ha propuesto que se l leve a cabo u n a 
huelga s i m u l t á n e a de 24 ó 28 ho ra s , 
a p n de l l a m a r l a a t e n c i ó n sobre las 
re ivindicaciones de los m i n e r o s . — 
f a b r a . 

m 
T * * 
i jondres , 15. — E l Congreso de l a 

f e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de M i n e r o s 
adoptado m í a r e s o l u c i ó n s o l i c i -

tattdo ^ neglle a u n acue rdo 
i a t e rnac iona l e n f a v o r de los m i n e -
^ que d e b e r í a ser colocado ba jo 
f « o n t r o l de los Estados, m e d i d a que 
f a c i l i t a r í a l a r e g l a m e n t a c i ó n de l a 
p o d u c c i ó n y r e n d i m i e n t o de l a v e n -
^ de c a r b ó n . 

L a r e s o l u c i ó n ins i s te e n f a v o r de 
^ p l a n t a c i ó n de l a semana de 40 

^ r a s e n todas las i n d u s t r i a s , y de 
¿ 7 a d u r a c i ó n m á x i m a de l a j o m a -
JJ^te siete ho ra s d e l t r a b a j o e n las 

fe ^ r e s o l u c i ó n a n u n c i a l a i n t e n c i ó n 
o rganizar b re ' "0" '^^*1 Pa ra e l d í a 1 de d i c i e m -

P*; u n a j o r n a l a de p r o p a g a n d a es-
a icT^"11 t***06 los p a í s e s , e i n v i t a 
^ Of ic ina I n t e r n a c i o n a l del T r a -
lo.^ o \ ? o n v o c a r u n a Confe renc i a de 

Gobiernos F a b r a . 

E L E M B A J A D O R D E L A U . R. R. S. 
E N L O N D R E S 

Londres , 15.—Se anunc ia o f i c i a l ­
men te que e l s e ñ o r S o k o l n i k o f f , e m ­
bajador de l a U . Rt, S. S. en I n g l a t e ­
r r a , va, a p e t i c i ó n p r o p i a , a encar­
garse de u n nuevo puesto. 

Se i g n o r a t o d a v í a q u i é n s u c e d e r á 
a l s e ñ o r S o k o l n i k o f f en l a Emba jada 
de Londres . 

L a situación en Alemania 

El presidente del Reichs-
tag ha presentado una de­
nuncia por d i f a m a c i ó n 

contra von Papen 
B e r l í n , 15 .—El Gobierno a l e m á n ha 

d i r i g i d o esta t a rde una ca r t a a l se­
ñ o r Henderson, p res iden te de la Con­
fe renc ia p a r a l a l i m i t a c i ó n de a rma­
mentos, i n f o r m á n d o l e de sus i n t enc io ­
nes con respecto a la r e u n i ó n de la 
Mesa de la Conferencia.. 

» 
B e r l í n , 15 .—El s e ñ o r Goer ing , pre­

s idente d e l Reichs tag , ha presentado 
una denuncia , p o r d i f a m a c i ó n , con t ra 
e l c a n c i l l e r von iPapen, que l e h a b í a 
acusado de v i o l a r la C o n s t i t u c i ó n . — 
Fabra . 

* » 
B e r l í n , 15.—Las autoridades han 

suspendido p o r ocho d í a s la pub l i ca ­
c i ó n de l p e r i ó d i c o « B e r l i n e r W o l c h 
Z e i t u n g » , p o r haber pub l i cado u n ar­
t í c u l o dec larando que e l c anc i l l e r no 
h a b í a respetado l a C o n s t i t u c i ó n . — F a ­
b r a . 

% 

• o, 
B e r l í n , 15.—La d e c i s i ó n de l a Co­

m i s i ó n de sa lvaguardia dell R e i c h de 
c o n s t i t u i r s e en C o m i s i ó n de encues­
t a y de c i t a r p a r a comparecer ante 
e l l a a d i f e ren te s personalidades, en­
t r e ellas a l Canc i l l e r von Papen y 
e l m i n i s t r o de l I n t e r i o r , puede aca-
"rínear graves consecuencias p o l í t i ­
cas. 

E n efecto, puede esperarse que la 
c i t ada C o m i s i ó n t r a t e de o b l i g a r a l 
C a n c i l l e r a comparecer ante e l l a y 
que, en caso de que v o n Papen se 
n iegue a hacer io , d i c t e orden de de­
t e n c i ó n con t r a é l . 

S i este caso l l egara , e l Gobierno 
h a r í a p u b l i c a r po r decre to una ley, 
colocando a l a p o l i c í a de Prus ia ba­
j o las ó r d e n e s d i rec tas de l Gobierno 
dell Re ich .—Fabra . 

* 
B e r l í n , 15 .—El Gobie rno de l R e i c h 

ha i n v i t a d o a las autor idades loca­
les a suspender po r ocho d í a s cuan­
tos p e r i ó d i c o s acusen a l Gobierno de 
haber i n f r i n g i d o l a C o n s t i t u c i ó n a l 
d i so lve r e l Reichstag.—Fabra-

L A C O N F E R E N C I A D E L D E S A R M E . 
SE D I C E Q U E A L E M A N I A N O 

A S I S T I R A 
B e r l í n . 15. — Con re fe renc ia a la 

c u e s t i ó n p l an teada con m o t i v o de la 
p r ó x i m a r e u n i ó n de l a Mesa de l a 
Conferenc ia de l Desarme, e l Grobier-
no del R e i c h ha enviado a l Presiden­
t e de l a Conferencia , s e ñ o r Hender-
son, una ca r t a , que p robab lemente le 
s e r á r e m i t i d a m a ñ a n a en Gineb ra y 
seguidamente publ icada . 

S e g ú n los p e r i ó d i c o s , es posible 
que esta c a r t a contenga l a declara­
c i ó n de A l e m a n i a de no p a r t i c i p a r 
en los t rabajos de la Conferencia .— 
Fabra-

E N A R G E L I A 

LA CUESTION DEL CHACO 

Interviene el Comité de Neutrales, que ha 
propuesto un arbitraje y que las tropas 
bolivianas y paraguayas se retiren a seis 

kilómetros 
W a s h i n g t o n , 15 .—El C o m i t é de 

Neut ra les h a t r a n s m i t i d o u n a n o t a 
a B o l i v i a y P a r a g u a y i n c i t á n d o l e s a 
someterse a u n a r b i t r a j e y a que 
r e t i r e n sus t ropas a seis k i l ó m e t r o s , 
ev i t a ado e l c o n t i n u a r los choques 
sangr ien tos .—Fabra . 

L a Paz, 15.—El m i n i s t r o de R e l a ­
ciones Ex te r io res h a dec la rado que 
l a s i t u a c i ó n en l a r e g i ó n del Chaco 
se debe a l a a c t i t u d de las t ropas 
paraguayas que i n i c i a r o n u n a taque 
genera l a los fuer tes y posiciones 
de B o l i v i a que, como es n a t u r a l , 
h u b o de rechazar . H a a f i r m a d o que 
B o l i v i a se m a n t e n d r á a l a defensiva 
y que espera que l a Sociedad de las 
Naciones y las potencias neu t ra les 
i n t e r v e n d r á n e n e l conf l i c to , o b l i ­
gando a l P a r a g u a y a deponer su 
a c t i t u d c o n t r a r i a a l a s n o r m a s de l 
derecho y de l a j u s t i c i a . — A g e n c i a 
A m e r i c a n a . 

L a Paz, 15.—El c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l d e l l i s t a d o M a y o r , d ice que los 
pa raguayos c o n t i n ú a n a t acando los 
fuer tes de B o q u e r ó n y de A r c e y las 
gua rn ic iones de P l a t a n i l l o y Aguas 
Ricas , s i n haber p o d i d o l o g r a r n i n ­
guno de sus obje t ivos . L a defensa 
q u esostieaen las fuerzas bo l iv i anas 
es ve rdade ramen te hero ica , h a b i e n ­
do log rado en a lgunos p u n t o s de l 
f r en te , a pesar de su i n f e r i o r i d a d 
n u m é r i c a , pone r en fuga a l enemigo 
d e s p u é s de haber le p r o d u c i d o i m ­
p o r t a n t í s i m a s bajas. 

Se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e e l e n v í o 
de nuevos con t ingen tes de t r o p a a 
l a f r o n t e r a pa raguaya , con ob je to 
de contener l a a n u n c i a d a ofens iva 
de l e j é r c i t o c o n t r a r i o . — A g e n c i a 
A m e r i c a n a . 

Buenos Ai res , 15.—En los c í r c u l o s 
d i p l o m á t i c o s se a f i r m a que las ges­
t iones i n i c i a d a s p o r las nac iones 
neu t ra les p a r a resolver e l conf l i c to 
de l Chaco po r m e d i o de u n a r b i ­
t r a j e e s t á n a p u n t o de d a r e l r e ­
su l t ado apetecido grac ias a l a bue­
n a d i s p o s i c i ó n de l G o b i e r n o de B o ­
l i v i a y a l a c o n f o r m i d a d pres tada 
por e l G o b i e r n o del Pa raguay p a r a 
suspender las hos t i l idades . 

P a r a que estas gestiones, acerca de 
las cuales se g u a r d a e x t r e m a reser­
va , h a n sido l l evadas a cabo p o r los 
G o b i e r n o de l a A r g e n t i n a , C h i l e , 
P e r ú y B r a s i l . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

A s u n c i ó n , 15 .—La a c e p t a c i ó n por 
p a r t e de B o l i v i a de l a t r e g u a p r o -
Puesta p o r las naciones neut ra les 
h a p r o d u c i d o genera l s e n s a c i ó n er 
todo e l Pa raguay . Se cons idera posi 
ble l a s o l u c i ó n del conf l i c to de una 
m a n e r a p a c í f i c a . 

E l G o b i e r n o h a hecho cons tar q u f 
n o se opone a esa t r e g u a s iempre 
que se le ga r an t i c e . l a in tegr idac ' 
del t e r r i t o r i o n a c i o n a l y l a s egur i ­
dad de que los bo l iv i anos no i n t e n ­
t a r á n n i n g ú n nuevo a t a q u é . — A g e n ­
cia A m e r i c a n a . 

* 
* * 

A s u n c i ó n , 15.—El c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l del m i n i s t e r i o de l a G u e r r a d i ­
ce que las fuerzas pa raguayas h a n 
ob ten ido a l g u n a v e n t a j a e n B o q u e ­
r ó n y A r c e y m a n t i e n e n sus pos ic io ­
nes e n Aguas R ica s y S a n t a M a r í a . 
Se h a dispuesto u n a c o n c e n t r a c i ó n 
de t ropas en u n p u n t o d e t e r m i n a d o 
de l a f r o n t e r a p a r a i n i c i a r e l a v a n ­
ce gene ra l s i B o l i v i a n o depone su 
a c t i t u d agres iva .—Agencia A m e r i ­
cana. 

L A R E B E L I O N B R A S I L E Ñ A 
U N E X I T O D E LOS R E V O L U Q I O -
N A R I O S Y OTRO D E LOS F E D E ­

R A L E S 
Buenos Aires , 15.—De A s u n c i ó n 

c o m u n i c a n que, s e g ú n n o t i c i a s d e l 
B r a s i l , los r e v o l u c i o n a r i o s se h a n 
apoderado de l a p o b l a c i ó n de M a r -
t i n h o y que los federales se def ien­
den a l o l a r g o de l rio Paraguay.— 
Pabra . 

• 
* • 

R í o Jane i ro , 15 .—Un comunicado 
de los federales a n u n c i a que las 
t ropas se h a n apoderado de C a c h o l -
ra, i m p o r t a n t e p u n t o e s t r a t é g e o , 
causando numerosas bajas a los r e ­
beldes.—Pabra. 

Buenos A i r e s , 15.—Los p e r i ó d i c o s 
a rgen t inos y uruguayos declaran 
que la o p i n i ó n p ú b l i c a se m u e s t r a 
sat isfecha por la r e a n u d a c i ó n de las 
relaciones d i p l o m á t i c a s en t r e los dos 
p a í s e s , d e s p u é s de l a v i s i t a amistosa 
real izada por un c rucero u ruguayo a 
Buenos Aires-

U n i c a m e n t e expresa l a o p i n i ó n de 
que ahora m á s que nunca es necesa-
(ria una en ten te l e a l en t r e los dos 
p a í s e s , pa ra nesoflver las graves d i ­
ficultades in te rnac iona les pleanteadas 
en l a ac tua l idad .—Fabra . 

E L C O N F L I C T O D E L P U E R T O D E 
D A N T Z I N G 

G i n e b r a , 15. — E l C o m i t é de p e r i ­
tos que e x a m i n a e l c o n f l i c t o del puer" 
t o de D a n t z i n g y su u t i l i z a c i ó n po r 
P o l o n i a h a redac tado u n i n f o r m e , 
que h a s ido t r a n s m i t i d o a l A l t o Co ­
m i s a r i o de l a Sociedad de Naciones 
e n D a n t z i n g . E l t e x t o de este i n f o r ­
m e s e r á p u b l i c a d o d e n t r o de a lgunos 
d í a s . — F a b r a . 

L A LOS R E G L A M E N T A C I O N D E 
C O N T I N G E N T E S 

Stresa, 15^—La C o m i s i ó n e c o n ó m i ­
ca y a g r í c o l a ha d i scu t ido l a f ó r m u ­
l a de r e g l a m e n t a c i ó n de los c o n t i n ­
gentes presentada p o r e l delegado 
f r a n c é s , M . E l be l . E l s e ñ o r de M i che-
l i s h izo observar que d e s e a r í a que 
l a r e d a c c i ó n de este t e x t o f u e r a m á s 
r a d i c a l y p repara ra g radua lmen te e l 
abandono de los cont ingentes . 

L a C o m i s i ó n d i s c u t i ó d e s p u é s el 
i n f o r m e r e l a t i v o a l empleo de dos 
m i l m i l l o n e s de f rancos suizos des t i ­
nados f p r o p o r c i o n a r c ien to c incuen­
t a mi l l ones de jornadas de t raba jo .— 
Fabra , 

En la catástrofe ferroviaria perecieron cuarenta y nueve per­
sonas, y resultaron doscientos veintitrés heridos 

O r á n 15. — C o n t i n ú a n los t r aba ­
jos de sa lvamento de las numerosas 
v í c t i m a s ocur r idas en l a c a t á s t r o f e 
f e r r o v i a r i a e n t r e B e l Abbes a ü x d a . 

D ichos t rabajos se hacen con d i f i ­
c u l t a d a causa de l l u g a r angosto don­
de se d e s p e ñ ó e l convoy y las d i f i c u l ­
tades que ex i s ten pa ra l l e g a r a l l í . 

L a s i t u a c i ó n es t e r r i b l e . Se oyen 
g r i t o s desgarradores de ios her idos 
que se encuen t r an en e l fondo de l 
bar ranco sumidos en t re los escom­
bros de h i e r r o y maderas que les 
i m p o s i b i l i t a n todo m o v i m i e n t o . 

D i r i g e en persona los t raba jos de 

sa lvamento e l genera l R o l l e t que j u n ­
t o con todo e l personal que opera a 
sus ó r d e n e s demues t ra l a consterna­
c i ó n que le p roduce e l espantoso es­
p e c t á c u l o que se ofrece a sus ojos. 

Se sabe que en el t r e n iban 508 
leg ionar ios que eran trasladados a 
Marruecos . Se i g n o r a exac tamen te el 
n ú m e r o de los que se h a b r á n salvado. 
De m o m e n t o hay alineados 40 c a d á ­
veres que n o h a n podido ser iden­
t i f icados .—Fabra , 

H A N S I D O RECOGIDOS 55 M U E R ­
TOS Y 223 H E R I D O S 

A r g e l , 15. — Las ú l t i m a s no t ic ias 

sobre l a c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a dan 
las s iguientes c i f r a s : m u e r t o s r ecog i ­
dos 55; her idos r e t i r ados 223. 

U n t e n i e n t e ha f a l l e c i d o a l ser 
conducido al hosp i t a l de T lencen .— 
Fabra . 

P a r í s . 15. — Comunican de A r g e l 
que. s e g ú n u n comunicado f a c i l i t a d o 
por l a C o m p a ñ í a de los Caminos de 
H i e r r o , e l n ú m e r o de m u e r t o s que 
han resul tado a consecuencia de l a 
c a t á s t r o f e de T u r e n n e se eleva a 44 
m i l i t a r e s y 5 empleados. 

H a n resul tado, as imismo. 221 m i l i ­
tares heridos, de ellos dos of ic ia les , 
y dos empleados.—Fabra, 

P A R A R E C O G E R A L A F A M I L I A 
V O L A N T E 

N u e v a Y o r k , 15. — E l s e ñ o r S h o l -
m a k e r , que posee u n a v i ó n i g u a l a l 
que u t i l i z ó p a r a e m p r e n d e r s u v ia je 
l a " f a m i l i a v o l a n t e " , h a mani fes tade 
que t i ene l a i n t e n c i ó n de e n v i a r su 
a p a r a t o a G r o e n l a n d i a p a r a que en 
él regrese a N u e v a Y o r k l a f a m i l i a 
H u t c h i n s o n . — P a b r a . 

E J E R C I C I O S M I L I T A R E S E N 
C H A M P A G N E 

P a r í s , 15 .—El m i n i s t r o de la Gue­
r r a , s e ñ o r Boncour , ha mani fes tado 
a los representantes de l a Prensa, 
que los e jerc ic ios m i l i t a r e s que se 
d e s a r r o l l a r á n en Champagne a par­
t i r de l lunes p r ó x i m o en los que t o ­
m a r á n p a r t e dos d iv is iones , no de­
ben considerarse en modo alguno co­
mo grandes maniobras , s ino como 
s imples e jerc ic ios p r á c t i c o s , dest ina­
dos p r i n c i p a l m e n t e a darse cuenta 
de las ventajas que puede p ropo rc io ­
nar l a u t i l i z a c i ó n del m o t o r i s m o en 
los e j é r c i t o s modernos. 

A f i n de l mes ac tua l , se rea l iza­
r á n o t ros e jerc ic ios p r á c t i c o s . — F a ­
b ra . 

L A C O N F E R E N C I A D E L A L G O D O N 

Manches t e r , 15 .—Ha v u e l t o a r e u ­
n i r s e l a C o n f e r e n c i a del a l g o d ó n . 

L a Confe renc ia h a e x a m i n a d o el 
i n f o r m e de l a S u b c o m i s i ó n . — F a b r a 

E L A V I O N « N U R S E s . P A R E C E Q U E 
H A C A I D O A L M A R 

Roma, 15. — Se i g n o r a l a suerte 
el a v i ó n amer icano « N u r s e » . que 
procedente de L o n g I s l a n d d e b í a l l e ­
gar esta noche a Roma-

A ú l t i m a h o r a se asegura que el 
a v i ó n ha c a í d o a l mar . — Fabra . 

Roma. 15.—Se c o n t i n ú a s in n o t i ­
cias del a v i ó n amer icano « N u r s e » . 
que s a l i ó anteayer de Nueva Y o r k 
en vue lo d i r e c t o pa ra Roma . 

Todas las estaciones de T . S. Hv 
i t a l i anas han r e c i b i d o orden de es­
t a r a le r ta , pa ra t r a n s m i t i r cua lqu ie r 
n o t i c i a que pueda captarse sobre rt* 
t e f e r i d o a v i ó n . — F a b r a . 
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E l m i n i s t r o d e J u s t i c i a , 

s e ñ o r A l b o r n o z , a f i r m a 

q u e h a y q u e r e p u b l i c a n i -

z a r l o s o r g a n i s m o s d e 

J u s t i c i a 

Y lo que en ella hay de avan­
ce, se debe a la revolución 

M a d r i d . 15- — A las once de la ma 
ñaña se v e r i f i c ó l a solemne ape r tu r a 
de los t r i b u n a l e s . 

P r e s i d i ó el m i n i s t r o de Jus t ic ia - se­
ñ o r A l b o r n o z , a qu i en a c o m p a ñ a b a 
e l p res iden te de l T r i b u n a l Supremo, 
don Diego Med ina , e l fiscal de l a Re­
p ú b l i c a , s e ñ o r M a r t í n e z d i A r a g ó n , v 
los pres identes de Sala. 

E l s a l ó n de actos donde se celebro 
la ce remonia estaba l l eno de togado; 
y numeroso p ú b l i c o , v i é n d o s e muchas 
s e ñ o r a s -

E l s e ñ o r A l b o r n o z l e y ó su anuncia­
do discurso. C o m e n z ó d ic iendo que 
estamos v i v i e n d o un proceso r e v o l u 
Gionario. pero que l a r e v o l u c i ó n no 
c o n s t i t u y e l a i n j u s t i c i a sino que 
p o r e l c o n t r a r i o fecunda la Ju s t i c i a . 
Todo lo que hay de 1: nano, de v i v o , 
de f u n d a m e n t a l , en l a J u s t i c i a espa­
ñ o l a , a las revoluciones se debe. 
P r i n c i p a l m e n t e , lo que hay de avance 
en l a J u s t i c i a e s p a ñ o l a se debe al 
i m p u l s o de la r e v o l u c i ó n sep tembr i ­
na. Desde entonces nada hay que re-

' ' g i s t r a r en la e v o l u c i ó n de l a J u s t i c i a 
e s p a ñ o l a y se p o d r í a dec i r que per­
d i ó todo con tac to con las grandes co­
r r i e n t e s de o p i n i ó n fecundas que do-
f n i n a r o n en e l mUnclo. 

L a honda t r a n s f o r m a c " ' que se 
e s t á rea l izando en l a v i d a e s p a ñ o l a 
i m p o n e nuevos rumbos a l á Jus t ic ia . 
A.nte todo hay que i r l a fo rma-

i c i ó n de los jueces y hacer una nueva 
orgranii-jt^ion j u d i c i a l ; reorgá' '1*- los 

^ p r o c e d i m i e n t o s civiles acor tando so 
i . b r e todo los lazos, e s t u d i á ñ d o e n t r é 
, , o t r a s cosas l a p o s i b i l i d a d dé estabile-
!. s^r e l j u r a d o en m a t e r i a c i v i l - E n lo 

c r i m i n a l hay que i n t r o d u c i r proce­
d i m i e n t o s modernos en la inves t iga-

' i c ion e i n t r o d u c i r t a m b i é n noi;mas 
que den g a r a n t í a s a los inculpados. 

' H a y que hacer eficaz e l recurso dev 
c a s a c i ó n y es necesario reconocer a 
las v í c t i m a s de los e r rores jud ic i a l e s 

: e l derecho a p e r c i b i r una i ndemniza -
) c i ó n de l Estado. Es necesario t a m b i é n 

r e o r g a n i z a r la J u s t i c i a m i l i t a r , adap­
t á n d o l a a las modernas co r r i en tes y 
h a y que p r o c u r a r de dar r ea l i dad a 
l a f o r m a para que t engan ef iciencia 

' los recursos contenciosos a d m i n i s t r a ­
t ivos . T a m b i é n hay necesidad de orga­
n i za r l a J u s t i c i a e i n f i l t r a r en i á 
m i s m a e l e s p í r i t u republ icano-

Se r e f i r i ó luego e l m i n i s t r o a la 
l ey de l 11 de agosto, r e l a t i v a a la j u -

, b i l a c i ó n y r e t i r o de los func ionar ios 
de las car reras j u d i c i a l y fiscal. Es ta 
l ey — d i j o — no s ign i f i ca persecu: 
c i ó n s ino que responde a estas nece­
sidades que yo he anunciado. Por f o r ­
t una , g r a n p a r t e de la m a g i s t r a t u r a 
e s p a ñ o l a se ha hecho cargo de las 
necesidades y deberes de l m o m e n t o 
y e l lo puede ser la base de una nue­
va y eficaz o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a L 

E l discurso d e l s e ñ o r A l b o r n o z f u é 
escuchado con g r a n a t e n c i ó n y a l fi­
n a l se l e a p l a u d i ó l a rgamen te . 

A c o n t i n u a c i ó n e l m i n i s t r o e x p l i c ó 
que e l fiscal de l a R e p ú b l i c a h a b í a 
sido dispensado de l discurso de t r á ­
m i t e , p o r la mucha labor que sobre 
él pesaba. 

F i n a l m e n t e d e c l a r ó ab i e r to e l a ñ o 
j u d i c i a l 1932-33. 

E l m i n i s t r o a b a n d o n ó el s a l ó n en 
c o m p a ñ í a de todos los magis t rados , 
que le a c o m p a ñ a r o n en l a pres iden­
cia , s iendo ob je to de muest ras de v i ­
va s i m p a t í a . 

L o f irmó aver, en San Sebast ián, 
de la Repúbl ica , siendo ovacionado 
titud estacionada en la Plaza 

P r e s i d e n t e 

p o r la i n u l -

i i u p i i z c o a 
T a m b i é n f u e r o n c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e C a t a l u ñ a 
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r e c i b i ó , en e l m i n i s t e r i o de la Gue­
r r a , a los generales G a r r o t e . P e ñ a -
R o d r í g u e z de l B a r r i o y Romerales, 
T a m b i é n le v i s i t ó don Horac io Eche-
v a r r i e t a . 

D e s p u é s e l s e ñ o r A z a ñ a d e s p a c h ó 
con e l comandan te Pastor, jefe de los 
s e rv ic ios d e l M i n i s t e r i o . 

A l r e c i b i r a los pe r iod i s tas e l se­
ñ o r A z a ñ a les m a n i f e s t ó que la t r a n ­
q u i l i d a d era comple t a en toda Es­
p a ñ a -

I n t e r r o g a d o respecto a los p r o p ó s i ­
tos a t r i b u i d o s a los s ind ica l i s tas i e 
p l a n t e a r e l paro genera l en var ias 
p rov inc i a s , como p ro t e s t a de l a i m ­
p l a n t a c i ó n de l a l ey de Asociaciones 
d e l 8 de a b r i l , c o n t e s t ó que nada ha­
b í a o c u r r i d o en n i n g u n a p a r t e y que 
la t r a n q u i l i d a d era absoluta. 

San S e b a s t i á n , 15 .—El d í a amane­
ció con sol e s p l é n d i d o . L a a n i m a c i ó n 
fué grande, sobre todo, en las p ro ­
x imidades del Palacio P r o v i n c i a l que 
estaba e s p l é n d i d a m e n t e engalanado 
con tapices, macetas, arbustos y fo­
l lajes y prestaba u n aspecto mag­
n í f i c o , L a gente c o m e n z ó a t o m a r 
posiciones en los s i t ios e s t r a t é g i ­
cos de la Plaza de G u i p ú z c o a , inva­
diendo los j a rd ines de l a m i s m a a 
pesar de estar acordonados, 

A las diez de l a m a ñ a , n a era i m ­
ponen te el g e n t í o congregado an te 
e l Pa lac io de l a D i p u t a c i ó n , l l e g a n ­
do poco d e s p u é s l a B a n d a M u n c i p a l , 
que se s i t u ó en los soportales . T a m ­
b i é n de lan te del Palac io donde se 
a l o j a e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a h a b í a 
u n a g r a n m u c h e d u m b r e , que espe­
r aba l a sa l ida del Pres idente p a r a 
d i r i g i r s e hac i a l a D i p u t a c i ó n , 

A las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a 
f u e r o n los p r i m e r o s e n l l ega r a l pa ­
lac io de l a D i p u t a c i ó n los n a c i o n a ­
l is tas que se r e u n i e r o n en el C í r c u ­
lo Euzko-echea, donde sa l i e ron t o ­
dos j u n t o s f o r m a n d o u n a n u t r i d a 
m a n i f e s t a c i ó n que f u é a p l a u d i d í s i m a 
p o r e l p ú b l i c o a l pasar p o r e l B u ­
levar , y l a callje de l Cano . M a r c h a ­
ban de lan te los m e n d i g o i z á l e z . en 
n ú m e r o de unos 300 con l a banda 
de c h i s t u l a r i s , A c o n t i n u á c i ó n i b a n 
las " e m a k u m e " , pres id idas po r do­
ñ a M a r í a de Z u l a i k a . I b a n en l a 
m a n i f e s t a c i ó n los d i p u t a d o s vascos 
s e ñ o r e s Bas ter rechea , A g u i r r e , R o ­
bles, H o m s y Egui leor , los cua les pe­
n e t r a r o n en l a D i p u t a c i ó n b a j o los 
arcos fo rmados p o r los m a k i l d a n z a -
r i s y en med io de las ovaciones del 
p ú b l i c o . 

Desde el h o t e l de M a r í a C r i s t i f i a , 
se d i r i g i e r o n a l palacio de la D i p i l -
t a c i ó n los r onse i e ro i í de la Genera l i ­
dad d é G a t t i u n r y « I l u t a d o s a Cor­
t é s señore .* Gassol v Ta r r ade l l a ; i ali 
j e fe de ?a n j inor fa j ^ . s m e n t a r i á ca-
t a l á n a , don L u i s Coir]>anyst los d i p u ­
tados s e ñ o r P u i g de Asprer , N i c p l a u 
d'Ohver, I ^ t e l r í c . Pu5? y Fe r re t e r 

. S u ñ p l y Ga r r i ga , P i ¡j S u ñ e r L a y r e t 
A g u a d é , Pa lac in . Ya se encontraban 
en el s a l ó n los d iputados vascongado* 
per tenecientes a diversos par t idos , 
s é ñ o r e s P i c a b e á i Aldasoro, Stlsaeta. 
O r m Rebles, A r a n g u r e i i Basterrechea 
E g u i l e o r . " Mendaola A g u i r r e , de 

Francisco , A n s ó y el d i p u t a d o por G u i ­
p ú z c o a , s e ñ o r V i l l a r r u b i a . 

F u e r o n l legando a l pa lac io de la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d i fe ren tes Co­
misiones- A l l í v imos a los represen­
tantes de Vizcaya con gra.n n ú m e r o 
de sus d iputados gestores l levando 
maceros y t rompe te ros , no asist ien­
do e l s e ñ o r M e r o d i o por hal larse 
ausente de B i l b a o , T a m b i é n v imos a 
los d ipu tados a Cortes s e ñ o r e s Bas-
terrechea) Aldasoro, F a t r á s y Cabeza 
y A r a n g u r e n ; a l d ipu t ado por Nava­
r r a , don J o s é A n t o n i o de A g u i r r e , a 
los s e ñ o r e s A i z k u n y Gos ta r i . y a 
los s e ñ o r e s Susaeta^ Usabiaga y de 
Francisco. E l s e ñ o r de Francisco 
a s u m í a la r e p r e s e n t a c i ó n de la Co­
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de Es ta tu tos . 

E l s a l ó n de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l a p a r e c í a severamente adornado, 
con tapicesj escudos y banderas. >e 
h a b í a levantado una especie de t r o n o 
de flores y enc ima de él se h a b í a ins­
ta lado u n busto dorado de la R e p ú ­
b l i ca . T a m b i é n c o n t r i b u í a n al ador­

no dos hermosos j a r rones de Sevres 
y banderas republ icanas , vascongadas 
y catalanas entrelazadas. 

Poco d e s p u é s l l egaron a la D i p u t a ­
c i ó n los gestores navarros con ma 
ceros y d e s p u é s los gestores cu ipuz-
coanos en i g u a l f o r m a . 

A n t e las repet idas pet ic iones de l 
p ú b l i c o las D i p u t a c i o n e s /aseas se 
a s o m a r o n a l b a l c ó n , s iendo a c o g i ­
das c o n u n a p r o l o n g a d a o v a c i ó n 
po r e l p ú b l i c o que l lenaba l a p laza 

de G u i p ú z c o a . 
F u e r o n l l egando a c o n t i n u a c i ó n 

los A y u n t a m i e n t o s de las p r o v i n c i a s 
vasco-anavar ras , t a m b i é n con sus 
maceros. V i m o s a l l í , en t re otros, a 
d o n N i c o l á s G a r b a l l o , a lcalde de 
P a m p l o n a , y a d o n A n g e l A p r a l z , 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de 
Ba rce lona . 

E n e l balcc i p r i n c i p a l de la D i ­
p u t a c i ó n se c o l o c ó l a bande ra ca ta ­
l ana , ea med io de las ovaciones de 
l a m u l t i t u d . 

res catalanas, presididas por d o ñ a 
I r ene de Pruneda. la cua l nos m a n i ­
f e s t ó que deseaba hab la r en repre­
s e n t a c i ó n de las mujeres catalanas-
que t a n t o han t rabajado para l a con­
s e c u c i ó n de su E s t a t u t o , y saludar al 
mismo t i e m p o a las mujeres vascas, 
d e s e a á n d o l e s i g u a l suerte-

E n la mesa en la que se h a b í a de 
f i r m a r el E s t a t u t o por el Presiden­
te se h a b í a colocado un t i n t e r o an­
t i g u o de g r a n va lo r h i s t ó r i c o pues 
p e r t e n e c i ó a las Juntas Forales. T a m ­
b i é n se c o l o c ó la p l u m a regalada por 
la c iudad de E i b a r con a r t í s t i c o s t r a ­
bajos en oro y acero. D i c h a p l u m a 
t iene en el cen t ro e l escudo de G u i ­
p ú z c o a . 

D o n V e n t u r a Gassol h izo n o t a r 
que t a n t o l a p l u m a como el t i n t e r o , 
t e n í a n g r a n I m p o r t a n c i a en este 
m o m e n t o h i s t ó r i c o . 

L A L L E G A D A D E L P R E S I D E N T E 

E l Presidente, a l l l ega r a l pa lac io 
de l a D i p u t a c i ó n , fue acogido con 
u n a o v a c i ó n ce r rada . L a B a n d a M u ­
n i c i p a l i n t e r p r e t ó e l " H i m n o de R i e ­
go". S a l i e r o n a r e c i b i r l e los r ep re ­
sentantes de las D ipu t ac iones y 
•Ayun tamien tos . 

A l poco r a t o e l s e ñ o r A l c a l á Z a - ' 
m o r a e n t r a b a e n el s a l ó n acompa- , ! 
ñ a d o de los s e ñ o r e s Z u i ' i e t a , P r i e to , 
C a m e r , D o m i n g o , S á n c h e z G u e r r a , 
genera l Q u i p o de L l a n o y d o n E m i - , 
l io: H e r r e r o . Todos los a l l í presentes, 
puestos de pie, le t r i b u t a r o n u n a 
l a r g a o v a o i ó n . 

, . L a f i r m a d e l E s t a t u t o 
A c t o seguido e l seor A l c a l á Z a ­

m o r a se dispuso a ñ r m a r e l decre­
to- C u a n d o fel p res idente d é l a R e ­
p ú b l i c a t o m ó l a p l u m a e n su i h a n o . 
e l m o m e n t o f u é de u n a i h i p o n e n t e 
s o l e m n i d a d y e l s i lencio abso lu to . 

E l decreto dice a s í : V i s t o l o de­
c re tado y sanc ionado por las Cortes 
p r o m u l g o l a presente L e y h o y e n 
S a n S e b a s t i á n , a 15 de sep t iembre 
de 1932, M a n d o a todos los c i u d a ­
danos que coadyuven a l c u m p l i m i e n ­
t o de esta ley a s í como todos los 
T r i b u n a l e s y au to r idades" . 

D e s p u é s , e l Pres idente d i j o : « H e 
' t en ido u n á g r a n s a t i s f a c c i ó n a l co­
ger en m i mano esta p l u m a regalo 
de la c iudad d é E iba r . representa­
t i v a de su t raba jo , de su i n d u s t r i a , 
y me s iento orgul loso de. f i r m a r con 

, e l la e l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a » , 
Una o v a c i ó n a c o g i ó las pjalabras 

del Pres idente de la R e p ú b l i c a -

H A B L A V E N T U R A GASSOL 
E l Sr. V e n t u r a y Gassol se acer­

có a i Jefe del Estado y le hizo en­
t r ega de l a p l u m a que le ha rega­
lado la Genera l idad de C a t a l u ñ a , y 
d i j o : 

" A I ofreceros a h o r a , de p a r t e de 
l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , esta 
p l u m a , c o n l a que b i e n p r o n t o se na 
de consagra r su a u t o n o m í a , •eciba 
u n sa ludo de d o n F ranc i sco M a c i á , 
C a t a l u ñ a sa luda , e n n o m b r e suyo, 
a todas las d e m á s regiones de Es­
p a ñ a y e n p a r t i c u l a r a l a hosp i t a ­
l a r i a E u z k a d i , que i n f u n d e e n vos­
o t ros nuevas esperanzas. Este m o ­
m e n t o consagra dos fechas h i s t ó r i ­
cas: l a v o l u n t a d de Ca ta l - J l a y l a 
c o n s a g r a c i ó n de dos nombres que 
t a m b i é n son h i s t ó r i c o s : A l c a l á Za ­
mora v M a c i á . 

Hago votos sinceros y profundos 
para que a l firmar e i Presidente la 
l e t r a de l E s t a t u t o se cumpla t a m ­
b i é n con e l l o el e s p í r i t u de d icha le­
t r a y se d i f u n d a el entusiasmo au to ­
n ó m i c o para que todos t rabajemes 
por e l bien de la R e p ú b l i c a y por 
C a t a l u ñ a . 

H A B L A E L P R E S I D E N T E 
Le c o n t e s t ó e l s e ñ o r A lca l á Zamo­

r a d ic iendo que las palabras que aca­
baba de p r o n u n c i a r e l - e ñ o r Gasso! 
h a b í a n l legado al fondo ae su Hlma 
despertando en su e s p í r i t u g r an « m o ­
c i ó n , «y con esta, p luma , ofrendada 
por e l s e ñ o r M a c i á f i r m a r é e l de­
c re to en v i r t u d del cua l ^e reconoce 
a C a t a l u ñ a el derecho a sus leyes 
p a r t i c u l a r e s » . 

E n este m o m e n t o e l O r f e ó n D o ­
n o s t i a r r a , d i r i g i d o po r el s e ñ o r G o -
rof ide , i n t e r p r e t ó e l " G u e r n i k a k o 

E n e l s a l ó n ocuparon u n lugar p re - A r k o l a " , ea medio de l a o v a c i ó n de 
f é r e n t e una r e p r e s e n t a c i ó n de muje- los presentes. A l finalizar l a i n t e r ­

p r e t a c i ó n s o n ó u n a o v a c i ó n a n t u -
isasta. 

H A B L A L U I S D E GASTRO 
A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n dis­

curso don L u i s de Castro, pres idente 
de la D i p u t a c i ó n gestora de G u i p ú z ­
coa. D i j o que se levantaba a hablar 
con una e m o c i ó n enorme y hablaba 
con p rofundo r e s p e t ó , no sólo en nom­
bre de G u i p ú z c o a , sino t a m b i é n ; de 
todo e l p a í s vasco-navarro, ex te r io r 
rizado ante todo su afecto, hacia S. E . 
que h a b r á podido apreciar en los v i a ­
jes que ha real izado por la p r o v i n c i a 
el p ro fundo respecto que se t i e n e p o r 
e l m á s a l to magis t rado del Estado. 
- E l pueblo vasco siente una g r a n 
s i m p a t í a por S, E., pues ha sabido 
despeFtarla en todos por su t r a to c i ­
v i l , d igno y afable. 
• A g r e g ó que a g r a d e c í a a ios repre­
sentantes catalanes su v i s i t a a., es­
ta p r o v i n c i a , y e l saludo que h a b í a n 
t r a í d o de los hermanos de C a t a l u ñ a . 
Por ú l t i m o , t e r m i n ó dic iendo que 
a g r a d e c í a a todos el que se hubiese 
designado a, San S e b a s t i á n pa ra l a 
firma del Estatuto de C a t a l u ñ a , y 
con .ello tengo la ^v iv í s ima esperanza 
de que los vascos t a m b i é n consegui­
r á n su Estatuto. , -

; H A B L A R O M P A N Y S j * ; 
E l s e ñ o r Companys se l e v a n t ó a 1 ^ 

b ia r d r c i e n x í 6 ^ ^ ' e ^ á M a ' , ' ' á , & i á t í d ó 'aP 
a.cto. de. ; l a ; , f i r m a del Est9t.utQ con 
g r a n e m o c i ó n , d á n d o s e . pe r fec ta 
cuenta de lo qu$ este solemne acto 
s ign i f i caba para , todos. Esperaba que 
con la nueya e s t r u c t u r a c i ó n de l Es­
tado se fo j c t a l eqe r í an Los lazos de, 
u n i ó n entre, todos los pueblos de Es­
p a ñ a . >r con ¡esta t i e r r a i n a g n í f i c a . que 
queda, v i n c u l a d a a C a t a l u ñ a con e l 
acto celebradp jhoy, „ , . . . 

E n este ac to hemos v i s to que .Es­
p a ñ a resurge. Desaparecida la mo­
n a r q u í a por ¿a fue rza r e v o l ú c i ó n a -
r i a q u e d á r t í n borrados ios rencores 
y sólo quedan los lazos de amor que 
nos, u n i r á n a, todf?S. Estos t razos con 
que, eí . Pres idente de la. R e p ú b l i c a 
ha rub r i cado e l E s t a t u t o ; de Cata-
iluña, nos unen a E s p a ñ a con, lazos 
fuertes, lazos entusiastas que los ca­

talanes no r o m p e r á n . , r 

T e r m i n ó m a n i f e s t a n d o que esta­
ba orgulloso, de l ac to celebrado, y 
hac iendo mani fes tac iones de fe r e ­
pub l i cana , i n d i c a n d o que . e l . n o m ­
b r é de l p r i m e r Pres idente de l a 

R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a no s e r á o l v i d a ­
do po r C a t a l u ñ a , . 

Dió u n v iva , a la; R e p ú b l i c a y d i j o 
que empezaba una nueva v i d a de 
d i g n i d a d para todos los e s p a ñ o l e s . 

DISCURSO D E L P R E S I D E N T E 

A c o n t i n u a c i ó n se l e v á n t ó a h a b l a r 
el s e ñ o r A l c a l á Zamora . 

—Agradezco—dijo-^las palabras del 
s e ñ o r Gassol. E l Estatuto era u n a as­
p i r a c i ó n l e g í t i m a de los republica­
nos. 

F u e r o n m u c h o s ios que qu i s i e ron 
que esta firma se hubiese l l e v a d o 
á cabo e n l a m i s m a casa h u m i l d e 
donde se a c o r d ó e l pac to , pero yo 
q u e r í a que esto fuese u n a ob ra n a ­
c iona l , a jena a todos los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , y e n t e n d í que d e b í a de 
ser a q u í donde se t e n í a que firmar 
po rque é s t e es e l l u g a r pe renne 
donde se h a n desa r ro l l ado o t ros h e ­
chos h i s t ó r i c o s , donde h a n pasado 
o t ras g lor ias que h a n dejado h u e l l a 
e n l a h i s t o r i a del p a í s vasco. Por 
esto m i s m o a c e p t é a q u í e l despacho 
que se m e r e s e r v ó p o r en tender que 
era algo asi como u n a p r o l o n g a c i ó n 
de m i m i s m a casa. Y a q u í v i n e con 
e l y re s t ig io d e u n h o m b r e de E s t a ­
do y a este ac to he c o n c u r r i d o c o n 
p l e n i t u d del c o n o c i m i e n t o de l a res­
p o n s a b i l i d a d . d e l m o m e n t o , , y asu­
m o m i responsabi l idad . 

H a l legado u n m o m e n t o de l a h i s ­
to r i a que no c o n o c í a n los i n g e n i e ­
ros de l a p o L t i c a y se h a . hecho s i n 
i n t e r r u p c i ó n y s in t r a n s t o r n o s e l 
t r á n s i t o de u n r é g i m e n a o t r o , es 
decir que se h a ver i f icado s i n que 
h a y a hab ido que l a m e n t a r d e r r u m ­
bamien tos . 

Po r eso si se me p r e g u n t a q u é se 
h i c i e r o n de los v í n c u l o s de E s p a ñ a , 
les c o n t e s t a r é que c o n t i n ú a n s i n ser 
des t ru idos sil desconocerlos y que 
vamos h a c i a u n a E s p a ñ a m á s noble 
y m á s p u r a . 

E! «trust» de Pre^a 

« L u z » . « E i S o l » v r 
^ , > « L a 
V o z » h a n p a s a d o a 

p r o p i e d a d d e d o n L u i s ^ 

M i g u e l , g e r e n t e ^ ' 

« A h o r a » 

Luis B e l l o se encarga^ j 
dirección de «Luz» 

M a d r i d , 15 .—"El S o c i a l i s t a » h-
que se h a con f i rmado de una ma 
r a c a t e g ó r i c a l a no t i c i a , t an d ] \ 
t i d a desde hace d í a s , acerca d T f 
f u s i ó n de los ó r g a n o s de l a 
d i a r i a , " E l So l " , " L a Voz" y ^S^ 
Estos tres d iar ios h a n pasado a 
p rop i edad de l s e ñ o r Mique l . g e l ; ¡ f 
como se sabe de l a empresa eriif 
r i a l " A h o r a " y "Es tamna" ^ { 
t a n t o , es exac ta l a in fo ionac ión n,, 
b l i cada po r " L a L i b e r t a d " en lo r 
fe rente a l a o r i e n t a c i ó n flaanCiS¡ 
de los a lud idos diar ios . E n cuant 
a l a o r i e n t a c i ó n po l í t i c a , se di i í 
que h a b r í a de i n s p i r a r el actual i í -
fe de l . G o b i e r n o e l t ru s t fonnadñ 
p o r el Sr . M i q u e l . N a d a se sabe en e? 
sent ido de s i e l lo es c ie r to o no, aún 
que hace suponer que no. ' 1111 

" L u z " pub l i caba en su número de 
anoche l a J u n t a general de, sus ac­
cionistas , que se v e r i f i c a r á hoy DÍ» 
l a d i r e c c i ó n de este p e r i ó d i c o sé ha 
hecho cargo don L u i s Bel lo , Don 
F é l i x Lorenzo. "He l ió f i l o 'V h a recibi­
do u n a i n d e m n i z a c i ó n de , la enyjre-
sa. A h o r a se hacen gestiones cerca 
de d icho s e ñ o r p a r a qu^ . siga como 
colaborador de l p e r i ó d i c o . . Parece 
t a m b i é n que c e s a r á ,en , su cargo, de 
" L a V o z " . rdo^- . E í i ^ q u e Fajardo 
" F a h i á » : VidaJ*;., D e s ^ . ípego- .don 
M a n u e l A z r i a r c e s a r á , e a . j a direc-
é i ó n ^ d é , " E l So l" , ' p a r a h á c e r s e ^ a r -
go d é l a gerencia genera l '<le l a n\ie-
v a empresa-, , t V ' " " " ^ V - . , --
E L ; G E R E N T E ; EXE' ZAHORA' ' ! GON-
P I R M A L A A D Q U I S I C I O N 'DE 
" L U Z " . P E R O N I E G A N L A FORMA­

C I O N D E L " T R Ü S T " ' 

M a d r i d , 1 5 : ' E l per iód ' icó ' VLuz" 
c o n f i r m a ' h o y - qtie. las; ' diflcuítpdes 
e c o n ó m i c a s p o r q ü e ven ia á t r ayes^ndo 
h a n d e t e r m i n a d o l a necesidad de' .que 
se r e t i r e n de l a É m p r é S á del mismo 
de te rminados elementos, asegurátido 
l a c o n t i n u i d a d de s u or i fentaciéin po­
l í t i c a y su v i d a , ^ o n ó m i c a ni#vos 
e lementos que h a n ingresado , en la 
m i s m a . . .;, 

T a m b i é n p u b l i c a e l propijO i perió­
d ico u n a c a r t a de d o n L u i s Miquel. 
e n l a que con tes ta a un^SUeJ-tQ. * 
" E l Socia l i s ta" , p \ í b h c a d o . en la ma­
ñ a n a d é hoy . , 

E n l a r e f e r i d a c a r t a dice el señor 
M i q u e l que h a a d q u i r i d o lavmayoría 
de las acciones de l a ed i to r i a l Pul-
m e n y p o r t a n t o e l d iar io , de la-no­
che " L u z " . 

Se t r a t a , dice, de u n a operación 
exc lus ivamen te financiera, eri ' la^tp* 
n o t iene na da que ver cualquier'Otra 
Empzesa e d i t o r i a l e n que tenga par­
t i c i p a c i ó n . I ' ' 

Agrega que' l a m e j o r garantía 
de que e l p e r i ó d i c o s e g u i r á su situa­
c i ó n p o l í t i c a p r é s e n t e , es l á dé ^ e 
c o m o d i r e c t o r del m i s m o figure don 
L u i s B e l l o . 

Ins i s t e p o r ú l t i m o e n que e l per10' 
d ico " L u z " n a d a t iene que ver con 
o t ras Empresas , y niega en ate01" 
que t i e n d a a l a f o r m a c i ó n de uu 
t r u s t p e r i o d í s t i c o . 

S e ñ o r e s vasco-navar ros : bebéis 
conocido como é s l a R e p ú b l i c a y ^ 
n é i s a d e m á s l a esperanza fir1116 
que aque pacto , que no se hizo P? 
qu de pa l ab ra , h a sido cun:iplid0¿erá 

L a senci l lez vasca lo comprende^ 
b ien . Os voy a d a r u n leal 
u n consejo de amigo , y é s ^ id 
a los ca ta lanes y a los vaS^'-Es. 
resueltos a l a i m p l a n t a c i ó n ae. 
t a t u t o que l e g i t i m i r á las aspir 
nes d e C a t a l u ñ a y ved que ^ aUe 
de este decreto n o h a y taa^n 
buena v o l u n t a d . C u m p l i d l o 
p í r i t u v i r i l . • ¿ s t f* ' 

O t r o consejo s e ñ o r e s v a s c o ^ í f ^ . 
rrosf esperamos que e l ^ ^3eC y 
r á cumpl idas todos sus facuH» ^ 
cuando vosotros os preocUP 
vuestro E s t a t u t o no d e s m a y e i s ^ ^ 
que s iempre encontrareis CIP • ' 

ayude. cat»13" 
Que os preocupe, s e ñ o r e s . ^ gg 

nes, e l camino de C a t a h * 0 8 ' j j ^ n -
t a m b i é n el de E s p a ñ a . . y lo ^ ^ Ó S 

gais que hacer hacerlo sin 
de n inguna lase. - en ^to5 

Asumo m i responsabihdaa^ 

momentos h i s t ó r i c o s arite .anr0 cUál 
nales p r inc ipa le s y - - , 1 1 ¿ ^ t e . ¿ 
s e r á e l voto de la o p i n i ó n * - ^ o . 
f a l l o de la h i s t o r i a ciet$*-* 
C o n f í o en Dios y e n m . . c • 

(Te rnwua en la pá&iBa 



V i e r n e s , 16 se tpbre^ l932_ 

L a p r o m u l g a c i ó n de l E s ­

ta tu to de C a t a l u ñ a 
. / í l n a l d é la p á g i n a a n t e r i o r ) 

E N T U S I A S M O P O P U L A R 
Terminado el acto, el Presidente 

de la R e p ú b l i c a y cuantos asis t ieron 
a l mismo, sa l ieron al b a l c ó n p r i n c i ­
pal de la D i p u t a c i ó n en medio de las 
aclamaciones del p ú b l i c o . La bande­
ra catalana fué cogida por el señor-
p r i e to y , entrelazada con l a vasca, 
las blzo t r emola r conjuntamente . E l 
momento fué de una e m o c i ó n y la 
genle se abrazaba y l lo raba . 

E n B a r c e l o n a 
B A N D E R A S Y C O L G A D U R A S 

Con m o t i v o de baber sido firmado 
hoy e l Estatuto por el Presidente de 
la R e p ú b l i c a , la m a y o r í a de los cen­
tros oficiales y par t icu la res fian iza-
do las banderas republ icana y cata­
lana, adornando sus balcones con 
colgaduras el A y u n t a m i e n t o , la Ge­
nera l idad y é l Gobierno c i v i l . En las 
entradas de las estaciones de los me­
tros, t a m b i é r i fian sido izadas la 
bandera catalana y la republ icana . 

T E L E G R A M A S D E F E L I C I T A C I O N 
A la l i s ta de fel ic i taciones y adhe-

Biones recibidas con m o t i v o de la 
a p r e b a c i ó n del Estatuto de Catalu­
ñ a por l a A c a k l i a de Barcelona, hay 
que a ñ a d i r las siguientes: 

Telefonema: aMuy agradecido bon-
roso acuerdo A y u n t a m i e n t o Barcelo­
na, le saludo en la persona de su a l ­
calde y re i tero g r a n c iudad medite­
r r á n e a tes t imonio vie ja est ima toda 
la C o m i s i ó n Estatutos fe l i c i t a a su 
vez a Barcelona y a C a t a l u ñ a . F i r ­
mado, L u i s Bel lo.» 

Telefonema: «La m i n o r í a A c c i ó n 
Bepoiblicana, satisfecha fiaber cum­
pl ido su d e b é r votando Estatuto, 
agradece mensaje saludo g lor iosa 
c iudad B a r c e l o n a . » 

Telefonema: « M i n o r í a par lamenta­
rla socialista agradece acuerdo este 
A y u n t a m i e n t o , y a l fe l i c i t a r Catalu-
fla por Conces ión Estatuto, desea 
m á x i m o á c i e r t o en l a d i r e c c i ó n des­
t ino r e g i ó n ca ta lana beneficio pro­
pio y de E s p a ñ a . Le sa luda"Ruiz del 
Toro, s e c r e t a r i o . » 

Telefonema. « H o n o r a b l e s e ñ o r a l ­
calde de Barcelona, con mo t ivo de 
l a o b t e n c i ó n Estatuto C a t a l u ñ a , le 
saluda y fe l i c i t a : firmado. Mas Ale-
many . Olot.» 

T a m b i é n se ,han rec ib ido cartas de 
f e l i c i t ac ión y a d h e s i ó n de los s e ñ o ­
res Vic to r ino M i l l á n , de Bi lbao ; Jo­
sé Sech F a v á , de Tortpsa, y A r n a l d o 
van M u y d e m y M o r e l F a í i o , de Bar­
celona 

E L D I A G R A F I C O P á g i n a 11 

S O B R E E L A R T I C U L O D E L S E Ñ O R C A M B O 

D i c e « E l S o l » q u e J a a ñ e j a t é c n i c a d e e n v o l v e r e n l o s e l o g i o -

l a s i r o n í a s e s d e m a s i a d o a n t i c u a p a r a q u e n o s e e n c u e n t r e n e n 

s u t r a m a l a s i n t e n c i o n e s d e q u i e n l a m a n e j a 

a l i n s i n u a r que, en 
! m a t e r i a de Es t a tu to , su d o c t r i n a v 

d.eÍ . !±CUÍ! , ? ^ ' l a A d € J A z a ñ a son parecSas . 5 
A cada elogio pone el s e ñ o r C a m ­

b ó u n d i s t ingo que parece envolver 
u n a i n t e n c i ó n i r ó n i c a y u n a a l u s i ó n 
i n t enc ionada . 

M a d r i d . 15 .—"El S o l " p u b l i c a e l s e ñ o r C a m b ó 
s iguiente e d i t o r i a l : 

" L a l e c t u r a 
Franc i sco C a m b ó acerca de l a ap ro 
b a c i ó n del E s t a t u t o c a t a l á n nos co­
loca en presencia de lo que hace 
a ñ o s se l l a m a b a " u n a m a n i o b r a " . 
Pero el est i lo de las m a n i o b r a s es 
u n a cosa que debe c a m b i a r a l a 
h o r a en que t a n t a s cosas c a m b i a n 
por v o l u n t a d de E s p a ñ a , en t r ance 
de c a m i n a r p o r sendas nuevas. L a 
a ñ e j a t é c n i c a de envolver en los 
elogios las i r o n í a s es demasiado a n ­
t i g u a p a r a que no encon t remos e n 
su t r a m a las in tenc iones verdaderas 
de q u i e n l a m a n e j a . E n esta e sg r i ­
m a se conocen y a todos los t rucos . 

E l i l u s t r e p o l í t i c o , c a t a l á n , f u n d a ­
dor en los ú l t i m o s d í a s de l a M o ­
n a r q u í a de aquel p a r t i d o f a n t a s m a 
l l a m a d o cen t ro c o n s t i t u c i o n a l , que 
acaud i l l aba t a m b i é n d o n G a b r i e l 
M a u r a y Gamazo . hace en su a r t í c u ­
lo de " L a V e u " , p u b l i c a d o ayer, u n 
elogio de los hombres que h f i n c o n ­
t r i b u i d o a l a a p r o b a c i ó n de l E s t a ­
t u t o c a t a l á n . E n l a elogiosa r ev i s t a 
t iene b u e n cu idado de que no se le 
o lv ide n i n g u n o , como se hace a l 

final de los banquetes y en las t o ­
mas de p o s e s i ó n . 

A p r o v e c h a e l s e ñ o r C a m b ó su e lo­
gio a l s e ñ o r A z a ñ a ; p a r a observar 
que se h a l l a a u n a d i s t a n c i a ab i s ­
m a l de él en c u a n t o n o sea E s t a t u t o . 
Es t a o b s e r v a c i ó n l a h a b í a n hecho 
antes que e l s e ñ o r C a m b ó , m i l l o n e s 
de e s p a ñ o l e s , y no de ja de ser sa­
ludab le que e l p r o p i o s e ñ o r C a m b ó 
lo corrobore t a n i n d u d a b l e m e n t e . 
E f e c t i v a m e n t e , e n t r e e l p r o g r a m a 
del p a r t i d o C e n t r o c o n s t i t u c i o n a l y 
l a p o l í t i c a de l s e ñ o r A z a ñ a h a y u n 
abismo. Se d is t rae , n o obstante , e l 

Pero la p a r t e r ea lmen te p in to r e s ­
ca de l a r t í c u l o de l s e ñ o r C a m b ó 
reside en u n a a f i r m a c i ó n que el res­
peto debido a l ex l í d e r de l a L l i g a 
nos i m p i d e ca l i f icar . A f i r m a e l se­
ñ o r C a m b ó que l a a p r o b a c i ó n del 
Es t a tu to , t a l como las Cortes l o h a n 
o to rgado a C a t a h m a , se debe a l 
c o m p l o t p r e t o r i a n o de 10 de agosto-
Rea lmente , u n a a f i r m a c i ó n de esta 
í n d o l e no se le ocurre a n a d i e si 
no es po r dos razones: o por de f i ­
c iencia de i m a g i n a c i ó n o po r u n p r o ­
p ó s i t o m o r t i f i c a n t e . S i e l p r o p ó s i t o 
m o r t i f i c a n t e coincide a d e m á s , como 
en este caso ocurre , con e l anunc io 
de u n v ia je del pres idente de l C o n ­
sejo a Barce lona , la p in toresca o b ­
s e r v a c i ó n adquiere entonces y a el 
c a r á c t e r de v ie ja m a n i o b r a que he ­
mos s e ñ a l a d o . Es t r i s t e tener que 
r eco rda r a u n h o m b r e i l u s t r e que 
estas t á c t i c a s carecen de eficacia y 
deno t an sen i l idad p o l í t i c a " . 

E n resumen, lo que parece querer 
in s inua r e l s e ñ o r Cambó^ es que s in 
Sanjur jo y s in B a r r e r a el E s t a t u t o no 
se hub ie r a o torgado o se hubie ra 
otorgado p reca r iamente ; que las Cor­
tes h a b r í a n votado un C ó d i g o es ta tu­
t a r i o r a q u í t i c o , « q u e en vez de una 
s a t i s f a c c i ó n hub ie ra sido un a g r a v i o ; 
y que e x i s t í a una c a m p a ñ a ant ies ta-
t u t i s t a m á s poderosa que la a u t é n ­
t i c a v o l u n t d nac iona l expresada por 
las Cortes. 

no hace 
sramos al 

en- | 

S i la pa r t e de Es ta tu to de Cata­
luña aprobada por las Cons t i tuyen­
tes con a n t e r i o r i d a d al complo t pre­
to r i ano hubiera^ sido efec t ivamente 
r a q u í t i c a y m i n i m a l i s t a , p o d r í a e l 
s e ñ o r C a m b ó encont rar una apoya­
t u r a para su graciosa a f i r m a c i ó n . 
Que no son a s í las ce 
f a l t a que nosotros se 1 
s e ñ o r C a m b ó , 

Por mucha amargura 
produzca a l ex jefe del 
t r o Cons t i t uc iona l , en m a t e r i a de Es­
t a t u t o y en todas las d e m á s mate­
r ias de i n t e r é s nacional , la ú n i c a ex­
p r e s i ó n a p ó c r i f a de !a v o l u n t a d na­
c iona l reside en las Cortes y en e l 
Poder e jecu tb ivo , d ía ; d í a y hora a 
hora, robustecido por los votos de la 
C á m a r a cons t i tuyente , y decididos 
ambos a o to rga r un E-statuto a Cata­
l u ñ a desde el momen to mismo en que 
la C o n s t i t u c i ó n fué aprobada. 

Todo eso de ia c a m p a ñ a antie&ta-
t u t i s t a que n e c e s i t ó de un complo t 
para desaparecer m o m e n t á n e a m e n t e , 
es u npobre a r t i f i c i o Vea e l s e ñ o r 
C a m b ó a la n a c i ó n entera que no^ha 
padecido un só lo ins tan te de remor­
d i m i e n t o po r haber otorgado el Esta­
t u t o de C a t a l u ñ a "po i la concordias. 
Esta concordia que es la t ó n i c a de la 
v ida nac ional en estos momentos y 
que no es un p roduc to exclus ivamen­
te estancado por el s e ñ o r C a m b ó Es­
t a concord ia lograda s in su i n t e r v e n ­
c ión y que no se va a quebrar al so­
p lo de i r o n í a s y de paradojas, n i se 
va a d e r r u m b a r a l golpe to rpe de una 
v i e j a e s g r i m a . » 

E l e s c a n d a l o s o asunto de 

l a R e m o n t a 
M a d r i d , 15. — «Eí L i b e r a b dice; 
«Se habla estos d í a s de i r r e g u l a » i -

dades denunciadas que afectan al 
D e p ó s i t o de Remonta y que t i enen 
m á s i m p o r t a n c i a de l a que Ü-J-
duce a p r i m e r a v i s t a de las ref '-ren-
cias p e r o d í s t i c a s que sobre este asun­
to se han hecho. 

Persona bien in formada nos dice 
que esas i r regu la r idades suponen 
ra el Tesoro una p é r d i d a de algunos, 
bastantes, mi l lones de pesetas y que 
los complicados en el «af fa i re^ son 
precisamente los que quisieron bus-
carie una s o l u c i ó n para ellos, t o n n n -
do par te d i r e c t a en los sucesos m i ­
l i t a res que se desarrol laron el d í a 10 
de agosto . . . 

E n aquel la fecha el asunto es tab i 
ya en poder de l juez m ü i t a ^ y e l 
ac tua l m i n i s t r o de l a Guerra no ins­
p i r aba n inguna confianza a los .tíflri-
pl icados. 

A p a r t e ia i m p o r t a n c i a que t iene 
como i r r e g u l a r i d a d admin i s t r a t i va de 
bastante b u l t o , t i ene ese otro in t e ­
r é s : el de pe r f i l a r a los que se fc-
van ta ron en armas con t r a la Rej&ú-
b l i ca e3 d í a 10 de agosto. Y ne« JHO-
curamos la i n f o r m a c i ó n necesar.-i a 
dichosefectos para volver sobre « 
c u e s t i ó n » . 

CIRCULAR D E L MINISTERIO 
EJERCITO 

E L R E G I M E N D E A U T O N O M I A Y 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E J U S T I ­
CIA D E C A T A L U Ñ A S E G U N E L 

S E Ñ O R A N G U E R A D E SOJO 
El presidente de l a Audienc ia , se-

ftor Anguera de Sojo, r e c i b i ó este 
m e d i o d í a a los periodistas . 

D e s p u é s de darles las not ic ias que 
acabamos de t r ansc r ib i r , d i jo el se­
ñ o r Anguera de Sojo: 

—Hoy se Hrma en San S e b a s t i á n 
el Estatuto que da a C a t a l u ñ a deter­
minadas facultades en mate r i a de 
a d m i n i s t r a c i ó n de Just icia. L a 
Audienc ia de Barcelona, que fia si­
do d e p o s i t a r í a ¡ d e l Derecho c a t a l á n , 
no necesita, p a r a ' adaptarse, rect i f i ­
car su t r a d i c i ó n . 

S e g u i r á l a de siempre, en benefi­
cio de l a Just ic ia de C a t a l u ñ a y de 
E s p a ñ a , como lo hizo siempre en la 
medida de sus fuerzas y de su. poco 
•vista por el i Pt ibl ico. pero trascen­
dental m i s i ó n . 

E l P r e s i d e n t e e n G u i p ú z c o a 
EPISODIO PINTORESCO C O N UNOS 

P E R I O D I S T A S I N G L E S E S 

. San S e b a s t i á n , 15.—En I r á n , cuan­
do estaba c e l e b r á n d o s e el banquete 
ofrecido al Jefe de l Estado en e i 

, Monte de San M a r c i a l , se acercaron 
hasta la mesa pres idenc ia l unos pe­
riodistas i n g l e s é s a c o m p a ñ a d o s de 
un r epor te ro g r á f i c o t ra jeado estra­
fa la r iamente . Se expresaban en i n ­
glés por ser el ú n i c o i d i o m a que co­
noc ían , y hubo necesidad de recu­
r r i r al h i j o , del s e ñ o r P r i e to para 
que s i r v i e r a de i n t é r p r e t e . Este d i ­
j o que s e / t r a t a b a d e l mismo repor­
tero g r á f i c o que ob tuvo ana fo tog ra ­
f í a del s e ñ o r A l c a l á Zamora t ras la 
reja de la c á r c e l de M a d r i d , de t a l l e 
que en seguida r e c o r d ó e l presiden­
te. Este 

m i s m o f o t ó g r a f o q u e r í a ha-
Cfcr ahora unos c ü s é s del P r e s i d é n t e , 
Para lo c u á l l e ' r ogaba ' que a l t e r m i ­
nar e l banquete le concediera e l ho­
nor de posar ante e l ob je t ivo , no ha­
ciendo la f o t o g r a f í a en la mesa por 
haber mala luz. E l Pres idente pro­
m e t i ó complacer le y, en efecto, a 
"nos 400 met ros de l lugar del ban-
*Jüete, dominando un paisaje m a g n í -
*jco.. posó el Presidente con el s e ñ o r 

r 'e to. Una vez hecha la placa y va-
'éndose. s iempre de L u i s P r i e t o co-

i n t é r p r e t e , p i d i e r o n a l Presiden-
que se re t ra tase apareciendo de­

as de una pareja de la Guard ia c i -
^ a caballo que a l l í estaba. 
: Presidente no se expl icaba el 

•Be üUpo qa€ ei 

no 
í ap r í j 

r í a que se v i é r á en I n g l a t e r r a y en 
todo el mundo que se h a b í a resta­
b lec ido la paz en E s p a ñ a . 

A l conocerse e s t á e x p l i c a c i ó n , la 
r isa fué u n á n i m e , y e l m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s e n c a r g ó a su h i j o que 
le d i j e r a a l f o t ó g r a f o b r i t á n i c o si no 
le i n t e r e s a r í a t a m b i é n que se r e t r a ­
t a r a el Pres idente con ios cocineros 
para que los ingleses v i e r a n que t a m ­
b i é n se come en E s p a ñ a . 

I N D I V I D U O S Q U E C O R T A N L A S 
L I N E A S T E L E F O N I C A S 

M a d r i d . 15. — Tres parejas de â 
gua rd ia a i v i l , que pres taban servic io 
de v i g i l a n c i a en los montes del Par­
do sorprend ie ron a unos ind iv iduos 
que se ha l laban cor tando las l í n e a s 
t e l e f ó n i c a s . Les d i e r o n el a l t o y los 
i nd iv iduos en c u e s t i ó n emprend ie ron 
p r e c i p i t a d a fuga- L a guard ia c i v i l 
hizo repetidos disparos c o n t r a los f u ­
g i t i vos , que cons igu ie ron desaparecer 
s u p o n i é n d o s e que alguno de ellos re­
s u l t ó her ido . 

E L O G I O D E L A B O I N A POR I N D A ­
L E C I O P R I E T O 

San S e b a s t i á n , 15 .—En e l á l b u m 
de u n a f á b r i c a de boinas e l s e ñ o r 
P r i e t o e s c r i b i ó lo s igu ien te : 

"S j yo tuviese t i e m p o e s c r i b i r í a el 
e logio de l a bo ina . L a u s é s i empre 
de n i ñ o y de m u c h a c h o . E l p n m e r 
sombre ro que u s é l o c o m p r é pa ra 
casarme, y me daba t a n t a v e r g ü e n ­
za p o n é r m e l o , que lo l l e v é todo el 
t i e m p o e n l a m a n o L a . b o i n a per­
son i f i ca a l que l a l l eva , y en e l modo 
de p e n á r s e l a se demues t ra el fondo 
p s i c o l ó g i c o de1 las p é r s e n a s . ' Por l á 
b o i n á se descubre e l j a q ú e y a l 
pendenc ie ro ; p o r l a b o i n á se conoce 
has ta a l sabio. L a a c c i ó n reve ladora 
de l a b o i n a n o puede t ene r l a el s o m ­
brero , y m u c h o menos e l de copa, 
cuya g r a n capac idad parece estar 
dispuesta p a r a a lbergar los h u m o s 
de a l g ú n pseudo personaje ." 

E l Presidente, a l conocer e l escr i ­
to p o r e l s e ñ o r Pr ie to , s o n r i ó y d i j o 
h u m o r í s t i c a m e n t e : 

—Dios quiera que no t engamos 
que v i s i t a r a h o r a u n a f á b r i c a de 
sombreros de copa. . 

A L E M A N I A Y L A I M P O R T A C I O N 
D E W R U T A S 

M a d r i d ; 15.—Ha sido r e m i i t d a a ¡a 
Prensa la s iguiente nota : 

« L a F e d e r a c i ó n de los criadore?-
exportadores de los v inos de E s p a ñ a , 
se h a - d i r i g i d o en razonada comuni 
v iene adoptando A l e m a n i a en rela-
c a c i ó n a l a D i r e c c i ó n general d é Co 
m r e c i o y n o l í t i c a arancelar ia , desta­
cando la gravedad dr las medidas 
que viene l ó p t a n d o A;emania en 
tac ión con \? i m p o r t u c i ó n de vinos, 
medida que en la prá« t i ca represen­
t an a g r a v a c i ó n i m p o r t a n t e de l dere­
cho a r á n c e l i r i o convenido y una dcs-
v i r t u a c i ó n de1 conv?f.io que r e g ü f l 
nuestras relaciones comerciales con 
aquel p a í s . 

L l a m a asimismo Ĵ i > a t e n c i ó n del 
Gobierna.. m i e i m ^ ^ m m m m ^ m M 
del p j o p ó 8 ¡ u (jue ;«ef = -aíM»á¡ci»;»--6fl.;!l«' 

Prensa alemana de reduc i r l a expor^ 
t a c i ó n de vinos e s p a ñ o l e s a nn con­
t i n g e n t e del 50 por 100 de las can 
t idades impor tadas en 1931. 

La F e d e r a c i ó n cree llegado el mo­
mento , y respetuosan.ente la sugie­
re a l Gobierno, de que E s p a ñ a con­
teste con medidas de rec iproc idad u 
las que; con pe r ju i c io evidente pa a 
la e x p o r t a c ó n e spaño l t i y l a econ"v 
m í a general del p a í s , se adoptan id» 
los p a í s e s mpor tadores de nues t ra ; 
productos . 

LOS C A M P E O N A T O S D E B O X E O D E 
LOS PESOS M E D I O S 

M a d r i d , 15.—El p r ó x i m o cjía 6 co­
m e n z a r á n las veladas de boxeo en el 
J a i - A l a i . 

Se d i s p u t a r á e l Campeonato de Es­
p a ñ a de los medios, en t re Sobral y 
Ros. y el de los Wa l t e r s , en t re P e ñ a 
y H a b i r , 

SE D I V O R C I A N E N C U E N C A 
DOS, A N C I A N O S 

Cuenca, 15.—En la Aud ienc ia ha 
t en ido lugar la p r i m e r a v ^ t a de d i ­
vorc io . P r o c e d í a del Juzgado de Tá-
rancon. Se da e1 caso curioso de que 
el demandante t iene ochenta a ñ o s y 
la demandada setenta y nueve 

P R O C E S A M I E N T O D E L A L C A L D E 
D E S A N L U C A R L A M A Y O R 

Sevi l la , 15.—El juez de I n s t r u c c i ó n 
de l d i s t r i t o de San V icen t e ha d ic ­
tado' auto de procesamiento con t ra 
e l alcalde de S a n l ú c a r La Mayor , por 
el d e l i t o de desobediencia a la auto­
r i d a d . 

E L NUEVO SUBSECRETARIO D E 
MARINA TOMO A Y E R POSESION 

•'• ' D E L CARGO 
M a d r i d , 15. — A las doce de la m a ­

ñana - en el despacho d e l m i n i s t r o , de 
M a r i n a - h a t en ido lugar el acto de i 
t o m a de p o s e s i ó n del subsecre ta i io 
de la M a r i n a C i v i l - don Leonardo 
E c h e v a r r í a . • 

C o n c u r r i e r o n , ai acto todos los.:altos 
jefes de l m i n i s t e r i o -

N o se p ronunc i a ron discursos, por 
la c i r cuns t anc i a de que e l nuevo sub­
secretar io ha sido ya d i r e c t o r de Na­
v e g a c i ó n y Pesca, y, por lo t an to - es 
sobradamente conocido por todo el 
personal. 

E l nuevo subsecretario- al saludar­
le los periodis tas , d i j o que l l ega a es­
te nuevo cargo dispuesto a colaborar 
r o n todo entusiasmo con los planes 
del m i n i s t r o y p i d i ó él concurso de 
l a Prensa para in teresar a l a o p i n i ó n 
en los problemas m a r í t i m o s y pes­
queros- que t i anen una c a p i t a l i m p o r ­
t anc ia para nuestro p a í s . 

L A G R A V E S I T U A C I O N M I N E R A 
C R E A D A E N A S T U R I A S 

Oviedo, 15. — L l a m a d o s por e l 
G o b i e r n o m a r c h a r o n a M a d r i d e l 
pres idente y e l secre tar io de l S i n d i ­
c a t o M i n e r o , que son d ipu tados , p a ­
ra t r a t a r del c o n f l i c t o m i n e r o . 

Se h a pub l i cado u n a n o t a convo ­
cando a l J u r a d o M i x t o de m i n e r o s 
c o n c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o . E n e l l a 
se hace cons ta r que son estos m o ­
mentos de e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n ­
c i a pana A s t u r i a s . S i l a clase p a t r e -
r m l . n o se m u e s t r a t r an s igen t e a v i -
a iérn tof te a ' B e r m a l i z a r - ' l a s ^ ü a b o r e s ; 

aunque s ó l o sea con c a r á c t e r p r o v i ­
s iona l , m i e n t r a s e l Gob ie rno busca 
l a s o l u c i ó n de f in i t i va , s e r á i nev i t ab l e 
l a hue lga . 

L A S A U T O R I D A D E S D E C O R D O B A 
D I S P U E S T A S A A C T U A R C O N T O ­
D A E N E R G I A F R E N T E A L O S 
H U E L G U I S T A S D E L R A M O D E 

C O N S T R U C C I O N 

C ó r d o b a , 15. — E l gobernador m a ­
n i f e s t ó a les per iodis tas que l a h u e l ­
ga del r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n se 
desa r ro l l aba p a c í f i c a m e n t e . De todos 
modos si se i n t e n t a n violencias ac­
t u a r é c o n toda e n e r g í a . 

E l gobernador estaba i n d i g n a d o 
per e l i ncend io de l a iglesia de D o ñ a 
M e n c i a , l a m e n t a n d o e l que se h a y a 
pe rd ido u n val ioso re tab lo del s i ­
glo X V . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que se propone 
i n t e r v e n i r pa ra que se ponga t é r m i ­
n o a l a s i t u a c i ó n en las obras del 
p a n t a n o de G u a d a l m e l l a t o , donde l a 
a g i t a c i ó n e n t r e los obreros es cons­
t an te , l legado inc luso a ag red i r a los 
capataces. 

D E T E N C I O N D E U N C H O F E R Y 
U N M E C A N I C O . S U P U E S T O S A U ­
T O R E S D E L A S H E R I D A S A U N 

G U A R D I A C I V I L 

G r a n a d a , 15. — A u l t i m a h o r a de 
l a m a d r u g a d a l a p o l i c í a de tuvo a 
dos chofers de M á l a g a , l l amados M i ­
guel Tey y M a n u e l M e n é n d e z , por 
sospechar que sean los autores de 
las he r idas causadas ayer a l g u a r d i a 
c i v i l Pedro G u t i é r r e z , cuyo estado 
sigue g r a v í s i m o . 

T a m b i é n fué d e t e n i d o el m e c á n i ­
co J o s é G o n z á l e z , que les acompa­
ñ a b a . 
LOS R E P U B L I C A N O S Y S O C I A L I S ­
TAS D E G U I P U Z C O A C E L E B R A N 
U N B A N Q U E T E . A L Q U E A S I S T E 

S U E X C E L E N C I A 

San S e b a s t i á n , 15. — En ei Monte 
Igue ldo se ha celebrado esta ta rde el 
banquete al que han asist ido unos 
500 comensales, y que ha sido orga­
nizado por "los republ icanos y socia­
l is tas de G u i p ú z c o a -

A la m i t a d del banquete se pre­
s e n t ó el Presidente que no c o m i ó . 

O c u p ó •a. presidencia, • s e n t á n d o s e 
a su derecha los m i n i s t r o s de Obras 
P ú b l i c a s y de Hacienda, y el gober­
nador de G u i p ú z c o a - y a su izquier 

tabacos. 
P A U L I N O U Z C U D U N SE H A H E C H O 

T O R E R O 

San S e b a s t i á n , 15- — E n la Plaza 
de Toros se ha celebrado una be­
cer rada b e n é f i c a . 

Pau l ino Uzcudun d e b í a to rear y 
m a t a r u n becerro, pero cuando >e 
ab r i e ron los chiqueros para dar paso 
ai enemigo de l boxeador, a p a r e c i ó un 
t o r o bastante respetable y Pau l ino 
tuvo que refugiarse en un burladerjo. 

Deshecho el equivoco- vo lv ió el t o ­
ro a los corrales y s a l i ó el becerrete, 
a i que t o r e ó Paul ino , m a t á n d o l e de 

M a d r i d 15.—El «Dia r io Oficial del 
M i n i s t e r i o de l a G u e r r a » publica Jas 
siguientes disposiciones: 

C i r c u l a r d isponiendo que el a r t i cu­
lo octavo del Reglamento del Cole­
g io de H u é r f a n o s de Carabineros 
quede redactado en el sentido de que 
la A s o c i a c i ó n t e n d r á u n Consejo de 
Gobierno y A d m i n i s t r a c i ó n compues­
to, como presidente, por el general 
inspector, y como vocales el coronel 
d e . l a I n s p e c c i ó n y el del Colegio, 
d e s e m p e ñ a n d o el m á s ant iguo las 
funciones de vicepresidente. 

—Orden concediendo e l re t i ró^ vo 
l u n t a r i o a l .coronel m é d i c o , " érí si­
t u a c i ó n de reserva, don M n n u é í M o 
l ins Guerra. 

—Idem, disponiendo q u é el gene­
r a l de b r igada don León S a n é h i » 
P a v ó n , d e s e m p e ñ e él cargo de pre­
sidente de -la Junta Facultat iva d* 
InspeciMón. 

UN SL PUESTO COMERCIANTE ES­
T A F A . A DOS CASAS ÜE BARCE­
LONA. TEJIDOS POR VALOR DB 

.13.000 PESETAS 
. A v i l a J5.—El viajante de una casa 
de Barcelona se p r e s e n t ó a la Guar­
dia C i v i l de Cebreros, para denun­
c ia r que h a b í a env iado una remesa 
de g é n e r o s , por va lo r de m á s de 
5.000 pesetas, a Pedro Gómez , q u » 
a f i rmaba hallarse, establecido en. A v i . 
la , con sucursal en Cabreros. C r e í a 
la casa que se t ra taba dé un ant iguo 
cl iente, y se le e n v i a r o n los pedidos 
con r egu l a r i dad ; pero a l sospechar 
luego de que h a b í a n sido v í c t i m a s 
de una estafa, env ia ron a l viajante 
que c o m p r o b ó los hechos 

La Guard ia C i v i l y el viajante fue­
ron a l pueblo de Sot i l lo de Adrada y 
d e t i í v i e r o n a Demetr io S á n c h e z , de 
cincuenta y ocho a ñ o s de edad, y a 
su sobr ino Pedro G ó m e z S á n c h e z , 
ambos de Albacete, s in d o m i c i l i o , , 

Conrfésaron que para efeciuar los 
pedidos se v a l l a n de unas cuitas 
con membrete de u n ant iguo r . , ino i -
ciainte que estuvo estafeiet-i^e « « 

piezas (ie te j iu 
m e t á l i c o , t a l ó n 

la e s t a c i ó n de 

8.000 pesetas. 

LOS T E R R A T E N I E N T E S D E CAÑE­
T E L A R E A L V A N A E N T R E G A R 
SUS T I E R R A S A LOS COLONOS, E N 

A P A R C E R I A 

M á l a g a , 15.—El gobernador mam 
f e s t ó a los per iodis tas que hab ía re­
c ib ido una C o m i s i ó n de pronietar ios 
de C a ñ e t e La^JSLeal, que le d ió cuenta 
de su p r o p ó s i t o de en t regar a los co­
lonos a'gunas t i e r r a s ds su propie­
dad en a p a r c e r í a o arrendamiento. 

E l gobernador m a n i f e s t ó a sus v i ­
s i tantes que le p a r e c í a n bien ectes 
p r o p ó s i t o s , s iempre que no contravi ­
niesen las disposiciones vigentes. 

—Los pa t ronos panaderos han en­
viado un escr i to a l a J u n t a proviifc-
c ia l de E c o n o m í a expresando ¡as d i f i ­
cultades que t i enen para la adqa-si-
c ión de har inas , con el fin de poder 
rebajar el p rec io de l pan, t a l como 
e s t á ordenado por la au to r idad gn-
be rna t iva . 

L a t r a n q u i l i d a d en la capi ta l , se­
g ú n manifes taciones del gobernadoi, 
es absoluta, y las p e q u e ñ a s d i fe ien­
c í a s en t re patronos y obreros.se van 

*• remimenSm poce a poa& 
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í ) T H A - C O N F E R E N C I A S D E M A D R I D 

E L G O B E R N A D O R D E L A S V A S -
. GONG A D A S S U S P E N D E D E S U E L -
'.DO A L GUARJDIA Q U E M A T O .A U N 

S I N D I C A L I S T A 
Bilbao< 15.—Ha sido procesado e l 

cabo de los guard ias de Asa l to que 
ma t ' a u n s ind ica l i s t a , habiendo co­
menzado a ac tuar e l Juzgado espe­
cia! que en t iende en e l asunto. 

E l gobernador c i v i l Ha mani fes ta ­
do q e s in p e r j u i c i o de las de r ivac io ­
nes iad ic ia les que t e n g a e l asunto, 
l i a dispuesto que se i n s t r u y a u n ex­
p e d í ¿ a t e , que l leva un t en i en te de 
Cab r e r í a , y p r o v i s i o n a l m e n t e ha 
suspc adido de empleo y sueldo a l 
guaro'ia de Asa l to . 

Es ta m a ñ a n a se r e a n u d ó e l t raba jo 
con absoluta n o r m a l i d a d en todos los 
gremios . 

Los t r a n v í a s sa l ie ron custodiados 
por l a fuerza p ú b l i c a , pero a m e d i a 
m a ñ a n a se r e t i r a r o n las precaucio­
nes-- \ 

ACT [ V E D A D D E P O R T I V A M A D R I ­
L E Ñ A 

P O S I B L E M E N T E E L « A T L E T I C » J U ­
G A R A E L D O M I N G O CON E L 

« O L I M P I Q U E » , D E P A R I S 
M a d r i d , 15.—En v i s t a de que han 

su rg ido algunas d i f i c u l t a d e s para e l 
p a r t i d o que e l domingo p r ó x i m o ha­
b í a n de j u g a r en e l S t a d i u m M e t r o ­
p o l i t a n o e l c A t l é t i c » , de M a d r i d , y 
ei í B a r c e l o n a » , e l C lub m a d r i l e ñ o 
ha i n i c i a d o gestiones para que ven­
ga B j u g a r e l « R e d S ta r O l i m p i q u e » , 
de P a r í s . 

O A S T I L L O F I R M A R A L A F I C H A 
D E L « A T L E T I C » U N O D E ESTOS 

D I A S 
M a d r i d , ISk—Hoy l l e g ó de Barcelo^ 

na el j u g a d o r de f ú t b o l Cas t i l lo . Se 
ha ent renado en e l campo de l « A t l é -
t i c » , y f i c h a r á p o r este c lub uno de 
estos d í a s . 

S i el domingo hay p a r t i d o , e l « A t -
i é t í c » a l i n e a r á la s igu ien te l í n e a me­
d ia : Fe l i c i ano , Cas t i l l o y Vigueras . 

R E S U L T A D O D E L A F E D E R A C I O N 
C A S T E L L A N A D E N A T A C I O N 

M a d r i d , 15.—Se han celebrado los 
Campeonatos de la F e d e r a c i ó n Cas­
t e l l ana de N a t a c i ó n , con los s igu ien­
tes resul tados: 

100 me t ros l i b r e s : L i n o , de l «Ma­
d r i d » , en 1 m . 15 s. 1-5, 

400 me t ros l i b re s : G a r c í a de l Lago, 
6 m . 35 s. 1-6. Record de Cas t i l l a 
ba t i do . 

200 met ros espalda: L ó p e z , d e l 
« M a d r i d » , en 3 m , 57 s. Record de 
Cas t i l l a . 

200 me t ros braza: C e b r i á n , de l 
M a d r i d » , en 3 m . 32 s. Record de 
Cas t i l l a , 

Relevos.—4 por 200: Equ ipo de l 
« M a d r i d » , en 13 m . 4 s. 

Sa l to de t r a m p o l í n uno y t res me­
t ros : H e r m i d a , del « M a d r i d » , en 190 
puntos . 

50 m e t r o s . — S e ñ o r i t a s : W o l f de l 
Lago. 

200 m e t r o s , — S e ñ o r i t a s : Avasolo. 
4 m . 56 s. Record de Cas t i l l a . 

L a p u n t u a c i ó n , d e s p u é s de la p r i -
aiera jo rnada , es la s igu ien te : «Ma­
d r i d » , 26 puntos ; « L a g o » , 14; « N a t a ­
c ión F l o r i d a » , 4. 

L A C O N T I N G E N T A C I O N E N A L E ­
M A N I A D E L O S PRODUCTOS 

A G R I C O L A S E S P A Ñ O L E S 

Valencia , 15.—El C í r c u l o F r u t e r o 
Valenciano ha r ec ib ido una c o m u n i ­
c a c i ó n de la C á m a r a Of ic ia l E s p a ñ o ­
la de Comerc io e n Alemania , res i ­
dente en F r a n c f o r t , en que se d ice 
que se p ro tes te cerca de una proba­
ble c o n t i n g e n t a c i ó n en A l e m a n i a de 
l(*s p roduc tos a g r í c o l a s e x ó t i c o s , pa­
r a que esta p ro tes ta l legue a B e i ¡ í n | 
pues cuanto m á s numerosas sean-
m á posibi l idades h a b r á de que e l 
Gobierno a l e m á n desista de d iqha 
c o n t i n g e n t a c i ó n quei de l levarse a 
cabo, s i g n i f i c a r í a l a r u i n a de l co­
m e r c i o e s p a ñ o l de e x p o r t a c i ó n a 
A l e m a n i a , y especialmente de la 
e x p o r t a c i ó n de la naranja . 

En v i s t a de ello, e l C í r c u l o F ru t e ­
ro Valenciano ha cursado despachos 
a ios m i n i s t r o s de Estado y A g r i c u l ­
t u r a . 

L A R E F O R M A A G R A R I A 
V A A O R G A N I Z A R S E U N H O M E N A ­
J E N A C I O N A L A L SEÑOR DO­

M I N G O 

M a d r i d , 15.—En e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a se e s t á n rec ib iendo n u ­
merosas cartas de organizaciones de 
campesinos, S indica tos A g r í c o l a s y 
Asociaciones de labradores, en las 
que, a d e m á s de f e l i c i t a r a l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a por la R e f o r m a A g r a ­
r i a , t r a t a n de o rgan iza r u n homenaje 
nac iona l a don M a r c e l i n o Domingo . 

U n g rupo de amigos de l m i n i s t r o 
ha acordado hacer una e d i c i ó n , en 
pe rgamino , de la R e f o r m a A g r a r i a , 
que s e r á ofrecido a l s e ñ o r D o m i n g o . 

D I L I G E N C I A S EN E L C A S T I L L O DE 
SANTA C A T A L I N A 

Sev i l l a 15. — Ha marchado a Cádiz 
en a u t o m ó v i l especial, el juez dele-
gado, s e ñ o r A r t o l a , que c o n t i n ú a la 
lafcor del s e ñ o r Camarero, con obje­
to de efectuar determinadas d i l i g e n ­
cias entre los detenidos del cas t i l lo 
de Santa Catal ina. 

I n g r e s a r á a Sev i l l a a ú l t i m a hora 
de l a noche 

El Partido Radical 
LA JUNTA M U N I C I P A L D E L PAR­
T I D O EN M A D R I D . T O M A 1MPOR 
T A N T E S ACUERDOS S O B R E E L 

A R T I C U L O 29 DE L A L E Y 
E L E C T O R A L 

M a d r i d 15. — La r e u n i ó n celebrada 
por l a Junta Cent ra l del Pa r t i do Re­
pub l i cano Radica l , se adoptaron, en­
tre otros, los siguientes acuerdos: 

L a J u r í t a M u n i c i p a l del Pa r t i do 
Republ icano Rad ica l de M a d r i d an­
te l a p u b l i c a c i ó n del decreto de cese 
en e l d e s e m p e ñ o de sus cargos de 
los concejales elegidos en v i r t u d del 
A r t í c u l o 29 de la ley e lec tora l , cuyo 
a r t í c u l o tercero dispone que por el 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n se dic­
t a r á n las opor tunas ó r d e n e s para l a 
s u s t i t u c i ó n de estos concejales de 
los Ayun tamien tos , entiende que no 
cabe otro p roced imien to que e l co­
r respondiente a l sufragio un ive r sa l . 
Del sufragio un ive r sa l s a l i ó lü Re­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a y es su m a y o r 
t i m b r e de g l o r i a . Por eso lamenta­
mos profundamente que no se ha­
y a n convocado elecciones para ele­
g i r a los d iputados provinc ia les , y 
nos proponemos hacer una campa­
ñ a i n m e d i a t a en todos los d is t r i tos 
de M a d r i d , para que no se desvir­
t ú e n los p r i nc ip io s de la s o b e r a n í a 
n a c i o n a l y que e l Gobierno acuda a 
los comicios pa ra conocer la vo­
l u n t a d dé l pueblo, que no puede que­
dar adscri ta a las conveniencias de 
n i n g ú n pa r t ido . 

D E T A L L E S D E L A F O R M I D A B L E 
T O R M E N T A Q U E D E S C A R G O 

A Y E R S O B R E C A S T E L L O N 

C a s t e l l ó n , 15. — Seconocen nuevos 
detal les de los d a ñ o s i m p o r t a n t e s 
causados e n diversos pueblos p o r la 
f o r m i d a b l e t o r m e n t a que d e s c a r g ó 
ayer . 

BU desbordamien to del r í o Seco de­
j ó a is ladas va r i a s casas de campo . 

Pa ra a u x i l i a r a los hab i t an t e s de 
d ichas casas r e c o r r i e r o n e n botes 
var ios k i l ó m e t r o s numerosos i nd iduos 
que l o g r a r o n recoger a las personas 
que es taban e n d ichas fincas, s a l v a n ­
do a ve in te de el las , en t r e las que 
se c o n t a b a n a lgunas mujeres y n i ­
ñ o s . 

T a m b i é n l o g r a r o n sa lvar a var ias 
c a b a l l e r í a s y o t ros an ima le s , a t á n ­
dolos a las embarcaciones . 

Se h a desbordado e l b a r r a n c o de 
F raga , en t r e C a s t e l l ó n y A l m a n z o r a , 
de jando a i s lada esta c i u d a d . 

E l acceso por B u r r i a n a h a t en ido 
que i n t e r r u m p i r s e porque e l agua se 
l l e v ó g r a n pa r t e del t e r r a p l é n del 
nuevo puente sobre e l río M i j a l . 

T a m b i é n las aguas h a n i n u n d a d o 
numerosas casas e n V i l l a r e s S é r i c a y 
o t ros pueblos. 

E n l a casa de J u a n Nevot e n t r a r o n 
las aguas i n u n d a n d o e l ed i f ic io y 
a t r r a s t r a n d o 300 a r robas de aceite. 

E n u n es tanco q u e d ó i n u t i l i z a d o 
todo e l tabaco . 

D E L A S A L T O E N L A E S T A C I O N 
D E A T O C H A 

M a d r i d , 15.—El Juzgado y la po­
l i c í a c o n t i n u a r o n las d i l i genc ia s re­
lacionadas con e l asalto de que fué 
v í c t i m a ayer noche, en la e s t a c i ó n de 
Atocha , el ambu lan t e de Correos se­
ñ o r Congosto. 

A n t e la p o l i c í a ha declarado e l cho­
f e r de l taxis , Laureano A n t ó n . 

Se ha podido comprobar que son 
veraces las declaraciones de l chofer 
que a f i r m ó que unos desconocidos le 
h a b í a n a lqui lado el coche y le h i c i e 
r o n m a r c h a r hacia Vallecas, y al l le­
gar a un despoblado le amenazaron 
con pis tolas y le a t a ron a u n á r b o l , 
marchando acto seguido con el auto 
m ó v i l . 

H a quedado comprobado que el 
chofer , t an p r o n t o pudo desasirse de 
las l igaduras , a c u d i ó a dar cuenta de 
lo ocu r r ido a la p o l i c í a . T a m b i é n se 
ha comprobado que si los atracadores 
abandonaron e l I t a x i s f ué po r h a b é r 
seles acabado la gasolina, lo cual de­
mues t ra que no estaban en combina 
c i ó n con el chofer , pues no es presu 
m i b l e que é s t e , de estar de acuerdo, 
no se hubiese p rov i s to de l a esencia 
necesaria. 

L a p o l i c í a se t r a s l a d ó , con e l cho 
fer , a l l uga r en que é s t e d ice fué 
mania tado , v i é n d o s e que f u é en un 
lugar desier to, po r lo que fué f á c i l 
que los atracadores se apoderasen 
de l coche. 

Laureano A n t ó n fué puesto en l i ­
b e r t a d . 

D E T E N C I O N D E F U E N T E S P I L A 

B i l b a o , 15. — A v i r t u d de reque­
r i m i e n t o s de l gobernador de S a n t a n ­
der, r a t i f i c a d o p o r l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de Segur idad , l a p o l i c í a h a de­
t e n i d o e n e l h o t e l T o r r o n t e g u i , c u a n ­
do acababa de l l egar , a l ex d i r e c t o r 
de M i n a s de l t i e m p o de l a D i c t a d u ­
ra , d o n San t i ago Puentes P i l a . 

F u é t r a s l adado a M a d r i d a c o m ­
p a ñ a d o de agentes de p o l i c í a . 

L O S A U T O R E S D E L I N C E N D I O D E 
L A I G L E S I A D E D O Ñ A M E N C I A 

E R A N C O M U N I S T A S 

C ó r d o b a . 15. — Se cree que los 
au tores del i n c e n d i o de l a igles ia de 
D o ñ a M e n c í a son dos conocidos c o ­
m u n i s t a s , que h u y e r o u de l a pobLa-, 
c i ó n y a quienes busca l a p o l i c í a . 

El Estatuto vasco-navarro 
LOS D I P U T A D O S G U I P U Z C O A N O S 
D E S E A N O B T E N E R U N A A U T O N O ­
M I A S E M E J A N T E A L A C A T A L A N A 

San S e b a s t i á n , 15.^—A las cinco 
y media de la t a rde se r eun ie ron -en 
la D i p u t a c i ó n los d ipu tados a Cor­
tes de las p rov inc ias vasco-navarras, 
para cambia r impresiones s o b r é erl 
proyecto del E s t a t u t o vasco, f a c i l i ­
tando a la Prensa la s igu ien te nota : 

« A p r o v e c h a n d o la c i rcuns tanc ia de 
haber co inc id ido en San S e b a s t i á n la 
mayor pa r t e de Los representantes 
pa r l amen ta r ios de Alava , G u i p ú z c o a , 
N a v a r r a y Vizcaya, para as i s t i r al 
acto de l a firma del E s t a t u t o de Ca­
t a l u ñ a , se r eun i e ron esta tarde, en 
e l s a lón de sesiones del Palacio Pro­
v i n c i a l y en u n a m p l i o cambio de 
impresiones, aprec iaron po r unan i ­
m i d a d que la s i t u a c i ó n p o l í t i c a es 
por entero favorable a la p r ó x i m a 
c o n s e c u c i ó n de las aspiraciones auto­
nomistas, t a n in tensamente sentidas 
po r e l p a í s vasco-navarro, y decidie­
ron, con la mi sma unan imidad , con­
t r i b u i r s in desmayo a la obra de ver 
plasmadas esas aspiraciones en una 
ley que consagre e l e s p í r i t u de las 
l iber tades vascas con aquella a m p l i ­
t u d y el derecho moderno exigen. 

Los reunidos a c o r d a r o n n o t i f i c a r a 
las Comisiones gestoras de las cua ­
t r o D ipu tac iones la necesidad de coo­
pe ra r a l a empresa que c o n t a n 
p r o f u n d a s i m p a t í a siente e l p a í s , y 
expon iendo l a conven ienc ia de que 
se e l i m i n e n c o n presteza todos los 
o b s t á c u l o s que p u d i e r a n s u r g i r pa ra 
l a i n m e d i a t a i m p l a n t a c i ó n de l a a u ­
t o n o m í a . 

A s i m i s m o e s t i m a r o n que la m a y o r 
g a r a n t í a del é x i t o e s t á en conseguir 
l a u n i d a d e s p i r i t u a l v i n c u l á n d o l a por 
en t e ro a u n proyecto semejante en 
sus t é r m i n o s a l que ya es h o y u n a 
r e a l i d a d lega l , respecto a C a t a l u ñ a . 

P a r t i c u l a r m e n t e sabemos que a l a 
r e u n i ó n a s i s t i ó e l s e ñ o r P r i e to , y que 
su o p i n i ó n es que se vaya i n m e d i a ­
t a m e n t e a l a c o n f e c c i ó n del p royec­
t o de Estatuto- de las t res p rov inc ia s 
vascas, de j ando ab ie r t a l a p u e r t a a 
N a v a r r a , y p r o c u r a r que e l r e f e r en ­
d u m tenga l u g a r den t ro de l mes p r ó ­
x i m o . 
E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U ­
B L I C A ES OBJETO D E U N A G R A N 
M A N I F E S T A C I O N D E S I M P A T I A 

E N L A F A B R I C A D E T A B A C O 
San S e b a s t i á n . 15 .—El doc to r Ba­

ga ha asis t ido a l pres idente de la 
R e p ú b l i c a de una p e q u e ñ a indispo­
s i c i ó n que s u f r i ó al t e r m i n a r la ce­
remonia de la firma de l E s t a t u t o , y 
a consecuencia, s i n dudat de l mucho 
calor que a l l í h a c í a . 

D i j o el f a c u l t a t i v o que el beñor 
A l c a l á Zamora estaba ya t o t a l m e n ­
t e repuesto y p o d í a as is t i r a los de­
m á s actos que se celebraban en su 
honor . 

Desde Igue ldo . donde se c e l e b r ó 
e l banquete, el Pres idente de la Re­
p ú b l i c a , con su s é q u i t o , m a r c h ó a 
v i s i t a r la f á b r i c a de tabacos, acce­
diendo a los deseos expuestos por 
una C o m i s i ó n de c igar reras que se 
p r e s e n t ó d u r a n t e el banquete^ para 
s o l i c i t a r la v i s i t a . 

La v i s i t a fué b r e v í s i m a . 
Las c igarreras h i c i e r o n objeto a l 

je fe de l Estado de una g ran man i -
f e s t a c i ó n de s i m p a t í a . 

Desde l a f á b r i c a de tabacos fué el 
s e ñ o r A l c a l á Zamora a l F r o n t ó n Mo­
derno, donde p r e s e n c i ó dos pa r t idos 
de pe.! o ta. 

T a m b i é n p r e s e n c i ó !a danza de los 
Espatadanzaris . que b a i l a r o n en su 
honor , h a c i é n d o l e a l a sal ida u n ar­
co t r i u n f a l con las espadas de ma­
dera que u t i l i z a n para los bailes, 
b a j ó cuyo arco p a s ó e l jefe d e l Es­
tado. 

T R A N Q U I L I D A D EN B I L B A O 
Bi lbao 15.—Desde p r i m e r a h o r a de 

la m a ñ a n a , se adoptaron grandes 
precauciones pa ra el caso de .que los 
s indical is tas , a pesar de su ofreci­
mien to de reanudar e l t rabajo, pro­
s igu ie ran en su ac t i tud . 

La fuerza p ú b l i c a custodiaba las 
estaciones de los t r a n v í a s y las fá­
bricas, pero r e su l t a ron los p r e v i ­
siones innecesarias, pues todo el 
m u n d o se r e i n t e g r ó a l t rabajo , y la 
j o r n a d a se d e s l i z ó con t r a n q u i l i d a d . 

E l gobernador ha manifes tado que 
las precaucioiies adoptadas h a n " s i ­
do las mismas que ayer, e v i t á n d o s e 
que los incidentes rev i s t i e ran c a r á c ­
ter de gravedad. ' ' 
LOS D E P O R T A D O S D E S E V I L L A 

S A L D R A N H O Y L O M A S T A R D E 
Sevi l la , 15.—Se ignora cuando sal­

d r á n los deportados de Sev i l l a . 
É l gobernador carece de no t ic ias 

r e l a t ivas a la sal ida de los depor ta ­
dos. 

La i m p r e s i ó n d o m i n a n t e en los me­
dios autorizados, es de que los depor­
tados de Sev i l l a s a l d r á n esta noche, 
o m a ñ a n a l o m á s ta rde . 

E i secre ta r io del gobernador ha 
regresado esta noche de M a d r i d , a 
donde fué para l l eva r los expedien­
tes de los detenidos, con obje to de 
que fueran examinados personalmen­
te por el m i n i s t r o de la Goberna­
c ión , 

Se cree que una vez que e s t é n en 
poder del gobernador dichos docu­
mentos , se p r o c e d e r á seguidamente 
a efectuar las deportaciones. 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 
UN A . CENA 

Anoche, en el Restaurant Sport , 
un grupo de amigos o b s e q u i ó con 
u n a ' c e n a a don A l v a r o Cumchi l los , 
celebrando a s í el reciente ascenso 
logrado por d icho s e ñ o r en su carre­
ra a d m i n i s t r a t i v a m u n i c i p a l . 

L a fiesta r e s u l t ó m u y an imada y 
al tamente s i m p á t i c a . 
Ocuparon la presidencia, j u n t a m e n ­

te con el homenajeado, los s e ñ o r e s 
La g u í a, Pons, Carbal lo , y el tenien­
te alcalde don J e s ú s Ul led . 

A los b r i n d i s h i c i e ron uso de l a 
pa labra el s e ñ o r A y m e r i c h , en n o m ­
bre de la C o m i s i ó n organizadora del 
acto; el s e ñ o r Pous, los s e ñ o r e s La-
g u í a y Espeleta, y los s e ñ o r e s V i -
na ixa , ex gobernador c i v i l de Fa­
lencia ; el s e ñ o r Salvat , concejal del 
Ayuntamiento—estos dos s e ñ o r e s h i ­
cieron acto de presencia a ú l t i m a 
hora , en honor a l homenajeado—y 
el teniente alcalde don J e s ú s U l l ed . 

Todos los oradores t u v i e r o n frases 
cordiales y c a r i ñ o s a s para e l s e ñ o r 
Cuchi l los y f ina lmente h a b l ó és te 
para agradecer el homenaje con sen­
t idas y emocionadas palabras. 

T e r m i n ó la agradable velada con 
una s i m p á t i c a fiesta de jo ta , can­
tando y tocando los i n t é r p r e t e s co­
plas a lus ivas , a l acto que se cele­
braba. 

ROBO D E A L H A J A S Y 
M E T A L I C O 

E n e l d o m i c i l i o de Vicen te Cuyas 
H e r n á n d e z , calle Conde de l Asal to . 38, 
se c o m e t i ó un robo en ausencia de los 
inqu i l i nos , a p o d e r á n d o s e los ladrones 
de alhajas por valor de dos m i l pe­
setas y de t rescientas setenta y c i n ­
co en m e t á l i c o . 

E N L I B E R T A D 
A y e r f ué pue r to en l i b e r t a d e l t e ­

n ien te coronel de la A r m a d a s e ñ o r 
OTFeh'm, que. como d i j imos a su 
t i empo , f u é detenido por suponerse 
que pud ie ra haber t en ido i n t e r v e n ­
c ión en la pasada i n t en tona m o n á r ­
quica. 

El s e ñ o r O ' F e l á n du ran t e todo el 
t i empo que ha estado "detenido ha 
permanecido en una de las depen­
dencias de la J e fa tu ra Super io r de 
Po l i c í a -

U N H E R I D O E N R I Ñ A 
En la bar iada de Sans r i ñ e r o n ano­

che Ad.eJardo F a r r é y Jaime C l i -
ment , p roduciendo é s t e a aquél, he­
r idas de a r m a blanca en l a r e g i ó n 
a x i l a r y en e l pecho . E l her ido des­
p u é s d.e asist ido en e l Dispensar io 
del d i s t r i t o , p a s ó a l H o s p i t a l C l í ­
nico. 

E l agresor se d i ó a l a fugat pero 
pos te r io rmen te se p r e s e n t ó en la Ca­
sa c u a r t e l de l a Guardia C i v i l de 
d icha b a r r i a d a , , d e c l a r á n d o s e au to r 
del hecho. F u é puesto a d i s p o s i c i ó n 

del Juzgado, ingresando en "os ca­
labozos. 

E l juez de guard ia (que lo era don 
Juan Pastor de l a Lon ja , acompa­
ñ a d o de l o á c i a l c r i m i n a l i s t a s e ñ o r 
B e r g é - se t r a s l a d ó a l H o s p i t a l C l í n i ­
co, tomando d e c l a r a c i ó n al he r ido , 
qu ien parece que m a n i f e s t ó que e l 
o r i g e n de la r i ñ a fueron resent i ­
mientos personales ant iguos. 

H O Y S A L D R A N P A R A B A R C E L O N A 
LOS R E P R E S E N T A N T E S D E C A T A ­
L U Ñ A Q U E F U E R O N A S A N SEBAS­

T I A N 
San S e b a s t i á n , 15.—El m i n i s t r o de 

Estado r e c i b i ó hoy a l m i n i s t r o de 
Rumania . 

E l s á b a d o m a r c h a r á a M a d r i d el 
m i n i s t r o , dando por t e r m i n a d a l a 
j o rnada veraniega. 

Esta noche, en e l C lub N á u t i c o , 
se c e l e b r ó un banquete en honor del 
s e ñ o r A l c a l á Zamora, a l que a s i s t i ó 
e l m i n i s t r o de Estado y todos los em­
bajadores que se encuen t ran ac tua l ­
mente en San S e b a s t i á n , excepto el 
de los Estados Unidos, que no pudo 
hacerlo. 

A l f i n a l de l banquete a c u d i ó todo 
e l personal de las legaciones. 

D e s p u é s el Presidente de la Re­
p ú b l i c a se t r a s l a d ó a su residencia, 
donde estuvo con los m i n i s t r o s de 
Estado y Obras P ú b l i c a s -

M á s t a rde fue ron a despedirse de l 
s e ñ o r A ' c a l á Zamora los m i n i s t r o s de 
Hacienda y de A g r i c u l t u r a , que han 
salido pa ra M a d r i d en e l surexpreso. 

T a m b i é n han marchado los s e ñ o r e s 
S u ñ o l . P i y S u ñ e r y S a l m e r ó n . 

E l s e ñ o r Carner m a n i f e s t ó a los 
per iodis tas que le h a b í a v i s i t ado e l 
C o m i t é de carreras de caballos pa ra 
habla r le de la s u b v e n c i ó n que t i enen 
pedida para el a ñ o p r ó x i m o y que les 
h a b í a manifes tado qua t r a t a r á de l 
asunto con e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
tu ra-

A ñ a d i ó que é l estaba ocupado ac­
t u a l m e n t e en e l proyec to de presu­
puesto, encargado p r i n c i p a l m e n t e de 
la poda. 

D i j o t a m b i é n que era p a r t i d a r i o de 
que se concediera a los vascos e l Es­
t a t u t o , a s í como t a m b i é n a las d e m á s 
regiones, porque esto c o n s o l i d a r í a 
m á s el E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , 

E l jefe del Estado m a r c h a r á m a ñ a ­
na, a las nueve y media, a Pam­
plona. 

Los representantes de C a t a l u ñ a 
sos tuvieron conferencias t e l e f ó n i c a s 
con e l s e ñ o r M a c i á . e l cua l se m o s t r ó 

E L M I T I N D E A N O C H E PTM 
E L P A L A C I O D E PROVECcTft 
NES O R G A N I Z A D O POR í * 

C N - T. A 
Anoche tuvo lugar en el ^ 

de Proyecciones, &1 anunciad* 10 
organizado por la C o n f e d J " ' ^ 1 
Nac ione l del Trabajo 
a s i s t i ó un gran g e n t í o ' UenáJ1112 

e l ampl io s a l ó n del p 
Los asistentes eran cacheado^ , 
entrada por pelotones de e-i,n V 
de Asa l to que se hal laban d i ^ k •~' 
dos en las afueras del r e c i S ^ J 
E x p o s i c i ó n y en los a l rededores^ 
Palacio. 5 tle-

T a m b i é n en las afueras ded i 
se cong-regó un numeroso g e n t í o 0 ? , 
espera de o í r a los oradores por m 
dio de los altavoces, que na funcJ . ! ' 
naron. u" 

E l m i t i n d i ó comienzo a las d i ^ 
u n a h o r a m á s t a r d e de l a a n u n c i a S ' 
t e m a n d o l a pa l ab ra V i c t o r i a n o G r -
cia , que e x a m i n ó la s i t u a c i ó n Sr" 
c i a l ac tua l , atacando duramente 
Gob ie rno p o r las disposiciones QIV-
viene d i c t a n d o , que cal if ica de dic­
ta tor ia les , y a los par t idos guberna­
menta les , p a r t i c u l a r m e n t e a los so­
c ia l i s tas . A t a c a a l a izquierda dura­
mente y a l s e ñ o r M a c i á . Para todas 
t iene e l o rador t é r m i n o s de g ran "du­
reza, e n los que a b u n d a n los demp.s 
oradores, e n p a r t i c u l a r F é l i x Valero 
qu ien d i s e r t ó sobre l a o r g a n i z a c i ó p 
de las masas s indical is tas , a las que 
h a b r í a de i m p r i m i r u n impulso re­
v o l u c i o n a r i o . A c o n t i n u a c i ó n hizo 
uso de l a pa l ab ra Ben i to Pa róu , 
quien, como los d e m á s oradores, ata­
c ó l a nueva ley de Asociaciones, en­
caminada , s e g ú n dice, a anu la r la 
a c c i ó n de los Sindica tos . 

D u r r u t i , q ü e usa de la palabra a 
c o n t i n u a c i ó n , habla de la s i tuac ión 
social d e s p u é s de las deportacionea, 
por las que ataca duramente al Go­
bierno y a los que las consintieron. 

Por ú l t i m o , se d i r i g i ó a los reuni­
dos e l orador G a r c í a Ol iver , qui tn 
hizo h i s t o r i a de la labor sindical , y 
a b u n d ó en las opiniones de sus com­
p a ñ e r o s . 

E l m i t i n a c a b ó a la una menos 
cuarto, s in que ocurriese n i n g ú n in­
cidente. , E n las i af.uor.as del Palacio 
de Proyecciones' l a -autoridad había 
adoptado a la sal ida grandes pro. 
cauciones para e l manten imiento del 
orden, concentrando fuerzas de la 
Guard ia C i v i l y de Segur idad. . 

NOTAS P O L I T I C A S 
L a Defensa de Indus t r i a l e s y Co­

merc iantes de San Mar t í n^ ha tele­
gra f iado a los s e ñ o r e s A z a ñ a , Bi«-
t e i r o y Be l lo , f e l i c i t á n d o l e s por su 
a c t u a c i ó n en e l Es t a tu to . 

— L a J u v e n t u d Social is ta celebra 
s e s ión m a ñ a n a , a las diez de la no­
che,, para la e l e c c i ó n de C o m i t é . 

— A las diez de la noche de hoy, 
e l s e ñ o r B e r t r á n de Quin tana dai' 
una conferencia en el Ateneu Rep" 
b l i c á de la cal le de Casti l lejos > 
m a ñ a n a , sobre e l « M o m e n t o cont»;'-
da g u e r r a » , en e l Casal Repubijr i 
de la calle ' de l S i t i o . 18. 

— M a ñ a n a , a 'las once de la nocbí . 
se i n a u g u r a r á con u n ba i l e y un cor, 
c i e r t o , l a J u v e n t u d de Acc ión Fe­
de ra l S a l m e r ó n 185. 

m u y satisfecho a l conocer todos lw 
actos de la f i r m a de l Es ta tu to , 

A las once de la m a ñ a n a saldrán 
la mayor p a r t e de los representantes 
de C a t a l u ñ a para Barcelona, dete­
n i é n d o s e ern Pamplona para almor­
zar. 

Esta t a rde es tuv ie ron en B ia rn t z 
y en F u e n t e r r a b í a , y p o r la noche 
as is t ieron a una f ies ta y verbena ce-
Idbrada en la B a h í a . 

E N V A L E N C I A SE E N T R O AYER 
A L T R A B A J O N O R M A L M E N T E 

Valenc ia , 15.—Esta m a ñ a n a ios ele 
mentos comunis tas han repar t ido 1»° 
jas clandestinas i nv i t ando a los obre 
ros a la huelga general como prote 
t a con t r a la ley de 8 de ab r i l , rela­
t i v a a las Asociaciones obreras. 

D e s p u é s c i r c u l a r o n ó r d e n e s apla­
zando la huelga hasta m a ñ a n a . 

Los obreros han entrado al tr? 
bajo como de costumbre, desvaí'^ 
c i é n d o s e por ahora los temores 
huelga general . 

H a l legado de M a d r i d una conU^-
ñ í a de guard ias de Asal to. q«e * 
ha alojado en los locales que t6" 
preparados. 

E l gobernador, a preguntas 
per iodis tas m a n i f e s t ó que no i 1 
nada sobre' l a sal ida de Valencia de 

s deportados, pues e l asUÎ L.np 
?nde de l m i n i s t r o de l a Gob*r 

los 
per 
c i ó n . j . 

Respecto a l n ú m e r o de los « e ^ a 
dos. d i j o que só lo queda,ban.JVj]-
pues han sido puestos en libeirtaa 
gunos- . gj. 

Los que quedan e s t á n a diaP 
c i ó n de l juez especial. 
LOS OBREROS S I N T R A B A J O E 

I T A L I A 
Roma. 15.—La D i r e c c i ó n de ^ 

Nac iona l de Seguros sociales n % 
blicjj.do una e s t a d í s t i c a , sej, b l 
cua l e l n ú m e r o de obreros snl _ a 
j o a s c e n d í a en 31 de j u l i o 
931-290 y en 31 de agosto P^J024 
sado a 945.972 de ios que b r 
hombres y 155.943 ffliujeres. 



Viernes, 16_setpbre. 1932 E L D I A G R A F I C O Página 13 

De E n s e ñ a n z a 
D I V E R S I D A D I N D U S T R I A L 

A pai^tir de este fecha, h a queda- . 
/ i o ab ie r ta todos los d í a s laborables; i 
riP nueve a u n a de l a m a ñ a n a , l a j 
m a t r í c u l a p a r a cursar l a p r e p a r a - i 
cion pa ra ing le so e n l a de Ingenie- j 
ros indus t r i a les . \ 

p a r a i n f o r m e s y consul tes , din-1 
eirse a l a s e c r e t a r í a de l a Escuela ' 
P repa ra to r i a de Ingen ie ros ic idus-
triales (Urge l , 187) . 

gE A U T O R I Z A L A M A T R I C U L A 
O F I C I A L E N T O D A S L A S F A C U L ­

T A D E S 

E l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d h a 
recibido de l subsecretar io de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a u n t e legrama, en 
el que se le dice que proceda a a b r i r 
la m a t r í c u l a of ic ia l en todas las F a ­
cultades, excepto en los p r imeros 
cursos de cada una , y a ñ a d i e n d o 
que en é s t o s se a d m i t a l a m a t r í c u ­
l a a p a r t i r del d í a 20 d e l co r r i en te . 

E N E L A T E N E O E N C I C L O P E D I C O 
P O P U L A R 

H a quedado ab ie r t a en d icho A t e ­
neo la m a t r í c u l a para las as ignatu­
ras que se d a r á n en este curso y que 
son las s iguientes : 

Al fabe t i smo, P r i m e r a s le t ras , Gra­
m á t i c a general . A r i t m é t i c a , C á l c u l o 
m e r c a n t i l . Con tab i l i dad , G r a m á t i c a 
Catalana, F r a n c é s , I n g l é s , Esperanto, 
Solfeo y piano, D i b u j o i n d u s t r i a l y 
Cu l tu ra f í s i c a . 

Para detal les e inscr ipciones , en la 
Secretarla del A teneo (Carmen , 30) . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E S E G U N ­
D A E N S E Ñ A N Z A D E B A L M E S 

E l p r ó x i m o lunes d a r á n comienzo 
los e x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s de i n ­
greso en e l I n s t i t u t o de Segunda en­
señanza de Balines, t a n t o para los 
alumnos procedentes de Jun io como 
para los de la convoca to r ia de Agos­
to ú l t i m o . 

C o n t i n u a r á n los e x á m e n e s los d í a s 
20 y 21 y se a j u s t a r á n a l s igu ien te 
orden: 

Lunes: N ú m e r o s 1 a l 600 de Jun io 
y n ú m e r o s 1 a l 175 de Agosto . Mar ­
tes: N ú m e r o s 601 a l 1.200 de J u n i o 
y n ú m e r o s 176 a l 365 de Agosto . M i é r ­
coles: N ú m e r o s 1.201 a l final de Ju­
nio y n ú m e r o s 376 a l final de Agosto , 
y los g r a t u i t o s de ambas convocato­
rias. 

E l examen escr i to c o m e n z a r á en 
los d í a s s e ñ a l a d o s , a las 8'30 de l a 

E S C U E L A S G R A T U I T A S D E S A N 
M I G U E L D E L P U E R T O 

E l p r ó x i m o mar tes t e n d r á l uga r 
en dichas escuelas l a a p e r t u r a de l 
nuevo curso escolar. 

Las e n s e ñ a n z a s que corresponden 
a c u l t u r a genera l s e r á n dadas dia­
r i amente , de ocho a nueve de l a no­
che, y las de d i b u j o apl icado a las 
artes, los lunes, m i é r c o l e s y v iernes , 
de nueve a diez. 

Sigue ab i e r t a l a m a t r í c u l a para 
dichas e n s e ñ a n z a s en la S e c r e t a r í a 
del Pa t rona to , M a r q u é s de la Cua-
drat 1, todos los d í a s , de ocho a diez 
de la noche. 

<^ASSOCIACIO D E L M A G I S T E R I 
P A R T I C U L A R D E C A T A L U N Y A I 

B A L E A R S » 

La J u n t a D i r e c t i v a de la expre­
sada a s o c i a c i ó n i n v i t a a todos los 
maestros pa r t i cu l a r e s de c a r á c t e r se­
glar a l a asamblea que t e n d r á lugar 
el p r ó x i m o domingo, a las once, en 
el local d e l Fomen t Cata lan is ta Re­
p ú b l i c a de Gerona, pa ra t r a t a r de 
las gestiones l levadas a cabo en be­
neficio de l a clase y de los t rabajos 
que con u rgenc i a conviene asimismo 
vealizar con i g u a l f i n . 

Comandancia de Marina 
L L A M A M I E N T O S 

Por la S e c r e t a r í a de esta Coman­
dancia de M a r i n a , se l l a m a a Diego 
S a l m e r ó n G ó m e z , a l a s e ñ o r a del te r ­
cer maqu in i s t a nava l don A n t o n i o J i ­
ménez G ó m e z y a don E n r i q u e Bo te t 
A l b e r t i para ent regar les documentos 
V c o m u n i c a c i ó n d de asuntos de i n t e ­
rés. 

L L E G A D A D E L P O R T A A V I O N E S 
« D E D A L O » 

Ayer m a ñ a n a , a las ocho, r e c a l ó en 
nuestro puer to , amarrando ' sus cabos 
en el mue l l e d e l c o n t r a d i q u e e l bu-
Vie de guer ra p o r t a - aviones « D é d a -

o». e l cual procede de Car tagena y 
e'lene a recoger y cargar su bordo, 

m a t e r i a l de a v i a c i ó n dest inado a 
^ b a h í a de Pollensa ( M a l l o r c a ) , s i -
h¿ destinado para la base nava l 
t a í e a ' s i las Pruebas correspondien-

para e l caso dan e l resul tado 
4Ue se desea. 

vuiere usted ver agotada 
existencias^ Ammdese 

*n E L DIA GRAFICO, y de 
fijo lo conseguirá 
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Persil 

q u e p a r a l a v a r 

l a s r e p i t a s h a c e 

f a l t a P E R S I L 

Quiere loyar los vesti-
ditos de su munequita y 
ha sabido encontrar el 
paquete de PERSIL que 
no falta nunca en casa. 

Lavar con PERSIL es una 
cosa facilísima. Se di­
suelve en agua fría y 
ya asíforma abundantí­
sima espuma. Las pren-' 
das lavadas con PERSIL 
tienen un agradable 
olor a limpio, son sua­
ves al tacto y se con­
servan como nuevas. 

Para la colada corriente, existe un método combinado 
de PERSIL y HENCO, que reduce a un mínimo el tra­
bajo de lavar, antes tan fatigoso, y no quema la ropa. 

Cada paquete lleva impreso el modo de usar el PERSIL. 

Si todas las señoras probasen el PERSIL, ya no utili­
zarían otra cosa para lavar. 

PERSIL lavaA blanquea y desinfecta la ropa 

FRIA 

V A L O R I 

CASA DE CARITAT DE BARCELONA 
S E R V E I P U B L I C D E P O M P E S F U N E B R E S 

D I R E C C I 0 I 0 F I G I N E S : E D I F I C I D E L A C A S A D E C A R I T A T 
C a r r e r de Torres Amat . n ú m e r o 8. T e l é f o n s 16524 - 16525 - 16526 

S U B C E N T R A L S : C a r r e r de Creu Coberta, n ú m e r o 91. T e l é f o n 33761. 
C a r r e r del Clot, n ú m e r o 71. T e l é f o n 50461. 

S U C U R S A L S : C a r r e r de Sant Andreu , n ú m e r o 221. T e l é f o n 51051. 
P l a c a del Centre ( S a n s ) , n ú m e r o 4. T e l é f o n 33471. 
Passeig del Tr iomf , n ú m e r o 17. T e l é f o n 52012. 
C a r r e r de S a r r i a , n ú m e r o 72. T e l é f o n 73632. 

B A D A L O N A : C a r r e r Re ia l , n ú m e r o 110. T e l é f o n 87-B. 
C a r r e r de F e r m í G a l á n (S . A d r i á ) , n ú m e r o 26. T e l é f o n 248. 

H O S P T I T A L E T : C e n t r a l : L a u r e a Miró , n ú m e r o 60. T e l é f o n 33-H. 
Sucursals: P i i M a r g a l l , n ú m e r o 90. T e l é f o n 31226. 
P r o g r é s ( C o l l - B l a n c h ) , n ú m e r o 58. T e l é f o n 31227. 

S A N T A C O L O M A 1>E G R A M A N E T : C a r r e r d'Anselm Clavé , n ú m e r o 13. 

HERNIADOS ^ e n c a t s ) 
Vuestras hernias están siempre en constante 
peligro si no es tán bien retenidas. Los apara­
tos quo fabrica el t écn ico y especialista 
P E D R O SIMON os darán el máximo de srarantía. 
siendo al mismo tiempo los más económicos. 
Precios: 6. 10. 15. 20. 25. 30; 40 v 50 pesetas. 

AL REGULADOR (caseaAdoada) 
C A R M E N , 5 1 , Tel. 1 2 . 7 4 3 - B a r c e l o n a 

P SIMON 

C á m b l e s e Vd . l a p ie l 
y conquiste al 

"Principe Encantador" 
No p u e á e u s t e d espe­

r a r c o n q u i s t a r a l h o m ­
bre de s u s e n s u e ñ o s 
m i e n t r a s t e n g a u s t e d l a 
piel o s c u r a , t e r r o s a y 
m a c i l e n t a , a f e a d a c o n 
esp in i l las y poros d i l a ­
tados . S in embarg-o. to­
das l a s m u j e r e s pueden 
a h o r a , f á c i l m e n t e , b l a n ­
quearse , s u a v i z a r s e y 
embel lecerse l a piel , e m -
pleando, s enc i l l amente , a d i a r i o 
l a C r e m a T o k a l o n . C o l o r B l a n c o 
(s in g r a s a ) . D i c h a C r e m a cont ie­
ne c r e m a f r e s c a y ace i te de o l i ­
v a pred iger idos . combinados con 
ingred iente s t ó n i c o s y a s t r i n g e n ­
tes que b l a n q u e a n l a piel . P e ­
n e t r a i n s t a n t á n e a m e n t e . c a l m a 
l a i r r i t a c i ó n de las g l á n d u l a s 
c u t á n e a s , e s t r e c h a los poros d i ­
l a t a d o s y d i sue lve las. 
e sp in i l las h a s t a q u e 
d e s a p a r e c e n p o r com­
pleto. B l a n q u e a y s u a ­
v i z a l a p ie l por o s c u r a 
y r u g o s a que s e a . P r o ­
c u r a a l c u t i s , e n t r e s 
d í a s , u n a bel leza y u n 
f r e s c o r nuevos e indes ­
cr ipt ib les , que no pue­
den obtenerse de o tro 
modo. D e b e r l a e m p l e a r ­
se todas l a s m a ñ a n a s . 

i 

O B T E N G A UNA 
N U E V A P I E L 

F R E S C A Y B L A N ­
C A E N 3 DÍAS 

Q U Í T E S E V. L A 
E A L D A D D E U N 
P I E L OBSCURA 

COMO É S T A 

Garage p a r a a l q u i l a r 
Cabida dos coches; wá-
ter; agua incluida en el 
alquiler. 40 ptas. mensua­
les. Puchet. 37 (San Ger­
vasio) 

P I A N O S 
8 

Alquileres desde pts 
al mes. C . Hieeer 

B R t l C H . 78 

i t m i m 
SASTRE 

Faltan aprendizas. Valen­
cia, 184, entresuelo. 4.a 

P E N S I O N 
«LA MUNDIAL» 

Hospital. 123 y 125. Telé­
fono 17391. Viajeros • 
huéspedes . Babitcs. para 
familias, de todos precios 

OFERTAS 
A O f l i i n i s t r a c i o n oe P iucas 
Refer. de 20 años . Aribau. 
32. l.o. 1.a 3 a 5. T . 20251 

A L 6 A ñ I L 
se ofre'"*. Esc. OLA G R A -
F I C O . ntim. 127. 

TELÉGRAFOS 
Preparación por Jefes del 
Cuerpo. Clases l.o octu­
bre. Abierta matrícula. 
Muntaner. 32, l.o 

Fábrica de Pantallas 
Pie sobreme­
sa, color no* 
^ai oscuro, 
modelos va­
n a d o s con 
)an talla per­
gamino deco­
rado a tas. 

4*40 
Fabricante: J . C A M 

bixposicióD y venta: 

P a s e o de G r a c i a . 
Teléfono /4i:55 

E S T A T U T O I 

In 

Para su conmemoración comprad 

B A N D E R A S 
( D E T O D A S C L A S E S ) e n 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 Teléfono 15086 

PIDASE CATALOGO J 
CIRUJANA 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pe­

luquería E S C O D A 

PLAZA DE 
C A T A L U ñ A , 9 
Co? todos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja v to­
das las comodidades'de 
[o<* más renombrados 
gabinetes europeos y 

norteamericanos y 
unas grifas de 

Precios 
asequibles 

L A T O R R E D E 
B A B E L HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma r&pido de aprender 
'diomas que se practica en 
Consejo de Ciento, 255, 3.° 

CARNECERIA 
Vendo por no poderla 
atender; doy facilidades 
en el pago. Escribir DIA 
G R A F I C O número 3234. 

GAMITA CUNA 
de metal dorado, 120 por 
60, casi nueva, se vende. 
R.: Salmerón., 45, portería 

D E R R I B O S 
GARCIA Y VIDAL 
Compra - Venta de ma­

teriales de derribo 
O. CLOT, 1 - Te lé . 54998 

OCASION 
Aparato radio mueble, seis 
válvulas, vendo a mitad 
de su valor, por ausen­
tarme. R O B E L L O N , n ú ­
mero 180, pral., 2.a 

PROPIETARIOS 
Administración de fin­
cas a renta fija y re­

ducido descuento 

Tramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F. RODRIGUEZ 
Diputación. 167, l.o 2.a 
Oficina de 2 a 3 y 

de 8 a 9 noche 
Teléfono 34368 

PERDIDAS 
P E R D I D O 

entre Gerona y Figrueras 
un paquete de Ropa y ob­
jetos de Caza. Se grati­
ficará su devolución a 
Mariano Recasens. calle 
Montseny, 24, Barcelona. 

SILLONES TEATRO 
o cine, madera viena co­
lor caoba, elegantes y 
fuertes asientos movibles, 
vendo una partida de 175 
en estado nuevo. Escribir 
n ú m . 6098, Versara , 11. 

Terrenos en venta 
C . Baixeras. San A.ndrés. 
R . : Manuel Garulla. Cor­
tes. 632. oortería . 

V E ^ D O H A S f l , GANGA 
©n San Adrián (Colonia 
Artigas), tocando carrete­
ra, 3 pisos altura y una 
tienda; constan de 5 ha­
bitaciones, comedor, coci­
na, e tcé tera; mosaico, la­
vadero, galería; p r e c i o 
único , 25.000 pesetps. Ren­
ta el 8 p-or 100. Cor' edores, 
abstenerse. Escr.bir a C u -
belLs, Rosal. 71 (P. S.) 

VARIOS 

S E Ñ O R A 
invierte su capital en hi - | 
potecas y préstamos a ' 
propietarios. Operaciones i 
al día. No trataré más ! 
que propio interesado. Es- | 
ta casa no tiene sucursal j 
alguna. R.: Rlilans del I 
Bosch, 48, 2.o, 3.a Te l é fo - I 
no 32839. 

VENTAS 
Apunten y no tiren | 
mi iirpeción. fábr'cfí 'IP \ 

Camas m e t a l y o r o n c e ¡ 
Vüadomat. 136. Tel . 34u75 1 

C L I N I C A 

G U E R A U d e a R E L L A N O 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 

DIATERUIIA-RAYOS X 
E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A - P l t L 
P R O S T A T A - t b P E H M A 
T O R R E A - I M P O T E N C I A 

vigor sexuaj 
rápido y sin peligro 

A P L I C A C I O N 6 0 6 - 9 1 4 
depuración rápida ^ 
sesrura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
FORASTEROS 

P L A Y A D E ORO 

HOTEL SITGES 
E l mejor. Calle San Gau-
dencio. 5. Teléfono 50. 

S I T G E S 

VIAS URINARIAS 
Venéreo , Sítilis. Piel. 

Matriz. Blenorragia 
Gono: rea (gota mil itar) . 
Curación pp-focta. secura 
Impot ncia. Esoerrnatorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O Visita rí* 
10 a 1 v 5 a 9. 2 ptas 
Festivos, de 10 a L 

L O G A L E S PARA A L ­
Q U I L A R , P R O P IOS 
PARA D E S P A C H O S Y 
O F I C I N A S . 9, P L A Z A 

CATALUÑA, 9. 
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DC A C T U A L I D A D 

EN LA VERBENA DE LA COLONIA DE LA PRENSA «LOS PINA- i 
RES», ?DE GHAMARTIN DE LA ROSA (MADRID) 
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Señoritos que tomaron parte es el concurso de mantones de Manila 

señoritas Merceoes ísaaicnez y Amena ferea, que omuvie 
rea los dos primeros premios del concurso de mantones de 

Manila—Fots. Vidal) 

m 

Villa Vinosa fAstnrlaa).—Isatíguración del monumento (obra de Benlliure) a! prestigioso industrial asturiano, 
doíi Obdulio Fernándaz.—íFoí. Samot) 

Señoritas Anlta Delgado y Nietas Fernández, a las que -se conce­
dió los dos primeros premios del conosrso ú » peinados Barcelona.—Reuaión de autoras teatrales residente en Cataluña, e e í c 

brada en el teatro Apolo, y presidida por ios señores Soldevila, Martínez 
Valls. Puche, García Miranda, Llurba, Mora, «Demón», Pastor, Roma, 
Laia y Bardas, que forman la comisión. (Fot. Pérez de Rozas) 

Bar îona.—Ignacio Ara con Kid Tunero, momentos antes de comenzar el comñaie, que íué 
declarado nulo, en la noebe del miércoles.—<Foí. Pérez de Rosas) 

Igualada.—ttessos oei camión mcenaiaao a la saaoa oe igualada, y ^ 
se dirigía a Palamós, procedente de Tárrega, conduciendo bidor^AJ¿j 
á^do sulfúrico, películas, muebles y otros objete». — {Fot, A. Bo»oa». 


